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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,4 milibares. Tempe­
ratura 'média do dia: 18,7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 86,6%. Estado mé­
dio do céu: .cumulus, stratus, nevoeiros no­

turnos à margem de rios, litoral e serras. Es­
tado médio, do tempo: com chuvas esparsas·
no planalto, instabilidades passageiras em

partes do litoral. Previsão: A .. Seixas Netto.

o Conselho Nacional de petróleo divulgou ontem a tabelá com os novos preços da gasolina e dos demais derivados,
do petróleo, aprovados na terça-feira. Em Florianópolis, o produto, que antes

custava Cr$ 0,776 o litrQ, passou a Cr$ 0;802, sofrendo um aumento da ordem de 3,24 por
cento, aproximadamente. O óleo Diesel, cujo preço anterior era Cr$ 0,647,

passou agora a c-s 0,667. Em Belo Horizonte, o novo preço da gasolina é Cr$ 0,810; no Rio de Janeiro,
Cr$ o,aOO; em SãO' Paulo, Cr$ 0,812; em Porto Alegre, Cr$ 0,803; e em Brasília, Cr$ 0,809.
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Os jogadores do Figueirense
embarcaram confiantes na tarde
de ontem para Brasília, onde
enfrentarão amanhã o time
do CEUB, pelo Campeonato
Nacional. O técnico Antoninho

pretende manter a mesma

equipe que jogou contra o

Cotitiba e o Botafoqo, mas
tudo depende da recuperação de
Severo, que seguiu sentindo
uma contusão que voltou no

jogo de quarta-feira. Caso não

jogue Severo, Paulo Reina
será escalado na ponta de lança.
Hoje pela manhã haverá

.

treino técnico no Estádio Rei
Pelé. A delegação está hospedada
no Brasflia Palace Hotel, onde'

, """:' �f;'egUà às 20"Íl.oras, e" - .�

A delegação do Figueirense embarcou confiante, sob o estimulo dos torcedores que foram ao.aero;orto. 24min. de ontem (P .16).

Abastecimentó de :Affi:�açQ c:/e chuva
,

.

' � .

leite normaliza no Vale. Cheia'
na segunda�feira ainda'preocupa

Figueira
,

• •

treina'
•

para'logo
de amanhêi

/ Está faltando leite em Florjanôpolis e a ausência do produto
no mercado é atribu ida às inundações no Va-Ie do Itaja i,

, que não permitem o seu transporte para a Capital, em virtude
da falta de condições de tráfego. O leite disponível foi

. d'istribu ído prioritariamente aos hospitais da cidade
e, sequndo fonte das empresas distribuidoras do produto, o

abastecimento poderá estar normalizado segunda-feira (Pág.8).

A ameaça de novas chuvas nas cabeceiras do rio Itajaí
estão intranquilizando a população de Blumenau ante a

possibilidade de as inundações, que ontem estiveram em baixa,
recrudescerem neste fim de semana. Lentamente a vida

da cidade vai se normalizando e na tarde de ontem o comércio
voltou a abrir suas portas. Mas o abastecimento era

problemático, embora as autoridades prometam normalizá-lo (Pg.6).

.

AVALlACÃO - Em atenção à solicitação
feita pela Reitoria da Universidade Federal
de Santa Catarina, o Hospital Na·,11 de

Florianópolis, através de sua equipe m, dica,
está procedendo a avaliação física de 650
universitários, que deverão atender a nova

disciplina de prática esportiva.

aso
-

na

o Governador assinou a mensagem pela manhã; em solenidades no seu Gabinete.

LeideBADESC
,

Foi lido na sessâo de ontem da Assembléia, tendo sido em

seguida distribuído às comissões, o projeto encaminhado pelo
Governador Colombo Salles ao Legislativo, criando o

'Bancõ de Oesenvolvímento de santa Gatarina S/A. - BADESC' - com
,

um capital autorizado até Cr$ 150 rnjlhões (Página 3). .'

Sessenta propostas já foram recebidas para a aquisição.de áreas dentro dos 100 milm2 que serão destinados à comercialização do aterro.

i .�.' ,

São/mu i tas as Barbosa Lima Sobrinho
, '

I _

propost�s para
) ,comprar aterro

A BESC Empreendimentos e Turismo S/A. já recebeu propostas de
60 empresários que desejam adquirir áreas de terras '

no aterro da Baía-Sul, nos limites comercializáveis fixados
pela comissão de urbanização do local. Mas os preços ainda não foram

estabelecidos e a venda das áreas não tem caráter imediato (P.8).

aceita ser candidato

a vice pela Oposição
o escritor Barbosa Lima Sobrinho decidiu aceitar, ao meio-dia

de ontem, o convite que lhe formulou o MDB para ser
candidato à Vice-Presidência da República, na chapa .

oposicionista encabeçada pelo Deputado Ulisses Guimarães.
Os meios arenistas receberam bem a escolha (Página 5).

Os vidros certamente luzirão melhor. Mas uma vida não vale apenas isto.

A vida, quando
nem por um fio

I

Santa Catarina é Um dos Estados onde, proporcionalmente, mais
ocorrem os acidentes de trabalho. A falta de cuidado e

a negligência para a proteção são apontadas, invariavelmente,
.

como as principais causas dos acidentes. As pessoas que
se prestam ao trabalho de limpar as vidraças dos edifícios sem

terem ao menos uma corda à cintura para sequrá-las numa

possfvel queda são candidatas para aumentar a estatística (P.14).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A 'receita usada pela
terceira vez por
Allende, para
compor o Ministério,
parece que não
surtiu o efeito das
vezes anteriores.

L

A11ende,
um governo

cercado
por todos

os protestos

PC chinês adota
sistema de chefia
de governo 'coletiva
O Partido Comunista chinês adotou um sistema de chefia de,

Governo coletiva, para tratar dos assuntos cotidianos do país.
O comitê central do bureau político do -Partido Comunista

chinês foi eleito num congresso, que durou de 24 a 2� de agosto.
A lista oficial dos membros não inclui a hierarquia e os títulos dos
mesmos. A ordem em que os nomes aparecem está de acordo com

o número de caracteres necessários para se escrever o sobrenome
de cada dirigente.

O presidente Mao, cujo sobrenome se escreve com quatro
letras, encabeça a lista, seguido por Wan Hung-Wen, ex-operário
têxtil de Xangai e vice-presidente do Comitê Revolucionário da

capital. Outros .mcmbr o s do comitê poiítico. são o

primeiro-ministro Chou En-Lai, cujo nome aparece em 1�0.

lugar, depois do da mulher de Mao, Chiang Chino Também estão

antes dele .o veterano dirigente comunista Chu Teh, os

vice-primeiros-ministros Li Hsien-Nien e Li Teh-Sheng, além de'
outros.

Wang We_n- Ya, ex-jornalista de Xangai, o veterano teórico

Kang Sheng e o vice-presidente do Estado, Tun Pi-Wan, também
figuram na relação. -,

O novo bureau .político tem o mesmo número de membros do

anterior, ou seja, 21 - que havia sido nomeado pelo nono

congresso' e que ficou automaticamente dissolvido quando foi
convocado o décimo.,

,

O ,bureau elegeu também um comitê executivo de nove

membros: Mao Tsé-Tung, Wang Hun-Huen, Yeh Chien-Ying,
"Chu Teh, Li The=Sheng, Chang Chun-Chiao, Chou En-Lai,
Kang Sheng e Tung Pi-Wu.

PRAVDA: ATAQUES
Como numa reação imediata ao congresso do Partido

Comunista chinês, o jornal do PC soviético, Pravda, publicou
ontem um violento ataque contra Pequim, em que acusa a China
de prejudicar os objetivos soviéticos na Ásia.

A tese soviética é de que a China pretende ganhar o apoio do
terceiro mundo sob o argumento de que o cerco

soviético-norte-americano representa o início de um domínio
das duas super-potências, Os chineses 'afumam que os soviéticos
estão mais inclinados em seus interesses nacionais e dispostos a

sacrificar os objetivos "revolucionários" do terceiro mundo, de
comum acordo com os Estados Unidos.

Acentua o jornal que a China "continua realizando manobras
contra a normalização da situação e contra uma justa solução dos

problemas atuais da Península do Industão e do Sudeste Asiático.
Nisto, eles demonstram estar prontos para agir juntamente com as

potências imperialistas". E termina: "Pequim tenta agravar a tensa

situação do Oriente Médio e assume uma posição provocadora a

fim de debilitar os laços amistosos entre os povos árabes e a União
Soviética" .

, Argentina

A Confederação Geral
_

dos Trabalha­
dores (CGT) da Argentina, decretou para
hoje a paralisação de todas as atividades pú­
blicas e privadas em apoio a candidatura

presidencial, de Juan Domingo Peron às

eleições de- 23 de setembro. Um dos bal­
cões da sede da Central Operária será ocu­

pado por Peron e sua esposa Isabel Marti­
nez, candidata a vice-presidência pelo Par­
tido Justicialista, para assistir ao grande
desfile de operários, organizado pela CGT.

A Confederação é controlada por pero­
nistas moderados e assegura que tem mais
de dois milhões de filiados. Toda a ativi­
dade comercial e fabril e o trabalho nas

repartições públicas deverá ser suspenso às
10 horas. A partir deste momento, uma

grande frota de caminhões e ônibus trans­

portará QS -operários da porta de seus locais
de trabalho até os pontos de concentração.

A mobilização operária em apoio a
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o. gabinete civil-militar, reorganiza- dado ordem de retirar a proteção e vi- continuam paralisadas as atividades de
,

do na noite da última terça-feira pelo gilância policial-militar, mantida nos 10 mil médicos, dentistas, químicos­
presidente Salvador Allende, enfrenta acampamentos rurais onde os grevistas -farrnacêuticos e enfermeiros, desde a

as . consequências, de um endureci- estacionaram seus veículos. Briones, ao semana passada ..
mento dos sindicatos em greve, que mesmo tempo, retirou as ofertas qur o Os profissionais liberais, reunidos
mantém o país quase que paralisado e Governo havia formulado para superar 'numa Confederação Única, reiteraram
que criticam abertamente a extrema- o conflito, iniciado no dia 27 de julho

_ juntamente com outras organizações-esquerda. passado.
, _ que Allende deverá apresentar sua

As conversações com os dirigentes Apesar do comunicado ministerial, renúncia ao cargo da Presidência da
dos 100 mil transportadores em greve Jara afirmou que eles (os transporta- República num "gesto patriótico".há 36 dias foram definitivamente inter- dores) contínuariam conversando COm

rompidas, segundo anunciou o minis- os chefes militares. Acentuou que "as Na noite de terça-feira, quando o

tro do Interior, Carlos.Bríones. A sus-. ameaças do Governo aos trabalhadores novo gabinete prestou juramento, Al­

pensão deste diálogo ocorreu no ins- não os assustavam". lende disse que renunciaria, se o ,povo,
tante em que os transportadores esta- Os 140 mil comerciantes varejistas, os trabalhadores e a classe operária as­

vam a ponto de atingir um acordo com 10 mil atacadistas e 27 mil propríetã- sim o desejassem, mas que jamais po­
os interventores militares e seus asses- dos de lanchonetes e' bares decidiram dería atender às exigências nesse senti­

sores jurídicos, segundo afirmou Juan continuar em greve pelo terceiro dia do feitas por aqueles que "sempre fo­

Jara, presidente do Sindicato. consecutivo, Seus sindicatos, além dos ram inimigos do movimento popular".
Briones afirmou que o "prazo já ha- próprios problemas, deram todo o Em diversos pontos do país, os se-

via expirado" e que, portanto, havia apoio aos transportadores. Também tores oposicionistas começaram a reco-
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o congresso do Partido Comunista
chinês adotou um sistema de

chefia de Governo coletiva, que'
tratará dos assuntos rotineiros.

Nenhumá surpresa: Mao continua
presidente e Chou En-Lai primeiro­

ministro. O primeiro, com
quase 80 anos. O segundo,
com}5. (O fim está perto).

Greves e violência
assolam o país,

lher assinaturas para pedir a Allende No gabinete existem quatro minis­
que deixe "La Moneda". Esta ação, tros militares, por decisão de Allende,
que não tem efeito jurídico legal, já que, pela terceira vez em seu Governo,
provocou alguns incidentes. Em Ran- adota uma resolução deste tipo. Ao se

cágua, cidade situada a 90 quilômetros referir à presença dos militares no Ga­
ao sul de Santiago, elementos da Opo- binete, esses líderes afirmaram que

sição e do Governo enfrentaram-se, nu- "setores das Forças Armadas entraram

ma batalha campal que durou cerca de no Governo, não por imposição da

cinco horas. classe operária, mas por imposição dos

Patrões".Os defensores do Governo, segundo
disseram as testemunhas, atacaram as Os trabalhadores revolucionários

instalações do Jornal da Oposição EI são os principais propulsores do cha­
Rancaguino, que não pode sair ontem, mado "Poder Popular", mantendo-se
devido aos danos sofridos. Na extrema numa luta doutrinária aberta com os

esquerda, a reorganização do Gabinete comunistas, mas. que não se estende
deu origem à 'graves críticas a Allende. aos socialistas. Eles atacaram também
,A Frente dos Trabalhadores Revolu- a confirmação de Carlos Briones, corno
cionários, através de dois de seus diri- Ministro do Interior, responsabilízan­
gentes nacionais, classificou o novo ga-, do-o pela morte de Um operário, num
binete de "uma capitulação com a co- incidente de rua ocorrido em julho
operação dos militares." passado, quando Briones ocupava o

Para onde vai a China?
por William Ryan, da AP

Chou En=Lai pode ter conseguido estabelecer alguma forma de
coexistência pactfica entre forças potencialmente antagônicas na China,
enquanto a nação se encaminha, de maneira incerta, para o período de

transição que surgirá em consequência do inevitável desaparecimento de
Mao Tsé-Tung do cenário politico.

Porém, pode ser que o que thou conseguiu seja apenas uma trégua e

não uma pacificação autêntica. Os acordos anunciados depois do 100.

congresso do Partido Comunista chinês indicam que houve mais uma

transação do que propriamente uma luta entre duas. linhas políticas.
Possivelmente, Chou espera que a nova equipe dirigente dê tempo para
se chegar a uma sucessão coletiva ao Governo de Moa. Isso é o que
sugerem as informações distribuidas ontem pela agência de noticias

. Nova China.
DECREPITUDE 't

Mao completará 80 anos em dezembro. Chou tem 75. Os atuais

'dirigentes são, em sua maioria, veteranos dos agitados dias do começo
da revolução. Se há elementos mais' jovens capazes de assumir o

comando, não parecem ter conseguido no recente. congresso maiores

progressos do que no' anterior, em 1969. Este é um dos mais
importantes problemas que a China terá que enfrentar no período de .

transição, que deverá surgir num futuro não muito distante.

O nono congresso do partido, realizado há quatro anos, 'aprovou
uma Constituição que, especificamente, designava o então ministro da
Defesa, Lin Píao, como sucessor de Mao. Em 1971, Lin teve um fim

imprevisto. Havia se envolvido numa furiosa luta pelo poder, e perdeu.
Um aspecto dessa luta envolvia as táticas. Lin, evidentemente,

discordava do convite de, Chou para que o presidente Nixon visitasse a

China, entendendo que isto prejudicaria a causa da revolução perante o

mundo. Por outro lado, Lin não discordava da política hostil em relação
à União Soviética.

Provavelmente, não' houve dificuldade alguma no último congresso
para adotar uma revolução contra "a hegemonia das duas,

super-potências", Estados Unidos e União Soviética. As dificuldades
residiram no choque entre os, revolucionários radicais e os pragmáticos
sobre o curso que a revolução deve seguir. Os radicais ainda parecem ter

bastante força.
"

NOVO COMITÊ
Uma lista oficial divulgada ontem revela que o 100. comitê central

do bureau polft ico do Partido COmunista tem 21 membros, entre eles,
seu presidente, Mao Ts é-Tung, e é bastante poderoso.

É muito provável que as 'estruturas do partido tenham sido
modificadas para preencher os vazios deixados' pelo violento expurgo

que se seguiu à destruição 'de Lin Piao. Possivelmente, logo será

designado um novo Ministro da Defesa, que poderia ser Yen Chienying,
antigo comandante militar, aliado de Chou.

Tudo' isto parece indicar que se conseguiu um acordo. Também
parece sugerir que Chou teve que recorrer à cooperação dos militares e

que' estes estão dispostos a assumir considerável influência no trabalho
de definição do caminho a ser tomado pela China.

Waldheim em Israel, persegue
a paz. (Em seguida , o Cairo)

o secretário da ONU, Kurt
Waldheim, chegou· a Israel,
cumprindo a terceira etapa de
sua missão no Oriente Médio,
em busca de uma solução de

paz.

Peron provocou alguns .protestos, inclusive
de peronistas. Os elementos esquerdistas do

justicialismo, contrários ao que classificam
de "burocracia sindical", criticavam os diri­

gentes. sindicais. Porta-vozes de grupos polí­
ticos não peronistas afirmaram que a CGT
violou a lei de associações profissionais que
proibe manifestações políticas de organiza!
ções sindicais. A CGT organizou a manifes­

tação como o lema: "Peron Presidente, por
uma pátria Justicialista", A esquerda pero­
nista cuja bandeira "É por uma pátria so­

cialista", indicou que seus partidários mar­

charão sob o lema de "Peron Presidente" e

"Pátria sim, colônia; não". Líderes da Con­

federação acreditam' que mais de um mi­
lhão de trabalhadores desfilaram em home­

nagem a Peron. Na manifestação não have­
rá oradores. A maioria dos operários apóia
o velho general mas não se nota muito en­

tusiasmo pela marcha de hoje.

Ninguém irá ao trabalho
\
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hoje. E uma ordem da CGT

Waldheim asseverou ser o

motivo de sua visita manter

contatos Pessoais, a fim de

apresentar novos planos para a

solução do conflito árabe-is­
raelense.

O ministro das 'Relações
Exteriores israelense, Abba

Eban, disse a Waldheim num

breve discurso de recepção ao

, aeroporto de Lod, esperar que
sua visita lhe desse uma visão
"das raízes e da história e dos

problemas atuais de Israel.

O Secretário geral das Na­

ções Unidas começou sua ex­

oursão na Síria, visitou o Llba­
no e fez uma breve escala em

Chipre. Hoje seguirá para o

Cairo. Waldheim é o primeiro
secretário da ONU a visitar o

.oriente Médio, desde Ham-

das Nações Unidas para atingir
um acordo pacífico". Acen­
tuou que "tddos os esforços
anteriores da ONU em favor
da paz fracassaram, mas "o se­

cretário-geral tem que estar

sempre otimista ".
'

CRÍTICAS
No Líbano, Waldheim fez

uma declaração que deu a im­
pressão de criticar Israel. Ao
recusar as crft icas dos países
árabes no sentido de que a

ONU t em sido ineficaz com re·

lação ao problema do Oriente
Médio, disse, que a falha é de
certos Estados membros das
Nações Unidas que se recusam
a cumprir as resoluções da or­

ganização.

walâheim: sempre a paz .. ,

marskjold, em 1956.
Eban disse que a visita de

Waldheim daria aos israelenses
a oportunidade de expor a ne­

cessidade de negociações entre
seu país e os Estados árabes.
Isto se constitui, segundo eles,
a única forma de conseguir Um
acordo de paz.

Israel recusou todas as re­

soluções do Conselho de Segu­
rança que o condenam por in­
vadir países vizinhos em busca
de guerrilheiros árabes. Refu­
ta-as, dizendo que são aprova­
das devido à força que os paí­
ses árabes e os comunistas têm
no órgão.

Waldheirn disse em Beirut e
em Damasco que suas conver­

sações na Síria e Líbano, "sem
dúvida, ajudarão os esforços

Noticiário Press[ internacional fornecido pela Associated

mesmo Ministério.
Briones também é alvo de críticas

do Partido Socialista, base polft ica do
Governo e da Coalizão denominada
Unidade Popular. A comissão política
socialista "ressalvá toda aresponsabili­
dade dos atos de Briones e, se eles fo­
rem contra o Programa da' Unidade Po­

pular e da política do socialismo chile­
no, o Partido irá se pronunciar publica­
mente a cerca de seu desempenho".

Este comunicado antecipado de jul­
gamento político de Briones, tem fun­

damentos em seu cargo ministerial pas­
sado: Bi:iones foi o incentivador do

diálogo que Allende travou com o Par­
tido Democrata Cristão, o principal da
Oposíção.: As conversações fracassa­
ram, mas o Ministro acredita que esse

dipalogo "não, está definitivamente in­

terrompido".

Juan Domingo Peron: a fortuna de novo nas mãos

Lei devolve a Peron

os bens confiscados
A Câmara de Deputados, dominada pelos peronistas, aprovou

uma lei com uma redação muito vaga,' segundo a qual o

ex-presidente Juan Perort receberá "de volta sua fortuna pessoal, o
que poderá servir de precedente legal para reclamar outras

riquezas no exterior; A lei' foi aprovada apesar de vigorosa
oposição dos deputados da União Cívica Radical. Agora ela está
sendo passada ao Senado, onde se acredita que receberá
aprovação sem problemas. Os radicais se opuseram à lei porque
ela não define exatamente qual é a fortuna de Peron e alegaram
que existem outros processos a respeito nos Tribunais e que o

Poder Judiciário deve determinar os direitos do ex-Presidente.
A GRANDE FORTUNA
A fortuna pessoal de Peron, confiscada quando foi derrubado

em 1955 por um golpe militar, consiste numa pequena
propriedade rural na localidade de San Vicente, a 32 quilômetros

,

da capital argentina e uma casa em 'Buenos Aires. Acredita-se que
os valiosos presentes, entre os quais jóias e obras de arte, que
Peron recebeu durante a Presidência, continuam em poder de uni
banco de Buenos Aires.

Existem processos nos Tribunais, pelos quais Peron reclama a

fortuna de sua falecida esposa, Eva, que segundo os cálculos
atingiria a cerca de 350 milhões de dólares (2,14 bilhões de
cruzeiros). No ano passado, um Tribunal argentino anulou a

validade de um documente pelo qual a mãe de Eva Peron cedia
toda a fortuna pessoal de sua filha ao ex-Presidente. "Evita" não
deixou testamento] pelo que se sabe. De acordo com as leis

argentinas de sucessão, Peron, como marido de Eva teria direito a:
50 por cento de seus bens, dividindo os 50 por cento restantes
entre os familiares de Eva. A primeira esposa de Juan Perorr havia

adquirido um vultoso guarda-roupa, coleções de jóias,
automóveis e bens imoveis, bem como uma soma desconhecida
de dinheiro, que poderão estar depositados em bancos da Suiça.
Os militares confiscaram as propriedades e bens pessoais de Eva
Peron e de seu marido em 1955.

Antes do retorno do ex-Presidente a Argentina em novembro
de 1972, quando realizou sua primeira e breve visita ao país
antes de sua volta definitiva no dia 20 de junho, houve
negociações secretas entre Peron e Lanusse. Acredita-se que
alguns bens de Peron na Argentina e em outras partes lhe haviam
sido devolvidos com a condição de que aceitasse 'não participar
das eleições presidenciais de março último.

Uruguq;_aberto iao

capital estrcmgeiro
, \

., .,

As deliberações iniciadas domingo passado no pitoresco
centro turístico próximo do Atlântico e da fronteira brasileira,
lideradas pelo presidente uruguaio Juan Maria Bordaberry,
terminaram na noite de ontem. Além do Presidente, participaram
das reuniões' os onze membros de seu gabinete, os comandantes
do Exército, Força Aérea e Marinha, bem como assessores civis e

militares. Foram fornecidas informações diárias sobre os

progressos dessas deliberações, sendo que o que se refere a um

estatuto legal proposto para investimentos estrangeiros, feito na

terça-feira, foi considerado um dos mais significativos. Trata-se
de uma série 'de pautas para o melhor aproveitamento dos

investimentos internacionais no plano quinquenal de

.desenvolvímento que está sendo aplicado. O mandato
constitucional do atual Presidente expira em março de 1"977 e

seu plano -, desenvolvirnentista inclui a participação ativa dos

capitais estrangeiros, mediante medidas legais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criado o Banco deDeseínvolvilDento
---:-------'-....,.----0 projeto--------.---

extinção do Conselho de Desenvolvimento d� Extre­
mo-Sul, com a consequente/e simultânea incorpo­
ração ao Banco de Desenvolvimento de.Santa Catarina
S.A. - BADESC, da parte correspondente ao Estado,
segundo for disciplinado ou autorizado pelo Banco
Central do Brasil.

Art. 11. O Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina S.A. - BADESC reger-se-á. pela legislação
federal pertinente e, respeitada a competência da
União, pela legislação estadual aplicável.

Art. 12. Para todos os efeitos, como executor da
política de desenvolvimento do Estado, e integrante
do sistema nacional de Bancos de Desenvolvimento, o
Banco de Desenvolvimento de Santa Catarina S.A -

BADESC é considerado concessionário de serviços
públicos, gozando de todas as vantagens, regalias e pri-
vilégios correspondentes.

'

\
"

'Art, 13. O 'Poder Executivo, por decreto, mediante
delegação ou convênio, em condições que satisfaçame
resguardem o interesse público, poderá atribuir ao

Banco de Desenvolvimento de Santa Catarina SA. -

BADESC, o agenciamento" de fundos oficiais desti­
nados à promoção do desenvolvimento.

Art. 14. Fica o Poder Executivo autorizado a pro­
ceder aos estudos e adotar todas as providências indis­
pensáveis à constituiçdo e funcionamento do Banco de
Desenvolvimento de Santa Catarina S.A, - BADESC.

Art. 15. Independente de autorização contida no

artigo 90., I desta lei, fica, ainda, o Poder Executivo
autorizado a abrir crédito especial até o montante de
Cr$ 5,000,000,00 (cinco milhões de cruzeiros)"por
conta de" quaisquer dos recursos mencionados no arti­

go 43 da Lei no. 4.320, de 17 de março de 1964,
destinado a cobrir despesas, inclusive de capital, com a

constituição do Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina S.A. - BADESC.

Art. lo. O Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina S,A, - BADESC, observado, no que couber,
o disposto no artigo 43, inciso V e parâgrcfos da Lei
no. 4.547, de 31 de dezembro de 1970, bem como as

disposições desta lei, será constituido sob a forma de
sociedade anônima de economia mista, terá sede e foro
na cidade de Rorianópolis e prazo de duração indeter­
minado.

Art, 20, O Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina S.A. - BADESC terá por finalidade principal
promover o desenvolvimento econômico e social do
Estado, mediante a prática de operações financeiras
compreendidas no âmbito de atuação que lhe é pró­
prio, segundo a legislação federal pertinerte. as dire­
trizes e as normas estabelecidas pelo Banco Central do
Brasil. I

Art. 30. O Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina S.A. - BADESC terá o capital inicial fixado
no respectivo Estatuto, de até Cr$ 150.000,000,00
(cento e cinquenta milhões de cruzeiros), dividido em

ações ordinárias nominativas de Cr$ 1,00 (um cruzei­
ro) cada uma.

Parágrafo único, Poderão participar do capital do
Banco as autarquias, sociedades de economia mista,
pessoas físicas e juridicas.

Art. 40. O Estado subscreverá ações que lhe assegu­
rem a maioria do capital, inclusive nos seus futuros
aumentos.

Art. 50. Independente do limite estabelecido no

artigo 20., o capital do Banco poderá ser aumentado

por deliberação da Assembléia Geral.
Parágrafo único. A qualquer tempo, independente

de nova autorização legislativa, o Estado poderá trans­

ferir a terceiros, pelá valor pràprio, as ações que pos­
suir, excedentes a 51 % (cinquenta e um por cento) de
sua participação no capital do Banco.

Art. 60. Para a constituição do capital, inicial ou
subsequente, a quota-parte do Estado poderá ser reali­
zada:
I - em dinheiro, proveniente de recursos próprios

do orçamento dos ôrgiios.que os subscreverem;
II - pelo valor relativo à participação do Estado

nos recursos próprios do Banco Regional de Desenvol­
vimento do Extremo-Sul- BRDE;
III - por bens e direitos, inclusive doe valores mobi­

liários, apropriáveis ao capital, segundo o admitir a

legislação ou a regulamentação aplicáveis;
IV - pelo produto de créditos especiais;
V - por outros recursos, inclusive provenientes de

operações de crédito.
Art, 70, O Banco de Desenvolvimento de Santa

Catarina S.A. - BADESC serâ administrado por uma
Diretoria, composta por um Presidente e tantos Dire­
tores quantos necessários, acionistas ou não, cujo
número e atribuições serão definidos no Estatuto,
todos eleitos pela Assembléia Geral.
,Parágrafo único, O Estado será representado nas

Assembléias Gerais do Banco de Desenvolvimento de
Santa Catarina S.A. - BApESC pelo Chefe do Poder
Executivo, ou por quem for por este designado através
de decreto.

'

Art. �o. O orçamento do Estado consignará, anual­
mente, dotação específica, destinada a futuros aumen­

tos de capital do Banco, no valor equivalente a J% (um
por cento) da receita tributária própria.

Art. 90. Fica o Poder Executivo, para a constitui­
ção do capital do Banco, consoante o disposto no

artigo 60., autorizado:
I - a realizar operações de crédito até o montante

de Cr$ 115.000,000,00 (cento e quinze milhões de
cruzeiros), bem como a abrir créditos" especiais, à sua

conta, para os fins previstos;
II - a transferir ações dà seu patrimônio mobiliá­

rio, atendidos os preceitos legais aplicáveis, tantas

quantas necessárias para completar o capital autori­
zado.

Parágrafo único, Na hipótese deste artigo, inciso I,
enquanto não amortizada a operação, os recursos pre­
vistos no artigo õo. serão suspensos, utilizando-se o

equivalente na sua liquidação.
'

Art. 10. O Banco de Desenvotvimcnto de Santa
Catarinà S.A. - BADESC sucede, parti todos os efeitos
de direito, ao Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo-Sul - BRDE, na parte correspondente ao

Estado de Santa Catarina, inclusive quanto ao pessoal,
assumindo, sem solução de continuidade, o seu ativo e

passivo, uma vez incorporados ao seu capital os respec­
tivos valores, na forma do artigo 60:, inciso lI, e cum­

pridas as demais formalidades legais.
Parágrafo único. Para os fins deste artigo fica o

Poder Executivo autorizado:
"

I - a denunciar o convênio firmado pelos Estados
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul," que
criou o Conselho de Desenvolvimento do Extremo­
Sul e o Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo-Sul - BRDE, aprovado pelos atos legisla­
tivos nrs. 744, de 17 de agosto de 1971, 1.049, de 23
de setembro de 1966 e 65, de 22 de novembro de
1971 :

IÍ -� a "ajustar com os Governos dos aludidos Esta­
dos a dissolução ou desmembramento do Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do Extremo-Sul - BRDE e a

oGovernador ouviu de Ar}' Mesquita as previsões sobre o êxito do novo banco estadual.

efeito de simplesmente dissolve o BRDE, mas sim
"de absorver aquelas atividades próprias do Banco
Regional no âmbito do território catarinense. POr
isso nós estamos propondo à Assembléia Legisla­
tiva um Banco de Desenvolvimento na forma 'de

sociedade anônima de economia mista, que fará
sede e foro na cidade de Florianópolis", afirma o

Governador.
Segundo o Sr. Ary Mesquita o Badesc su,rge

em decorrência da soberana e recente decisão do
Estado do Rio Grande do Sul, um dos convenen­
tes do sistema CODESUL/BRDE, de criar seu

próprio banco estadual de fomento, denunciando
o convênio e absorvendo os recursos humanos,
materiais e financeiros, correspondente à sua par­
ticipação no BRDE,

- A dotação de recursos humanos altamente

capacitados em razão do processo seletivo a que
foram submetidos seus funcionários e do treina­
mento teórico e prático pelos quais passaram, se­
rá outro valioso acervo. Ademais, integrado legiti­
mamente ao corpo estadual poderá o Badesc rece­
ber responsabilidades mais amplas e próprias
àquelas pertencentes ao elenco de agentes esta­

duais voltados a alterar o curso espontâneo do
desenvolvimento econômico e social de Santa Ca­
tarina - declarou o Sr. Ary Mesquita.

A finalidade de um banco dessa natureza con­

siste "em promover o desenvolvimento econômi­
co e social do Estado, mediante a prática de ativi­
dades financeiras, compreendidas no âmbito da

atuação que lhe é própria, com um capital de
cento e cinquenta milhões de cruzeiros, que será
dividido em ações ordinárias nominativas de um

cruzeiro. Ao estabelecer esse capital, segundo o

projeto lei que regula a criação da instituição fi­

nanceira, Santa Catarina terá possibilidade, atra­
vés dessa agência promocional de desenvolvimen­
to, em cada cruzeiro que for investido pelo Esta­

do, buscar lá fora através de fundos especiais exis­
tentes em órgãos financeiros da União, cinco cru­

zeiros outros que reverterão à nossa economia.".
Para o 'Superintendente do BRDE, o capital

pretendido - cento e cinquenta milhões de cru­

zeiros - o Banco de Desenvolvimento de Santa
Catarina poderá canalizar para o nosso Estado, de
imediato, o expressivo "montante de um bilhão e

meio de cruzeiros, quantia considerável para o

porte de no�sa economia, porém tecnicamente
absorvível pelos planos de expansão, moderniza­
ção e implantação das unidades .produ tivas de
Santa Catarina ".

-

o Governador Colombo Salles assinou na ma­

�ã de ontem e encaminhou no período da tarde
a Assembléia Legislativa o projeto de criação do
Banco de Desenvolvimento de Santa Catarina -

B�de!c -, que terá o capital inicial de 0$ 150

�oes. ,Ao assin� a mensagem o S�. ColomboSalles assinalou que o novo banco tera por finali­
dade principal "promover o desenvolvimento eco­
nômico e social do Estado, mediante a prática de
atividades financeiras, compreendidas no âmbito
da atuação que lhe é própria". '

A constituição do Badesc decorre da decisão
do Rio Grande do Sul de denunciar o convênio
que garantia .a existência do BRDE, Em vista dis­
so, o Governador designou comissão, presidida
pelo Sr, Ary Mesquita, Superintendente do
BRDE em Santa (Marina, que promoveu estudos
com vista à formação do novo banco.

EXTINÇÃO
Com a criação do Badesc o BRDE será ex­

tinto. Contudo sua extinçãoformal deu-se quan­
do da denúncia do Estado do Rio Grande do Sul
ao convênio que o mantinha. Segundo o Sr. Ary
Mesquita, Superintendente do Banco, o BRDE
continuará operando até a tramitação do proces­
so de criação do Badesc, que absorverá definitiva­
mente sua atividade. Diz ele:

- O BRDE continuará desenvolvendo suas ati­
vidades normais" até a análise, consideração e

aprovação da Assembléia Legislativa, autorização
de funcionamento a ser expedida pelo Banco
Central e a reunião definitiva dos três Estados
sulinos para a extinção formal do Banco. E além
disso as atividades empreendidas pelo BRDE
atualmente serão continuadas pelo futuro Banco
de Desenvolvimento, só que em proporções maio­
res.

Em outras palavras - declara ele - o BRDE
não deixará de existir, mas será contido pelo no­

vo Banco. O que deixará de existir é o convênio
mantido pelos três Estados do Sul.

BADESC
O Banco de Desenvolvimento de Santa Catari­

na vai ser criado, segundo o Governador Colombo
Salles, em discurso na reunião de ontem, "por
uma ação administrativa", Isto é, para preencher
o vazio que obrigatoriamente provocaria na eco­

nomia catarinense com a extinção do BRDE e

, para que "os pósteros não pudessem nos acusar
...... ,

de ausência de ação administrativa", diz o Gover-
,

nador., ,

"Recentemente mantivemos uma audiência
com o Ministro da Fazenda, onde ele nos aconse­

lhara, diante das circunstâncias, a criação de Um

Banco de Desenvolvimento do Estado. Não com

Art. 16. Para efeito de vinculação administrativa, o
Banco de Desenvolvimento de Santa Catarina S.A -

BADESC inclui-se entre os órgãos contidos no artigo
44 da Lei no. 4.547, de 31 de dezembro de 1970.

Art. 17. Ficam revogadas as expressões "v.. me­

diante, inclusive, transformação do Fundo de Desen-
, volvimento do Estado de Santa Catarina, criádo pela
Lei no. 4.425, ide 1� de outubro de 1968", constantes
do inciso V do artigo 43 da Lei no, 4.547, de 31 de
dezembro de 1970,' mantida a disposição remanes­

cente.
'

Art. 1�. Esta lei. entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário "

, ,.

Assembléia cria comissão para
avali�r preiuízos das cheias

fico no mapa do País"
SOLl DARI EDADE

Num discurso que teve o sentido de
"manifestar a solidariedade fraterna ao

povo de Blumenau", o Deputado Ralf
-Knaesel,: da Arena, 'assim se expressou tam­
bém-sobre as cheias do Itajaí-Açu: "Venho'
a esta tribuna, procurando marcar com' a

minha presença e minhas palavras o senti­
mento que sei comum a todos nós, relativa­
mente às ocorrências verificadas em Blume­
nau. Faço-o movido por duas razões ele­
mentares. Primeiro, porque sou filho de
Blumenau, ali nasci, cresci e me fiz homem
Segundo, por que sou um parlamentar,
com assento nesta Casa por delegação de
votos catarinenses. Não pretendo me esten­
der em considerações técnicas sobre como

evitar enchentes, bem como não posso ficar
- e sei que nenhum deputado deste plená­
rio também - indiferente ao que ocorre em

Blumenau, cidade hoje abalada e castigada
pelo seu próprio rei, o Rio Itajaí-Açu. As
enchentes, se não são imprev1isíveis, são in­
controláveis. Mas cumpre registrar - eu re­

pito - cumpre registrar o precioso volume
de colaboração que partiu dos mais diver­
sos pontos".

- ° Exército Brasileiro - acrescentou -

através da unidade sediada em Blumenau,
e m verdadeira operação de comandos,
montou um esquema de apoio, socorro e

cobertura, dentro dos mais perfeitos méto­
dos da logística militar. Sem medir esfor­
ços, os soldados, que vieram do povo, mos­
traram que são capazes de voltar ao povo
numa hora extrema. ° S:!rviço de Busca e

Salvamento da Força Aérea Brasileira, ba­
seado em Florianópolis, movimentou seus

helicópteros em operações de resgate e

abastecimento, com a dedicação ilimitada:
que a FAB e nossos homens do ar sempre
demonstraram em missões de misericórdia.
° povo de Blumenau, os cidadãos que resi­
dem em lugares altos e não atingidos pelas
á�as, estenderam a mão aos desabrigados,
vestindo-os, alimentando-os e protegendo­
os. A Assembléia Legislativa de Santa Cata­
rina, e xpressa, portanto, neste rápido
pronunciamento, o .seu pesar pelo aconte­
cido e manifesta a solidariedade fraterna
que devota ao povo de Blumenau, nesta
hora dramática porque passa a Capital do
Vale.

Atendendo a requerimento do líder da
Arena, Deputado Henrique Córdova, a

Assembléia Legislativa decidiu ontem cons­

tituir uma Comissão Parlamentar Externa'
com o objetivo de se deslocar a Blumenau e

fazer um levantamento da situação do Mu­

nicípio em decorrência das cheias do rio

Itajaí-Açu. A comissão deverá avaliar os

prejuízos das cheias 'e indicar, para encami­
nhamento às autoridades responsáveis, as

possíveis soluções visando evitar futuras ca­

lamidades. Os Deputados Aldo Pereira de '

Andrade, Ralf Knaesel, João Bértoli (Are­
na), Nelson Tófano e Manoel Victor Gon­
çalves (MDB) foram designados pelas res­

pectivas lideranças partidárias para compor
a Comissão, que realizará o seu trabalho em

coordenação com as autoridades regionais.
Antes da apresentação do requerimento

do líder da Arena, as ocorrência registradas
em Blumenau com a enchente 'do Itajaí­
Açu foram alvo de pronunciamentos dos

deputados Nelson Tófano e Ralf Knaesel,
que receberam ainda a participação de ou­

tros parlamentares, em aoartes, Q Deputa­
do Nelson Tófano fez um relato amplo da

"situação verdadeiramente caótica" das po­
pulações das margens do Rio Itajaí-Açu,
assoladas pelas cheias. Lembrou que no

próximo domingo Blumenau estará com

pletando o seu ,1230. aniversário de funda­
ção "num clima amargo, diante dos prejuí­
zos incalculáveis que o município sofreu
com mais esta enchente", salientando que é
inadiável uma tomada de posição das auto­
ridades federais no sentido de estabelecer o
controle definitivo das águas do Itajaí-Açu,
por meio das barragens, uma das quais já
iniciada(Sul) e a outra por iniciar-se

(Norte), sendo esta última justamente a de
maior importância pela sua capacidade de
contenção de grande quantidade de água:
Em aparte, o líder governista Telmo Arru­
da reconheceu que está havendo morosi­
dade no encaminhamento da questão das
barragens, e que as obras precisam ser ace­

leradas em face das constantes ocorrências
de cheias atingindo importantes áreas pro­
dutoras e industriais, Já o líder oposicio­
nista Carlos Büchele aproveitou-se para res­

saltar que "este não é o primeiro caso de
desconsideração do Governo Federal para
com os interesses de Santa Catarina", e que
"o nosso Estado é apenas um ponto geográ-

O diretor do DNOS visitou os municipios atingidos.

8e5sa: Barragem de
Taió continua firmeSEMANA DA PÁTRIA
O ertgenheiro José Bessa, Chefe do 140. Distrito do DNOS,

esteve em visita de inspeção às barragens do Vale do Itajaí, durante
as recentes chuvas. O Chefe do' DNOS foi verificar "in loco" a

situação das barragens durante as cheias e segundo suas declarações,
nada ocorre com a barragem Oeste na cidade de Taió , que
justificasse as notícias dadas pela imprensa.

- Com as enchentes correram boatos alarmantes, de que as

barragens não teriam condições de reter as águas. Isso levou pânico à

população de Taió, pois a barragem Oeste fica situada acima da
cidade: Alguns ainda foram mais além, lançando boatos �e qU,e a

barragem Oeste estaria rachada. Quero esclarecer que nao existe
absolutamente nada de verdadeiro nessas informações e que a

barragem Oeste reteve durante as cheias desses dias

aproximadamente 90 milhões de metros cúbicos de água. Mesmo
assim, ainda faltou um metro para que a água começasse a verter,
tendo permanecido com os registro fechados.

O engenheiro José Bessa afirmou que a população de Taió pode
perman�cer tranquila, pois !ião existe a possibilidade da bar�agem
ceder, ja que sua estrutura e perfeitamente capaz de reter, as aguas,
sem mziores problemas.

- Apesar das notí�i�s alarmantes, pude verificar que a barragem
Sul - situada a 15 quilômetros de ltuJloranga, no Vale do Itajaí -

que se encontra em construção, tambem não apresentou problemas.
Durante o ponto máximo das cheias, as obras não sofreram
prejuízos, mas" o andamento das obras foi prejudicado pela
impossibilidade de se dar andamento aos trabalhos, na parte de
terra.
PROJETOS

Segundo o engenheiro José ,Bessa, ,? ante-projeto para a

construção da barragem sobre o no Hercilio - barragem Norte -

está sendo, examinado por técnicos da administração central do
DNOS no Rio de Janeiro e "o projeto executivo, será elaborado
talvez nos próximos seis meses".

"

- Para sanar os problemas de inundação na área de Blumenau,
acredito que somente a 'construção dessas três barragens - Oeste já

, concluída, Sul em construção e Norte em fase de estudos - é que
terão condições de fazê-lo: M:_smo assim, n�o' temos condições de
garantir que essas obras deixarão Blumenau livre do problema, pOIS
não podemos prever a intensidade das chuvas, Se houver em excesso,
"é bem possível que nem mesmo as três barragens possam conter as

cheias, mas pelo menos as enchentes serão de menor intensidade.

Finalizando, o engenheiro José Bessa afirmou que somente a

construção de barragens, poderá amenizar as enchentes da região de
Tubarão, mas que por enquanto não existe nada definido sobre o

assunto.

CONVITE
A Comissão Central 'dos Festejos da SEMANA DA 'PÁTRIA de 1973 convida

as E"mas. Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas, as Entidades de aasse e

Associativas, C(vicas, UJlturais, Esportivas e �studantis, bem como o povo em geral,

"

para as solenidades programadas.

ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃ9 CENTRAL DE FESTEJOS DA SEMANA DA PÃTRIA
SECRETA RIA EXECUTIVA

,

PROGRAMA DE FLORIANÚPOLlS

D"IA 1 SET. (Sábado)
Acendimento da Pira da Pátria
Hasteamento da Bandeira..... local: Escadaria da Catedral

Hora: 08:00
local: Av. Sta. Catarina-Estreito
Hora: 09:00

�
Desfile Escolar _ _

DIA 2 SET. (Domingo)
Desfile EscoJar _ . local: Av. Arruda Ramos (Beira-Mar)

Hora: 09:00
DIA 3 SET. (2a. feira)

Sessão Cívica Solene . local: Palácio, Barriga-Verde
Hora: 14:00

DI A 4 SET\ (3a_ feira)
Slssão C ívica Solene . local: Câmara de Vereadores de Fpolis.

Hora: 20:00
DI A 5 SET. (4a. feira) ,

Sessão Cívica Solene . local: Tribunal de Justiça
Hora: 14:00

Técnicos examinam problema do menor
DIA 6 S�T. (5a. feira)

Sessão Cívica Solene . local: Auditório Ufsc-Trindade
Hora: 17:00

DIA 7 SET_ (6a. feira)
Desfile Escolar
Desfile Militar.. _ .. _ .

,

Menores da Capital e o Presi­
dente da Fundação Catarinen­
se de Educação Especial, as

duas autoridades assitiram ex­

posição do Secretário dos Ser­

viços Sociais, Marcelo Bandei­

ra Maia, sobre as atividades

daquela Secretaria no setor do

Menor e na qual ressaltou o

Secretário que "cabendo ao

Governo o estabelecimento e a

coordenação de uma política
de bem estar do menor, im­

prescindível é também" a parti­
cipação da comunidade. Neste

sentido, o povo catarinense
tem-se mostrado extremamen­

'te sensível, desenvolvendo, por
esforço próprio, experiências
que, em alguns casos, têm sido
consideradas exemplo para o

país."
Também o Sr. Edson Seda

de Moraes fez exposição deta­
lhando a -experiência da FU­
NABEM no campo da preven­

ção da marginalizaçã o e da es­

trutura a nível nacional do pla­
no, sendo que após as visitas
ao Lar São Vicente de Paula,
elogiado pelo alto nível de
a tcndimento dispensado às
meninas lá confiadas, à Prome­

nor, ao Centro de Treinamen­
to em implantação pela Secre­

taria dos Serviços Sociais, e ao

Educandário 15 de Novembro,
as duas autoridades manifesta­
ram entusiasmo pelo trabalho

que já vem sendo desenvolvido
em Santa Catarina.
-O"Plano de Prevenção da

Marginalização do Menor esta­
belecido por acordo feito en­

tre o Fundo das Nações
Unidas para a Infância e Fun-

A implantação do Plano de

Prevenção da Marginalização
do Menor lem Santa Catarina,
que está sendo realiza,do pela
Secretaria dos Serviços Sociais,
mereceu a visita no dia de on­

tem dos senhores Oscar Mula­

nozich, representante da UNI­
CEF no Brasil, e do diretor do
Plano de Prevenção da FUNA­
BEM, Edson Seda de Moraes,
que em Florianópolis cumpri­
ram um programa de visitas a

diversas entidades sociais e

reunião com' autoridades

ligadas ao setor.

Durante reunião realizada
no Palácio do Governo e na

qual compareceram entre ou­

tros os Secretários dos"

Serviços Sociais;
-

da Saúde,
Educação, Segurança e Infor­

mação e Agricultura, Juiz de

dação Nacional do Bem Estar,
do Menor, tem como atuante,
em nível estadual, a Secretaria
dos Serviços Sociais e segundo
o representante da UNICEF há
a intenção daquele organismo
lem ampliar a sua participação
no setor do Menor, principal­
mente ho Plano de Prevenção,
no qual participa fornecendo

equipamentos tal como ve ícu-'

los, projetores, equipamentos
fotográficos, móveis,' etc., e

dos quais já enviou parte para
Santa Catarina, visando aten­
der os dois projetos de Itajaí e
Florianópolis,

Também a FUNABÊM, cu­
jo diretor muito .se impressio­
nou com as atividades da PRO­

MENOR, participa do plano
entrando com recursos para
pessoale para a realização de

cursos de treinamento e outras

despesas de custeio, colaboran­
do para a melhor aplicação do
Plano de Prevenção.

Os representantes da UNI­
CEF e da FUNABEM também
tiveram oportunidade de visi­
tar ti núcleo habitacional da

COHAB, situado no Bairro da
Bela Vista, onde a Secretaria
dos Serviços Sociais está dan­
do ênfase especial ao plano de

prevenção, Ê a primeira área
de Florianópolis a ser integra­
da no plano e onde já existem,
por livre iniciativa" da comuni­
dade e colaboração da Cohab,
um centro comunitário que
realiza diversos cursos, uma es­

cola maternal e outras ativida­

des, além de estar se realizan­
do atualmente uma completa
arborização do conjunto,

local: Av. Arruda Ramos (Beira-Mar)
Hora: 09:00
local: Catedral Metropolitana
Hora: 17:00

Missa de Ação de Graças.....

Apagamento da Pira daPátria
Arriamento da Bandeira.... ;

. local: Escadaria da Catedral
Hora: 18:00

OBS.: 1 - Haverá GUARDA DE HONRA À PIRA DA PÁTRIA DURANTE A
SEMANA POR MILITARES DAS FORÇ RMADAS, EM REVESAMENTO.

_

2 - OS COLÉGIOS, ESCOTEI ROS, ENTID ES e

A§SO�AÇÕES,
PODERAO

APANHAR CENTELHAS NA PI RA PARA SUAS Ol NID DES.
3 - INDEPENDENTE DESTA PROGRAMAÇÃO, AUl( RIDADES RESPON­
SÁVEIS PELOS DI FERENTES "SETORES" DA ADMINISTRAÇÃO PÚbLICA
FEDERAL, ESTADUAL e MUNICIPAL; AS ENTIDADES ASSOCIATIVAS,
C(VICAS, CULTURAIS, UNIVERSITÁRIAS:RELlGIOSAS e DESPORTIVAS; OS
ÓRGÃOS DE CLASSE, PÚBLICOS E PARTICULARES, FORAM CONVIDADOS
A COLABORAR EXECUTANDO SEUS "PROGRAMAS", DE MANEIRA QUE
NÃO SÓ AS GRANDES CIDADES VIVAM AS FESTIVIDADES DA SEMANA DA
PÁTRIA, COMO E PARTICULARMENTE, OS lUGARES MAIS DISTANTES, OS
POVOADOS, OS DISTRITOS e a ZONA �URAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

LAGES
- o Presidente do Poder Legislativo

do Município d�. Lages vem, pelo pre­
sente, convidar V.S. para assistir a sessão

solene de entrega do título de cidadão

lageano ao General José liberato Souto

Maior, Sr. Roland Hans Kumrn e Cbmen­

dador Florentino Battistella, pelos rele­

vantes serviços prestados à coletividade

lageana,
Outrossim, comunico à V.S. de que

esta sessão solene será realizada no dia 8
de setembro vindouro, às 20 horas, 'nas

dependências da Câmara Municipal de

Lages. Na oportunidade, será descerrada
'1 placa de bronze comemorativa ao Ses-

. quicentenãrio da Fundação do Poder Le­

gislativo do Brasil:

ESperando contar com a presença de

V.S., reitero protesto de elevada estima e

distinta consideração. Joaquim Furtado

Wolff, presidente.

roNGRATULAÇÃO
Pela presente agradecemos a divulga­

ção do novo horário de Missa na Capela
do Colégio Catarinense, que gentilmente.
nos ofereceu. Arlindo Francisco Philippi,
presidente do Serra Clube de Florianópo-
lis.

"

roNVITE -I

.� O Prefeito Osvaldo Pieruccetti, de
Belo Horizonte, ao ensejo das comemo­

rações da Semana da Pátria, convida para
a abertura da Exposição "Presença do

Império ", a inaugurar-sedia âde setembro,
� 20h30min, no Museu de Arte Mo­

derna, na Pampulha.

roNVITE - II
- A Câmara Municipal de Florianó­

polis tem a honra de convidar 'C_:S. para
assistir a sessão solene comemorativa à

Semana da Pátria, no dia 4 de setembro

vindouro, às 20 horas, no Paço Muni­

cipal. Lúcio Freitas da Silva, Presidente.

PUS LlCIDADE
Ü em O ESTADO a reportagem feita

com o Presidente do Figueirense a res­

peito de medidas de interesse de seu Ou­
be. Fiquei deveras contente quando sou­

be que a diretoria alvinegro exige Cr$ 25
mil de pagamentos de direitos para qual­
quer marca de cerveja ser explorada den­
tro da estádio. ·Medidas 'de ·intellgência,
de bom senso, demonstrando com isto

ser uma 'diretoria de clube exemplo para
as demais por este país a fora. Assim é

mais um capítulo que termina, creio eu,

de indústria de bebidas que tem lucros

fabulosos, aproveitando-se dos clubes de

futebol para fãturarem alto, dando-lhes
em troca uns minguados cruzeirinhos.,
Está certo, pois uma coisa é verdade, ja­
mais um revendedor quis saber ou preo­

cupar-se com a dinâmica direção do Fi­

gueirense, o quanto estão comprometido
financeiram�nte nesta empreitada do

Campeonato Nacional. Se assim penso, é

porque, como tesoureiro do Oube Náuti­
co Marcílio Dias, vou lutar para nós aqn�
seguirmos o exemplo do Figueirense e

também não deixar de ser Uma alerta pa­
ra os demais clubes de futebol deste Es­

tado. Com esse pensamento, não vai aqui
qualquer prevenção contra este ou aque­
la depósito de bebidas deste Estado. Se

por acaso houve propostas e contra-pro­
postas por parte de firmas de bebidas à

direção de clubes,. é puramente uma

coincidência, pois transmito aqui apenas
o meu entusiasmo pelas medidas toma­

das pelos dirigentes alvinegros. Rodolfo
Borba, Itajaí.
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no curso da palestra do Secretá­

rio, que, se não surpreendem aos
,

mais familiarizados com o pano-

rama sanitário do Estado, mere­
cem acentuadas, à guisa de adver­
tências aos menos prevenidos. É
quando denuncia que, entre as

moléstias transmitíveis que já
eram consideradas superadas pela
aplicação de antibióticos, algu­
mas voltam a manifestar-se amea-·

çadoramente - e entre elas as do­
enças venéreas, com" alto índice
de incidência, em virtude do uso

e abuso dos mesmos antibióticos,
chegando-se àquele quadro em

que os germes resistem à ação do
medicamento".

O abuso é sempre censurável e

passível de repressão. Quais se­

jam os meios de impedi-los so­

mente os poderão conhecer e, em­
pregar 05 que disponham de sa­

ber especializado e autoridade

para fazê-lo. Todavia, não será

preciso elevado grau de instrução
e experiência para que se com­

preendam os inconvenientes des­
ses recursos frequentes aos anti­

bióticos, que, a despeito mesmo

da proibição de vendê-los indis­

criminadamente, não se consegue
evitar que qualquer leigo os re­

comende a qualquer propósito,
achando maneira de obtê-los.

Dr. Prisco Para íso aludiu ape­
nas circunstancialmente aos pe­
rigos de tais abusos. A verdade,
porém, é que o assunto envolve
tamanha importância relacionada
com a tranquilidade sanitária, da
população que justificaria uma

(Rio, agosto/73) O Censo Demográfico efe­
tuado pelo, EBGE em 1970, constatou a exis­
tência em Santa Catarina de 2.901.734 pessoas,
das quais 1. 516.'573 situadas na faixa de O a 17
anos e 1.385.161 com mais de 18 anos. Dessa
forma, 52% da população estadual possuia me­

nos de 18 anos e 48% mais ae 18 anos.

Nessa ocasião, o contigente populacional ca­
tarinense representava 3,1% da população brasi­
leira.

Por outro lado, dos 32.844.648 eleitores pre­
sentemente existentes no Brasil, 1.207 .077 resi­
dem em Santa Catarina, o que equivale a 3,6%
daquele total, refletindo, assim um maior
número de eleitores em proporção à população
em confronto com a média nacional.

Nove estados adiantam-se a Santa Catarina
quando a expressão eleitoral: São Paulo, Minas,
Rio Grande do Sul, Paraná, Bahia, Guanabara,
Rio de Janeiro, Pernambuco e Ceará. Aliás, co­
mo já tivemos oportunidade de mencionar em
artigos anteriores, Santa Catarina se situa, em
números absolutos, estabelecida uma média
aproximada do conjunto de suas atividades,

.

mais ou menos nessa posição em confronto com'

(l conjunto do País. Em números relativos, a

nossa posição se desloca para sexto lugar.
Dos 1.385.161 catarinenses que em 1970 ti­

nhain condições de idade para voiar �. em 1973

Diretor: José Matusalém Comelli . Editor-Chefe:Marctlio Medeiros Filho

Na Assembléia o Secretário da Saúde
Falando na Assembléia Legis­

lativa do Estado, em sessão espe­
cial convocada pelo Presidente,
Deputado Zany Gonzaga, o Se­
cretári da Saúde, Dr. Prisco Pa­

raíso, expôs as linhas a que o PIa­
no Estadual de Saúde, obedecerá,
logo que seja implantado o Plano
Nacional de Saúde. O Governo

do Estado, nesse Plano, cuja ela­

boração está confiada à Secreta­
ria da Saúde e. órgãos a ela subor­

dinados, estabelecerá prioridades
para á solução de diversos proble­
mas que reclamam imediata aten-

ção.
.

Devesse registrar, de passa­

gem, aqui, quanto há de louvável
no comparecimento dos homens

responsáveis pelos vários setores

da administração estadual à tri­
buna da Assembléia a fim de es­

clarecer, perante os representan­
tes políticos do Estado, as medi­
das que estejam aplicando no ru­

mo das respectivas metas admi-·

nistrativas.
O Secretário Prisco Paraíso o

fez de maneira a satisfazer plena­
mente a todos quanto o ouviram,
não somente no decorrer de sua

exposição, mas também ao res­

ponder às perguntas que lhe fo­
ram dirigidas sobre particularida­
des de alguns dos problemas de
saúde pública. Em geral, a expla­
nação do ilustre titular permitiu
uma perfeita idéia das providên­
cias que estão sendo tomadas nos

setores da assistência sanitária,
em---santa Catarina.

Há porém, revelacões, trazidas

campanha de advertência popu­
lar, quando se verifica que o êxi­
to universal dos antibióticos tem

contribuido para que deles se es­

pere até o impossível, nos seus

usos e abusos assim generaliza­
dos..

As farmácias comumente já
exigem, para a venda de antibió­
tico respectiva a receita médica.
Talvez não bastem enquanto"
.outros expedientes iludam aque­
las precauções. Como quer que
seja, é do interesse de cada um de
nós compenetrar-se do fato de

. que a eficácia do medicamento
está sempre condicionada a limi­

tações, convindo evitar que sejam
ultrapassadas esssas limitações,
resultando isso na inocuidade do
remédio.

O Secretário da Saúde, men�
cionou, como causa da volta de
tão graves enfermidades, quais as'

venéreas, a resistência final dos

germes à ação dos antibióticos.

Vale, pois anotar essa observa­

ção, tanto mais que são os anti­
bióticos, apliéáveis a tantos ou­

tros males de natureza diversa. O
fenômeno da perda de eficiência
curativa igualmente se generaliza
a esses outros casos, como parece
lógico admitir. E eis que se faz

oportuno formar uma consciên­
cia popular advertida nesse senti­

do, "para que se· racionalize o uso

e se evite o abuso dos medica­
mentes já com tendência de cada
vez mais a se propagarem temera­

riamente, sem observância da

prescrição médica.

Distinçq�s. a San'ta Cat.arina
aI;'

• •
r

• _

" "'-",
Efeitos, necessariamente, da projeçao que o nosso Es­

tado já 'desfruta no panorama nacional e no atual mo­
mento brasileiro, expressivas homenagens têm sido pres­
tadas ao Governador Colombo Machado Sa.lles, no Rio
Grande do Sul e em Brasüia. Uma mensagem procedente
do Gabinete Militar da Presidência da República, assina­
da pelo General João Batista de Oliveira Figueiredo, titu­
lar da (hefia daquele Gabinete, acaba de dar ciência ao

Governador do Estado de que o Chefe do Executivo
Oitarinense tinha sido indicado para a Ordem do Mérito

_ Militar, onde acaba de ser admitido.
É essa significativa distinção à pessoa do Engenheiro

Colombo Salles, com quem o Chefe do Gabinete Militar
da Presidência se congratulou pelo acontecimento.

Já dias antes, o Comandante do IIIExército, General
Oscar LUIS da Silva, condecorava em Porto Alegre o Go­
vernador catarinense com a Medalha da Ordem do Méri­
to Militar, no Grau de Oficial. Na mesma oportunidade
eram ali agraciado o Comandante do 50. Distrito Naval,
Almirante Afonso Leopoldo do Amaral Sabóia, e o Co­
mandante do 230. B.I., (bronel Aurélio Marques Bel­
liard.

Nessas deferências ao Governador do Estado os Cata­
rinense geralmente vêem também o conceito lisonjeiro
voltado para o esforço que conjufam, em perfeita unida­
de de propósito, na Ação Oitarinense de Desenvolvimen­
to.

Por sua vez, o Deputado Orlando Bértoli, Secretário·
do Governo, é também alvo de manifestações de simpa­
tia e apreço muito significativas e marcantes. A Câmara
dos Deputados, em Brasüia, prestou-lhe, dias' '{trás, uma
homenagem, outorgando-lhe a "Medalha do Congresso
Nacional ", em reconhecimento dos serviços prestados
por aquele ilustre titular da Secretaria do Governo (te
Santa Catarina. A solenidade se realizou no Gabinete do I

Diretor Geral da Câmara dos Deputados, onde os mem­

bros daquela Casa do Omgresso Nacional e o funcionalis-_
mo 'cumprimentaram o Deputado Orlando Bértoli. E

que, entre as muitas atividades exercidas na Câmara dos
.

Deputados pelo agraciado, nunca serão esquecidas as que
contribuiram para manter e consolidar as melhores rela­
ções entre o Legislativo e as autoridades do Executivo,
os órgãos da administração pública bem como, as entida­
des de classe.

Exalçando-lhe os merecimentos, a esse respeito, a Câ­
mara dos Deputados o distinguiu especialmente e assim
lhe salientou os tributos da cordialidade com que soube'
colocar a serviço de suas tradicionais relações, a Câmara,

. em nivel de cordialidade e respeito de todos.
Aliás, essas têm sido as qualidades pessoais que lhe

valem, na função de confiança que ora exerce coma Se­
cretário do Governo. do Estado, a influência propiciado­
ra de um clima de paz e de união, assegurando estabilida-:
de à politica administrativa do Governo catarinense.

Não será, pois, sem motivos honrosos extensivamente.
para os Oitarinenses em geral que, ultimamente; volvidos
para o que ocorre em Santa Catarina, altas expressões
nacionais de opinião e de autoridade têm distinguido o

Governador e auxiliares imediatos do Executivo. Uma
vigorosa confiança nos destinos do Brasil, cuja marcha
acelerada para o desenvolvimento estamos acomtanhan­
do em ritmo harmônico, funde todas as energias de nosso

Estado, (la resoluto impulso a que se dispuseram todas as

classes de produção e citculos empresariais, obedecendo
a Uma Palavra de ordem que sintetiza as aspirações e os

interesses de Santa Catarina, na AÇfo Oitarinense de De-
senvolvimento.

"

Integrada nos principias e diretrizes da reconstrução
nacional, a terra càtarinense não se desvia dos rumas que,
a levarão às grandes metas da pujança econômica do Bra­
sil, a qual envolve o bem estar e a prosperidade da gente
de Santa Catarina.

Gustavo Neves

esse número é um pouco maior, evidentemente
- vimos que 1.207.077 são eleitores, o que nos

fornece uma percentagem de aproximadamente
90%

O que nos interessa examinar basicamente
nesse artigo, todavia, é a participação dos elei­
tores que adquiriram tal condição após a Revo­

lução de março de 1964, para efeito de análise
em face as eleições de novembro de 1974, que
se realizarão dez anos após a vigência de novo

sistema político.
Para esse efeito, subdividimos os citados

1.385.161 catarinenses em dois grupos: o pri­
meiro que cobre as idades .de 18 a 27 anos -

dez anos, por conseguinte - e um segundo que
compreende as idades de 28 anos e mais anos.

No primeiros encontramos 500.198 catari­
nenses e no segundo, 884.963, representando,

. respectivamente, 36% e 64%. Vale dizer, um

terço dos eleitores que vão participar das

próximas eleições no Estado adquiriram maiori­
dade política' após a revolução de 64, sendo que
dois terços foram formados na vigência dos ex­
tintos PSD, UDN, PTB, etc.

Esse dado, que não passa despercebido na

análise dos observadores políticos' e dos pró­
prios políticos, representa, sem dúvida, um fato
de extrema importância no processo político
que já se inicia.

Não tendo decorrido tempo suficiente para
que os atuais partidos - Arena e MDB - enrai­
zassem no espírito dos eleitores as doutrinas
que lhes norteiam as ações - essas próprias dou­
trinas também ainda não bem definidas politica­
mente - é inquestionável que as eleições de 74
terão uma massa expressiva de eleitores que se

vão deixar influenciar mais pela mensagem dos
próprios candidatos ,do que pela plataforma
doutrinária dos partidos que representam ou

dos homens que os compõe.
Excetuada a influência oriunda dosdesempe­

nhos extremamente favoráveis dos três governos
revolucionários, que penderia em favor da Are­
na, e o desejo de mudar inerente ao ser huma­
no, que viria em beneficio do MDB, prevê-se
que o desfecho político se verá influenciado ba- I

sicamente pela pregação dos próprios
candidatos.

Também é de se prever que essa pregação
deverá serde idéias, ao contrário do palavrório
oco.

Finalmente, que as idéias, que divergirão
quanto ao aspecto político, 'devam coincidir

quanto às diretrizes administrativas, que são es­

sas que a Revolução implantou e que vêm res­

pondendo pelo clima de austeriadade e paz so­

cial que tomou possível fazer este País crescer

no último quinquênio, a razão média de 10% ao

I De ortografia
e outros atrasos

O nosso vetusto e severamente bom padre-mestre, nos já distantes·

tempos do noviciado, nos permitia a leitura de quase qualquer livro,
mas nos proibia terminantemente o folhear de revistas ou o ler jornais.
Isso, naqueles tempos, parecia, a nós, noviços, o supra sumo da intransi­

gência religiosa.
E um outro monge, o que nos ensinava gramática e composição

portuguêsas, nos era um chato tão completo, que em particular, o

havíamos apelidado de "última flor do .Lacio, horrorosa e culta ".

\
'

Mas de ambos - abençoados - é que me ficou o gosto pelos livros,
uma certa indisposição contra revistas e uma total aversão pelas de

quadrinhos. O motivo não é tanto o seu conteudo, pois tenho lido

muito livro ruim, mas a forma, o' que para nós, os ligados aos benedi­

tinos, é tão essencial quanto o conteudo.

Quizeram, entretanto, os fados, que eu tivesse que ler, semanal­

mente, uma duzia de jornais e outras tantas revistas. E é só agora que

vejo. a sabedoria do meu antigo padre-mestre. Pois, ou a gramática
portuguesa mudou muito, ou ninguém a aprende mais, e muito menos a

usa. Já não refiro às peculiaridades tão brasileiras da língua que nos

puzeram garganta abaixo, e que o calor tropical se encarregou de dar

um jeitinho próprio. Isso de não se começar uma frase com o participio
presente ou � gerundio, realmente, não vale para o Brasil. E não

'

conheço ninguém que, sem pemosticismos, se atreva a construções tais

como "dir-se-lhe-ia" ou "ídar-to-ei". E a colocação da part icula "se"

continua sendo o maior sinal do amor à liberdade dos filhos desta terra.

As eleições de 1974

Mas há coisas que ainda machucam os meus olhos oumefazem estreme­

cer quando as escuto.. Há dias atraz, lia eu numa dessas locomotivas

literárias e semanais que "houveram alguns impedimentos para a reali­

zação do festival". E imaginei que um deles seria a carência de enten­

dimento reciproco por falta de uma boa gramática. De outro lado" a

grafia das palavras, efetivamente, deve ter enlouquecido e não comuni­

cada o fato a. ninguém. Quando era eu meninote aprendi que xicara era

com "eh"; depois virou para "x", e me parece sempre faltar uma asa

.

que, por sinal, aprendi com "z ". Açúcar passou por tantos vais-e-vens

que me deixou um gosto amargo na boca sempre queo grafo.

Mas o que me incomoda mesmo é o copiar ervil e burro, ainda por
cima, que adotamos, felizes e saltitantes, para completa distonância

com o espirita da língua. A lingua portuguesa, como neo-latina tem

uma finesse mental que são os coletivos. Um coletivo é urna palavra no

singular que indica uma porção de sêres da mesma espécie. E exige o

verbo no singular. Isto o prof Antenor Nascente martelava, nos fazendo
decorar uma sequência extensíssima deles. "Cáfila, é de camelos; réstea,

.
é de cebolas; cardume, é de peixes" e, por ai adiante ia a ladainha. E em

tal quantidade eram, que nos tomaram os benditos coletivos mais de um

mês de decoreba, e só se comparavam, em sensaborria, ao "qui, quae,

quod" da aula seguinte. As linguas saxonicas não têm nada disto. Um

inglés estará muito certo, ao dizer que "o exército marcharam" e que o

"governo :- la deles - tomaram a dar, uma mancada ': Mas "um grupo

de especialistas 'defendem" e jóias semelhantes, de tal maneira me têm
-

aturdido, e cqm tal frequência, que me parece estarmos falando línguas
diversas, os escritores de revistas e eu. Há dias atrás uma gentil senhorita
me encaminhou uma petição, com um "pesso " Tive que atender, por
mais não fosse, pela insistência dos "ss", no lugar do. "ç". Ou não é mais

assim?

Costumo me espantar quando me vem à mão um papel qualquer, no

qual uma excelência qualquer, é tratada pelo pronome "vós ", e o verbo.

acompanhante emburra para a segunda pessoa do singular. Pelo jeito, M

que se espanta sou eu, pois o papel passa incolume na sua carreira - isso

é maneira de se dizer - burocrática.

Afinal, mudou a gramática ou emperrei eu?
Ainda outro dia acordei com uma saudade enorme do mais que

perfeito. Há quanto tempo no via; já de o ouvir, nem se falá! E por pura

picardia, me dirigi ao pedreiro que destro i a casa que a Caixa Econô­

mica e eu chamamos de nossa, dizendo-lhe:Não fora aquela porta ali, e

colocara eu uma janela aqui.
" Olhou-me espantado, mas fiz questão de

não traduzir. Escutei-o depois, perguntar à minha governanta: "O

dourtor aí, é de origem?
"

O que me fez voltar, cabisbaixo, ao veenâ­

culo vigente, e dizer-lhe: " a janela, tira ela e depois bota ela na parede'
de lá, mas prende ela bem, com semente forte. ", para garantir minha
brasilidade.

Mas tenho certeza que a "última flor do Lacio, horrorosa e culta" da

minha meninice, se me ouviu, deu umas boas voltas no túmulo.

. Júlio "e Queiróz

ano, colocando-o na liderança das economias

que mais crescem em todo o mundo.
Por último, não se pode deixar de considerar

a explosão urbana que caracteriza a nossa evolu­

ção demográfica e que fez com que a população
das cidades tenham crescido na 'última década a

razão de 6,1% ao ano, contra um crescimento
de apenas 1,4% das populações dos campos.
Sabendo-se que o processo de convencimento

diverge fundamentalmente em se tratando de

campo ou de cidade, prevalecendo no primeiro
o contato a nível de núcleo familiar e no segun­
do o entendimento a nível de grupo social, e

presentes ainda os modernos meios de

comunicação, notadamente a televisão, pode-se
concluir que as eleições de 74 vão beneficiar

aqueles que melhor compreenderem as mudao-
"

ças e as ansiedades do mundo moderno; que
melhor souberem sugerir as .ações apropriadas;
por fim, que melhor puderem se comunicar, uti­
lizando as linguagens adequadas para cada tipo
de instrumento: o comício, o rádio, o jornal, a

televisão e, naturalmente, a conversa ao pé-deiouvido. ,

Fernando Marcondes de Mattos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB já telll vice para concorrer às
eleicões: Barbosa Lillla Sobrinho

Ulisses Guimarães deve­

rá avistar-se com Barbosa

Lima Sobrinho, no Rio,
nos próximos dias. Caberá

'agora ao Diretório Nacio­

nal, dia 4, convocar a Con­

venção Nacional do Parti­

do para homologar as can­

didaturas de Ulisses Gui­

marães e Barbosa Uma So­

brinho. A exemplo dos

candidatos da Arena - ge­
nerais Ernesto Geisel e

Adalberto Pereira dos San­

t os - Barbosa Uma So­

brinho não é miado a Par­

tido político. Pela lei do

Colégio Eleitoral o acadê­

mico poderá inscrever-se

no MDB até oito dias após
a Convenção do Partido -

prevista para o dia 22 de

setembro.

disputar a Presidência e,

'depois, li vice-Presidência

da República.
- Ainda não morri civi­

carnente e sinto-me sensi­

bilizado por saber que meu
nome não está esquecido.
A esta altura da minha vi­

da, não tenho como recu­

sar a convocação do MDB

para prestar um serviço ao

meu país, de lutar pela re­

democratização e pelo res­

peito aos direitos do ho­

mem. A sensibilidade é

ainda maior pelo fato de

meu nome ter sido lembra­
do pelos jovens parlamen­
tares da Oposição, entre os

quais Marcos Freire, repre­
sentante de Pernambuco -

comentou Barbosa Lima
com o líder Nelson Carnei-

O escritor Barbosa
Uma Sobrinho, após relu­
tar bastante, acabou acei­

'tando, às 12 horas de on­

tem, o convite do MDB pa"
ra disputar a vice-presi­
dência da República como

companheiro de chapa do

deputado Ulisses Guima­

rães, nas eleições indiretas

de 15 de janeiro.
O Presidente do MDB,

ao comunicar que o ex-Go­
vernador de Pernambuco
aceitou o convite do Parti­

do, disse que Barbosa U­

ma Sobrinho possui duas

qualidades fundamentais
num homem público:
"bravura e dignidade". O
nome de Barbosa Uma fo­
ra lembrado, há dias, pelos
antigos "autênticos" para

Neves, "um homem como

Barbosa Lima, de renome

nacional e internacional,
valorizará a campanha do

MDB pela normalidade de­
mocrática" .

ro, que coordenou as ges­
t ões, juntamente "com o

seu colega da Câmara, de­

putado Aldo Fagundes.
REPERCUSSÃO
Na Arena, a escolha de .

Barbosa Uma Sobrinho

para disputar a vice-Presi­
dência da República foi

bem recebida. Os deputa­
dos Aderbal Jurema e Etel­
vino Lins, ambos de Per­
n arnbuco, enalteceram
suas qualidades cívicas,
morais e intelectuais.

Há dias, dois nomes es­

tavam sendo cogitados no

MDB para figurar como

companheiro' de chapa de,
Ulisses Guimarães: Josafá

Marinho e Barbosa Lima

Sobrinho. O àssunto foi

conduzido pelos líderes

Nelson Carneiro e Aldo

F agundes. O ex-senador

Josafá Marinho foi o pri­
meiro a declinar, alegando
que discorda da tese pre­

dominante no Partido, de

lançar candidato próprio à

sucessão presidencial.

í,
í
,
,

- A presença de Bar­

bosa Uma no pleito en-
. grandece o jogo democrá­
tico - comentou o 10. vi­
ce da Câmara, deputado
Aderbal Jurema.

Na opinião de TancredoUlisses: pronto para à campanha Barbosa Lima: depois de relutar, acabou aceitando

Padre procura 35 praças

que escaparam' da. Gestapo
Plano Cultural do MEC tem Numa conferência em Salvador, o Governador

baiano Antônio Carlos Magalh ã es criticou as

estimativas de Delfim Neto sobre o Nordeste.
.

\ /

a adesão do empresariado
o padre italiano Mário Ginocchini, de 63

anos, está procurando localizar alguns dos 35 pra­
cinhas da Força Expedicionária Brasileira que, no

dia 8 de agosto de 1943, salvou de fuzilamento,
pela Gestapo, em Paris, em represália ao assassina­

to de um capitão alemão, pela resistência fran­

cesa.

Integrante da Cruz Vermelha Internacional

durante a II Guerra Mundial, o padre Ginocchini

sabia que o grupo de pracinhas brasileiros, captu­
rados uma semana antes, em Pistóia, na Itália,
estavam na lista dos 75 reféns que seriam fuzila­

dos pela Gestapo. Para salvá-los do pelotão de

f uzilamento, o sacerdbte italiano usou do seguin
te ardil: djstribulu macacões de garis entre os pra­
cinhas, e' mandou que se espalhassem pelas ruas

de Paris durante dois dias, tempo suficiente para

que a Gestapo escolhesse outros prisioneiros para
sacrificar em represália à morte de um oficial ger-

o padre Ginocchini, auxiliado por outros dois sa­

cerdotes italianos, João Triacha e Henrique La�­
cher, depois de alimentá-los com carne" massa e

arroz, forneceu-lhes macacões usados pelos garis
parisienses, recomendando-lhes que, se espalhas­
sem pelas ruas par a 'se confundirem com os de­

mais varredores.

Duas horas depois que os pracinhas saíram do

abrigo, "de dois em dois para não despertar sus­

peitas, chegou a Gestapo para levar os prisionei­
ros". Padre Ginocchini lembra ter dito que "não

temos nenhum prisioneiro conosco", ao que os

membros da Gestapo ameaçaram, após uma revis­
ta inútil pelo abrigo, de também fuzilá-los, caso
estivessem escondendo os prisioneiros. "Mas, na
verdade, não estava mentindo, pois não tinha nin­

guém mesmo no abrigo" -r- frisa o sacerdote.

Um tratado com o Governo alemão permitia
que a cruz Vermelha Internacional permanecesse
com prisioneiros durante dois dias, após o que
deveria encaminhá-los aos campos de concentra­

ção. Por isso, o padre Ginocchini recomendara
aos brasileiros, antes de saírem do abrigo, que
retornassem no dia IOde agosto, quando passado
o perigo.

-

. Ao voltarem para o abrigo, lembra o padre, 0:>­
brasileiros chegaram a chorar de alegria, ao saber'

que haviam escapado da morte, e "aquele mo­

mento foi a maior alegria da minha vida", diz. Os
pracinhas foram enviados para o' campo de con­

centração número 37:de Saint Denis.
A PROCURA

Mas depois, à exceção de dois rápidos conta­

tos com os praci�has brasileiros, quando visitara

os campos de concentração, o padre Ginocchini

não soube mais notícias deles. Em 1948, ele veio
para o Rio Grande do Sul, onde atuou em paró­
quias do interior do Estado, indo para Porto Ale­

gre há três anos. "Mas nunca pude localizá-los,
embora tenha esperança de encontrar pelo menos

algum deles". Por ter salvo os brasileiros e outros

prisioneiros, o padre Ginocchini recebeu, em

1957, do Governo italiano, a medalha da "Estrela
da Solidariedade", que guarda com orgulho, na
sua paróquia, a de Nossa Senhora da Pornpéía, na
rua Barros Cassal, 220, em Porto Alegre, onde
reside atualmente.

ção da harpista Léa Bach. O pianista Nelson'Elias
se exibirá em Goiânia e Brasflia.

EXPOSIÇÕES
Seis exposições ocorrerão durante o mês de

setembro: a de peças históricas, no período de D.

João VI à Princesa Isabel, em Belo Horizonte,
durante 10 dias a de 5 a 15; a itinerante didática,
com aulas e slides do acervo do Museu Imperial,
que percorrerá as cidades fluminenses de Pedro

do Rio, Itaperuna, e Rio Preto; Recife verá a ex­

posição itinerante do Museu Histórico apenas no

dia 7 de setembro; e finalmente, em colaboração
com a Embaixada francesa, será realizada a expo­
sição Moliére, na Biblioteca Nacional. Na ocasião

serão exibidos filmes e slides e lançado o volume
XVIll do Boletim bibliográfico da Biblioteca Na­

cional.

Porta-voz do MEC disse que o Plano de' Ação
Cultural começa a receber as adesões do empresa­
riado nacional, que está adotando medidas de in-.
centivo às atividades criativas e que.isto, embora
não tenha surpreendido o ministro Jarbas Passa­

rinho, é a garantia de que a semente germinou. O
Ministro determinou que o concerto da Orquestra
Sinfônica Brasileira hoje seja realizado no ginásio
de esportes, ao invés de outros locais mais sofisti­
cados sugeridos por seus assessores, pois deseja
que a exibição seja caracteristicamente popular.

Comentando o apoio que o empresariado mi­

cional começa a dar ao plano de ação cultural, o

porta-voz do MEC destacou o telegrama do Presi­
dente do Clube de Engenharia, Hélio Almeida,
colocando a entidade à disposição e a comunica­

ção da Sul América de Segvros de que fará exibi­

ções de quadros de sua pinacoteca. Os bairros do Rio e 35 escolas cariocas terão,
durante todo o mês, a visita de exposições do

Museu Nacional de Belas Artes, sendo realizadas

'palestras'sobre "arte moderna e, contemporânea
no Brasil ", "arte na época colonial e arte moder-

mânico.
PROGRAMAS A HISTÓRIA

Natural de Perúgia, It ália, e residindo em Paris

desde 1935, quando se ordenou padre,Mário Gi­

nocchini conta que trabalhava no abrigo da Cruz

Vermelha Internacional, localizado na rua de

Montreuil, na Zona 11 de Paris, um dos 20 postos
encarregados de receber prisioneiros" capturados
pelos alemães nos países ocupados. Devido à mor­
te do capitão Adolf Herter, o comandante do

Exército alemão na capital francesa, general
Armand Stoffel, baixou edital no dia 7 de agosto,
anunciando que em represália seriam executados

os primeiros 75 prisioneiros que chegassem à

França.
Na tarde do dia seguinte, chegou na estação

de Lyon um trem de prisioneiros da, frente ita­

liana -

«
os alemães jánão confiavam mais na

lealdade do Exército italiano" -, no qual viaja­
vam 35 brasileiros" comandados por um tenente.

O padre carlista pensou que se tratasse de solda­

dos portugueses, mas o tenente, o único a falar

francês, explicou que eram brasileiros e que ti­

nham sido presos na Itália.
Todos os soldados eram jovens, ao redor de

20 anos, 'e o tenente era alto, magro, mas não

fiquei sabendo seus nomes, pois recebíamos mui­
tos presioneiros. Sabendo que seriam executados,
"uns moços tão iovens e tão longe de sua terra",

Durante o mês de setembro, o Programa de

Ação Cultural prevê 14 eventos, destacando-se,
na Guanabara, no dia' 7, o Concerto sinfônico, na", "arte popular brasileira", "arte na época da

que será realizado na Quinta"da Bóa Vi'st'á. Réu- 'colônia e missão artística francesa", "arte moder- ;

nindo-cerca de 706 ,inusié0S,'.o 'con.cértó t'OIltaÚ\\j',na cQIIIlemp,orânl{lli\, \l)'l\bj,stória, da arte no Brasil".

com a participação das orquestras sÍl;UÔIJ).F.as na-;. \�IW;l\a"I;:n?,,�o chamado .plano de �ação extra mu­

cional, brasileira e do Teatro Municipal, além das ros, o 'Museu Nacional 'de Belas Artes exporá, no
bandas de Fuzileiros Navais, do Corpo de Bom-' Tijucas Tênis Clube, na Guana bara,. seu acervo -,

beiros e da Base Aérea do Galeão, .do Coral do intitulado "síntese da pintura brasileira".

Teatro Municipal e da Associação de Canto Coral O professor Herculano Matias, catedrático de

da Rádio Mec, Ainda na Guanabara a 4 de setem- linguística da Universidade de Coimbra, ministra­

bro, na Casa Rui Barbosa, está prevista apresenta- ,r á cursos sobre gramática geratita transforma­

ções dos artistas Tatsuo Sasaki, com Xilosofone e cional, "problemas textuais na obra de Bocage" e
Lilian Almeida Schweitzer, com piano a quatro "problemas de sintaxe aplicados à língua portu­
mãos. No mesmo local, dia 18, será .a apresenta- guesa", na Guanabara.

'Antonio Carlos Magalhães: estimativas muito altas.

Governador Magalhães'
critica Delfim Neto

Em conferência, ontem, em Salvador, para uma
comitiva da Escola Superior de Guerra, o governador
Antônio Carlos Magalhães voltou a criticar o ministro
Delfim Neto, afirmando que "a taxa de 16 por cento que
ele estima para o nordeste este ano é muito alta e pode'
não espelhar, mesmo se realizando, o crescimento real,
tendo em vista excelentes safras da região em 1973 e a

alta de preço dos produtos primários, sobretudo os de

exportação, apoiados numa estrutura internacional".
Falando sobre as disparidades regionais disse o

Governador- baiano que um dos aspectos mais notáveis
do problema é que "enquanto o Brasil cresceu 4,8 por
cento em 1967 e o nordeste '10,8 por cento, em 1972 os

índices forarri de 10,4 por cento p ara o Brasil e 6,6 por
cento' para o nordeste".

Aos integrantes do corpo permanente e estagiários da
Escola Superior de Guerra, reunidos sob a liderança do

general de Exército Bina Machado, no auditório do
Banco do Brasil, o governador Antônio Carlos

Magalhães, além de apontar, a atual tendência do
aumento das disparidades regionais com a maior

concentração do poder econômico no centro-sul, citou
alguns fatores que a seu ver agravam a situação do
nordeste e sustentou a necessidade de uma nova

orientação na política econômica do Governo Federal

para a região nordestina. Entre os fatores que agravam,
no momento, a situação do nordeste' Antônio Carlos

Mag a lhães citou três: transferência do poder de decisão
na área financeira; transferência de incentivos fiscais do
nordeste para outras 'regiões e diminuição do poder de

coordenação e planejamento da Sudene.

Jobim diz que acredita no

destino democrátiço do país
SUBVERSÃO
Disse o senador Jobim que o MDB é pela vigi­

lância contra a corrupção e contra a subversão,
mas que ela "pode manter-se através da aplicação
das leis comuns existentes e a repressão aos atos

subversivos deve pautar-se pelo escrupuloso res­

peito à pessoa humana".
- Para isso - acrescentou - existem os tribu­

nais, perante eles devem ser colocados os que in­

f rinjarn as leis. Não ampliou a revolução a compe­
t ência das cortes militares? Não criou a revolu­

ção suas próprias leis, instrumentos eficazes e ri:

goristas para combater o suborno, o peculato e

outras, modalidades de delitos na área da corrup­

ção? Em dez anos, não conseguiu a revoluçã'o­
sanear a magistratura, bem como os meios políti­
cos? "

O senador Danton Jobim assegurou ontem, no

Senado, que acredita "no destino democrático
desta nação, bem como em que a revolução já
atingiu a Um estágio de sua evolução acidentada,

que lhe permite ir-se ajustando a novos tempos,
os quais estão mais próximos do que muitos espe­
ram e que abrirão novas perspectivas paraos que
sonham com um país unido, forte e livre.". Elizabeth Sing dá a dica:

como f(lzer um bom parto
Dizendo-se um "otimista incorrigível", o sena­

dor acrescentou não crer "que o ato que estarre­

ceu a nação - cassação do prefeito de Anãpolis -

levante obstáculos intransponíveis à normalização
da nossa vida política. Lamentamos esse ato e

contra ele o MDB não poderia deixar de protes­
tar, ou não seria fiel à bandeira que adotou".

mulher está ocupada em seguir
as prescrições da respiração e

relaxamento, não só está des­
viando a atenção da dor, mas

também ajuda efetivamente no

nascimento, já que não se con­

trai como geralmente aconte­

ce".

Eliiabeth Bing já preparou
mais de 2 mil mulheres e cerca

de 200 professoras, nos Esta­
dos Unidos, onde dirige dois
centros de maternidade, em

Washington e Nova Iorque,
além de trabalhar num hospi­
tal e treinar gestantes particu­
larmente.

cícios que aprende durante as

últimas seis semanas de gesta­
ção. É 'importante que o futu­

ro pai esteja ao lado de sua

mulher, tanto durante o trei­

nament o quanto na hora do

parto, "para proporcionar-lhe
apoio moral e para que 'ela não
se sinta abandonada no meio

de estranhos, num momento

em que 'precisa da sua compa­
nhia," declarou.

Os exercícios Físicos e os

de respiração, semelhantes à
Ioga destinam-se, segundo a fi­
sioterapeuta, "tanto ao corpo

quanto à mente. Enquanto a .

.Elizabeth Bing, fisiotera­

peuta que introduziu nos Esta­
dos Unidos o método de parto
sem dor, utilizado também no

Brasil há vários anos, chegou
ontem ao Rio e dará uma con­

ferência na Britsh Sehool, no

próximo dia 4, sobre seu mé­
todo, aplicado na maior parte
dos países ocidentais.

O objetivo do método é
descondicionar as mulheres do
medo e das concepções erradas

que ela possa ter sobre o par­
to, fazendo com que ela parti­
cipe ativamente do nascimen­

to, preparada, por vários exer-

.'

CASSAÇÃO
Insistiu, adiante, na indagação: "Por que o

Governo revolucionário não usa os instrumentos

.que ele próprio criou, submetendo os infratores

ou acusados a um processo regular, em que estes

possam defender-se das acusações? Não é justo
lançar sobre alguém o labéu da corrupção ou a

pecha de subversivo sem permitir a defesa cabal
do acusado".

'

Jobim comentou a cassação do prefeito de

.Anápolis, "objeto de vivo debate na sessão de

hoje (ontem) nesta casa", acentuando que "por
toda a bancada do MDB, falou o líder Nelson

Carneiro, e o que fez em termos serenos, mas

enérgicos, fixando modelarmente a posição do

nosso partido, que não pode ser senão condena-a­
.ção e de estranheza".
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;1 Fábrica de jóias usa

Bíblia contra furto

, ,� .

Távora:' crescimento atinge Abusos no
plenário
de8elém

HPecadora", campeã do

leite, morre em Minastodas as classes sociais Para conscientizar seus 85 funcionários de que o furto não

compensa, a diretoria da Fábrica de Jóias Guindani, de Cotiporan,
Rio Grande do Sul, colocou Uma Biblia em lugar visível a todos os

empregados, aberta na página, que recomenda entesourar -

"tesouros no céu, onde nem traça nem ferrugem destroem e onde os

ladrões não arrombam nem roubam". A medida foi adotada depois
de alguns furtos, uma vez que a fábrica - localizada em Distrito de

Veranápolis, a 189 quilômetros de Porto Alegre - trabalha com

mais de 20 anéis de ourro puro, sem contar pérolas e pedras
preciosas necessárias à produção de anéis, brincos, colares e

medalhas, principalmente. Segundo um dos diretores do

estabelecimento, Sauro Cipriano Guindani, foram registrados
"alguns casos" de desvio de matéria-prima até que, por sugestão do

padre Fábio Piazza, então pároco da Igreja de Nossa Senhora da

Saúde, a padroeira da localidade, a Biblia foi trazida para o local de

trabalho e, desde então, revelou-se na melhor solução para o

problema de pequenos furtos, que não mais ocorreram.

A citação da Biblia, que está ,colocada bem próxima da oficina

onde trabalham 72 joalheiros, tem o título "Os verdadeiros

'tesouros" (LS 12,33) e afirma: "não entesoureis para vós tesouros

na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e onde os ladrões

arrombam e roubam, mas entesoureis tesouros no céu, onde nem'

traça nem ferrugem destroem c onde o; ladrões não arrombam nem

roubam. Porque onde está o tesouro, aí estará também o teu

coração".
O autor desse processo anti-roubo não declarou 9:! vai requerer a

patente do inven to.

o senador Virgílio Távora, pela liderança da

Arena afirmou ontem no Senado que "todas as

classes, embora algumas mais do que outras, se

beneficiaram do crescimento econômico", refu­
tando as críticas feitas pela oposição, denuncian­
do maior concentração de rendas no país, para
benefício de insignificante maioria e opressão da

grande maioria do povo.

a melhora dos níveis educacionais da força de

trabalho, à transferência de mão de obra do setor

primário para o urbano e à maior participação
de jovens emulheres no mercado de trabalho ".

"Pecadora ", a vaca holandesa que desde 1965 mantinha o

título de campeã nacional em produtividade de leite, morreu
ontem em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, aos 17 anos de
idade. Adquirida por 0$ 6 mil quando o preço normal de
uma vaca era 0$ 100,00, seu proprietário, Cesar Julião de

Sales, tinha 'recusado, por ela, em 1969, uma oferta de Cr$
20mil.

Recentemente "Pecadora" deu cria, e já ganhou cerca de

30 prêmios' em exposições agropecuárias regionais e nacio­
nais. Estava impedida de concorrer desde 1965, quando se

tornou a campeã nacional - 45 litros em duas tiradas no

mesmo dia - na exposição de Belo Horizonte, Mas mesmo

assim continuava participando, sempre a pedidos, de exposi­
ções, como uma atração à parte, fora de competição.

De raça holandesa, preta e branca, de orgulhoso porte,
"Pecadora" chegou a produzir, na fazenda de Julião, 52 litros
em três tiradas. Procriou seis vezes, sendo três na fazenda de

seu último proprietário, que é prefeito de Pedro Leopoldo.

O presidente da Câmara'

Municipal de Belém, vereador
Fernando Bahia - Arena -

ameaçou pedir o fechamento

daquela Casa se continuarem

os abusos que vem se verifican­
do no plenário. Referia-se às
"gracinhas" de alguns verea­

dores, que tumultuam as ses­

sões, com piadas e gritinhos,
tentando ridicularizar os que
ocupam a Tribuna. Esses gra­
cejos, que tanto irritam o Pre­
sidente da Câmara, já provoca­
ram uma briga entre os verea­

dores Oseas Silva e Jorge Cola­

res, ambos da Arena, os quais
por pouco não se engalfinha­
ram no plenário. O vereador
Lourival Barbalho, do MDB,
depois de manifestar seu apoio'
às palavras do Presidente, disse
que "o povo é o único culpado
pela eleição de parlamentares
sem condições ...

" !

RENDAS AUMENTARAM

Reconheceu Virgflio Távora que "os dados /

corroboram o raciocínio de que o gral;' de con­

centração das rendas individuais no Brasil, de

1960 para 1970, aumentou", observando que os

niesmos dados mostram que "se de um lado a

participação dos 40 por cento mais pobres, pas­
sou de 11,6 para 10 p o r cento, de outro o poder
aquisitivo desta mesma parcela da força de traba-

Távora negou também qualquer validade a

afirmativas como a de que o Governo está cega­
mente empenhado e, primeiro obter o cresci­

mento e, depois, cuidar de melhorar a distribui­

ção de renda, ou que "o Governo esteja solidário
,com estruturas de distríhuiçâo de renda que guar­

dam, ainda, grandes influências de períodos ante­
riores". Declarou inconsistente a tese de que "um
'aumento de concentração de renda ,tenha signifi-

I'
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"
"

"
.'
"
"

"
.'
"
.'

U10 teve um aumento, em termos reais, de cerca

de 18,33 por cento". E c oncluiu: "É lícito, por­
tanto, concluir que todas as classes embora algu­
mas mais que outras, se beneficiaram do cresci­

mento econômico". Fez depois, uma série de

considerações 'sobre a situação de galopante infla­

ção encontrada pela revolução, acelltua;ldo a difi-.

cu Idade
.

na correção dos males herdados pelos
Governos revolucionários,

cado, necessariamente, uma redução ou piora do
, bem-estar da 'popuíação ", frizando que há fatos

paradoXais, que a oposiçâo ignora em suas 'eríti­
-cas, Assim se daria com "a verificação de que
uma parcela substancial do acréscimo de desigual­

_ dade observado entre 1960 a 1970 está associado
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Lages (Sucursal) - Apenas uma reivindicação
foi feita ao Ministro Hygino Corsetti durante sua

curta estada de quatro horas anteontem em

Lages: a concessão de um canal de televisão para
o município. Depois de visitar o prédio onde se-'
rão instaladas as centrais de tráfego e comutação
das Centrais Elétricas de Santa Catarina em Lages
e as dependências da Bates do Brasil, o Ministro
das Comunicações concedeu audiência ao Prefei­
to Juarez Furtado e autoridades catarinenses.

Durante o encontro, o Prefeito de Lages en­

tregou ao visitante um memorial contendo a

única reivindicação da cidade. O documento, que

ABASTECIMENTO PREOCUPA

Blumenau(Sucursal) - A Prefeitura
Municipal de Blumenau lançou ontem a

"Campanha de Agressividade ", objeti­
vando a reunir autoridades, empresários,
políticos e administradores em torno de
um pedido oficial que fará aoMinistério
do Planejamento, no sentido de que
sejam destacados recursos no valor de
Cr$ 100 milhões do Fundo de Projetos
Especiais e de areas Estratégicas em

nome do Ministério do Interior que,
automaticamente, repassaria o montante
ao Departamento Nacional de Obras de
Saneamento para ser aplicado exclusiva­
mente na obra de construção da barra­

gem Norte, em Ibirama.
Falando ontem a O HSTADO,

'

o

Prefeito Félix Theiss afirmou que se esta

campanha não obtiver êxito, o Vale do
Itajaí só ficará sossegado com este pro­
blema de enchente em 1977, já que o

DNOS só poderá incluir verbaspara este

fim em seu orçamento a partir do
próximo ano e iniciar as obras em 1975.

Entre os próximos dias 15 a 20 de
setembro. deverão, estar em Blumenau

Santa Catarina

A população do Vale do Itaja í não está
satisfeita com as previsões do tempo para
o fim de-semana. O blumenauense ainda
não se refez das cheias desta semana.

A medida em qu� o nível das águas ia descendo durante
todo o dia de ontem, aumentavam no Posto Central de
Socorros da Prefeitura Municipal pedidos de ajuda para

A própria estrada foi invadida pelas águas e, em ilhota, um ônibus tombou na manhã deontem. Muitos não se arriscam.

reposição de móveis e proteção de residências sob ameaça
de desmoronamento,

Na rua Itajaí, bombeiros auxiliaram durante a tarde de
ontem nos trabalhos de remoção de uma residência que
momentos após 'acabaria por se desmoronar. Diante da
erosão ocorrida na avenida Beira Rio, as Centrais Elétricas
de Santa Catarina ordenaram a retirada de dois postes que
ameaçavam cair. A torre de transmissão da Rádio Blumenau FESTEJOS TRANSFERIDOS

também continuava na iminência de cair, em virtude de seu O Prefeito Félix Theiss determinou a todos os seus
terreno de localização estar cedendo. A Secretaria de Obras assessores que tomassem as devidas medidas em suas

Municipais reuniu ontem todos os operários da Prefeitura e respectivas áreas de atuação, suspendendo toda a
deu início, à operação "tapa-buraco" em toda a cidade. programação oficial de comemorações do dia 2 de
Enquanto isso, diversas equipes volantes de vacinação, setembro, aniversário da cidade. Os atos solenes e festivos
orientadas pela Secretaria da Saúde, estão percorrendo os desse dia ficaram transferidos para datas oportunas.
bairros mais afetados pelas chuvas, prestando assistência à PROVI DÊNCI AS,
população, na prevenção da febre tifóide e de outros males O Governador Colombo Salles antecipando-se a provável
eventuais. Diante do grande número de pedidos de solicitação das clases produtoras baixou ontem Portaria na

atendimento, a Secretaria da Saúde do Estado deverá Pasta da Fazenda prorrogando para até o próximo dia 10 o

deslocar hoje para Blumenau um corpo de funcionários, prazo de recolhimento do Imposto de Circulação de
trazendo modernos-equipamentos de vacinação. ' Mercadorias, cujo prazo se encerra hoje. A dilatação,
PREJUIZOS NA AGF«CULTURA \.

I

segundo o Chefe do Executivo, foi motivada pelos prejuízos
O Secretário da Agricultura do' município, Nestor .causados pelas cheias no município de Blumenau, onde o

Fernandes, revelou que a produção de feijão e milho do comércio e muitas indústrias foram obrigados a paralisar
muni c ípio _jQfrer� ro��nsível redução, eIl1. função -da -'suas atividades.

1 .. -<" _ �.' .'.

destruição 'pelâs
"

ãgíías' de grande parte 'dà hlvóufa,' De' outràS'Pafte, iíúeng,«i}1do determinação do Governador

pr incipalmente nos bairros da Fortaleza. O Governo Colombo Salles, 'a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil

Municipal irá colaborar e orientar aos agricultores no enviou ontem mensagem ao Senador Antônio Carlos
sentido de que sejam replantadas as suas culturas atirigidas. Konder Reis relatando a situação em todo o Vale do Itajaí,
AULAS SUSPENSAS ao mesmo tempo em que solicita, ao representante

As 'aulas nas redes municipal e estadual de ensino catarinense no Senado' que interceda junto às autoridades
permanecerão suspansas até segunda-feira, quando, para acelerar as obras de construção da Barragem de

espera-se, esteja normalizada �� situação. Colégios Ituporanga.

, Tubarão (Sucursal) - O comerCIO

de leite cru nas cidades de Tubarão,
Laguna e Imbituba já atinge a mais de
40% do consumo diário e, pos isso, as

autoridades de saúde precisam agir
com mais eficiência para impedir que a

produção de leite pasteurizado não ve­

nha a sofrer pressão. A denúncia foi
feita pelo diretor industrial da Lactu­
basa, afirmando que a cada dia "esta
arbitrariedade aumenta, sem que as au­

toridades se apercebam'disto".
Disse que o leite cru é vendido. por

preços consideravelmente mais bruxo
do que os pasteurizados e que, por is­
so, a produção das usinas tem dimi­
nuído sensivelmente. Segundo ele, a

Lactubasa tem capacidade para aumen­

tar sua produção e atender a popula­
'ção dos três municípios, mas que sente
seu trabalho obstruído pelo comércio.
ilegal.

- O problema é que os comercian­
tes ilegais são multados quando são pe­
gos em flagrante, mas não perdem o

ânimo e tocam o barco pra frente, sem
se preocup!lr com as multas que se

advirão. Ha. necessidade, portanto, de
o Centro de Saúde instituir uma multa
que impeça os comerciantes de voltar à

Itajaí(Sucursal) - Um levantamento realizado
ontem pelo Conselho Municipal de Defesa Civil
constatou que existem em Itajaf cerca de 150
flagelados e ascende a 500 o número de residên­
cias alagadas. As águas procedentes das cabece i -

ras do Rio Itajaí-Açu estão aumentando o volu­
me, apesar de .não terem sido registradas novas

chuvas no Alto Vale do Itajaí. As áreas mais
atingidas são as ribeirinhas e, dos bairros alaga­
dos, Salseiros encontra-se em situação mais grave
onde o número de desabrigados é bastante consi­
derável. As localidades de Cordeiros, Jardim Es­

perança e Volta de Cima também apresentam
problemas, o que também acontece com a rodo­
via que liga os municípios de Itajaf, Navegantes e

Luiz' Alves.
A ligação entre Hajaí e Blumenau continua

impedida na altura do município de llhota, onde
em determinados trechos, as águas acusavam na

(' ,

Em Itaiat, mais da metade da casa ficou na água.

particulares, entretanto, deverão reiniciar suas atividades
hoje. O Secretário da Educação do município, professor
Ingo Fischer, disse ontem que será feito um levantamento

para avaliar a necessidade de o período letivo ser

prolongado para que sejam cumpridas as disposições
regulamentares, que exigem 210 dias de aulas.

Itaiaí tem '50 flagelados e
cerca 'de SOO casas inundadas

sua atividade ilegal, sugeriu o Sr. Mário
Numes.

Para o diretor da Lactubasa, se não
houver uma fiscalização rígida os ven­

dedores intermediários estarão fàvore­
cidos monetária e rufo se interessarão
pela venda do produto a firmas de pas­
teurização, já que para o industrializa­
dor eles terão que vender o produto
por preços inferiores ao comercializa­
do diretamente com o consumidor.

- A Lactubasa não pode, de forma
alguma, fornecer o leite ao consumidor
por preços que possam, pelo menos,
igualarem-se aos do comércio ilegal,
porque' nós cumprimos Uma tabela exi­
gida pela Sunab. .·É porisso que esta
concorrência não é nada agradável, es­
clareceu.

Referindo-se à situação de Imbitu­
ba, o Sr. Mário Nunes garantiu que a

maior ameaça ao comércio do Ieite
pasteurizado naquela cidade é a Granja
Henrique Lage, pertencente à Doccas,
"que vende leite cru diretamente ao

consumidor. Lá, dificilmente a venda
de leite pasteurizado atinge a Um índi­
ce de 30,,% do consumo geral".

MISTURA COM ÁGUA
O Sr. Mário Nunes revelou que além

das vantagens que têm Com a venda do

manhã de ontem a marca de 1 ,5.0 metros acima
do asfalto na BR-470.
OUTROS PROBLEMAS

Apesar de perspectivas de'melhora, a situação
ontem encontrava-se com gravidade também nas

localidades de Espinheiro de Cima, Pedra de
Amolar, Volta do Espinheiro e Barra de Luiz Al­
ves, todas situadas nas margens da rodovia Jorge
,Lacerda. Ontem pela manhã, as águas atingiam,
na altura de Ilhota, a 1,50 metros 'acima do asfal­
to. A rodovia Jorge Lacerda ainda 1?ermanecia
alagada no fim da tarde com mais de um metro
de água sobre a pista, não permitindo que os mo­

toristas se mantivessem no asfalto. Um ônibus da
Empresa Catarinense que fazia o percurso Floria­
nópolis=Mafra, via Blumenau, tombou no acosta­
mento e foi invadido pelas águas, obrigando os

passageiros a saírem pelas janelas. Isto aconteceu
por volta das 7 horas de ontem, quando o moto-

\

Industrial denuncia comércio
.

.

do leite cru no Sul do Estado

rista perdeu a noção da pista totalmente tomada
. pelas águas, entrou no acostamento e foi tomban­
do, sem que o condutor pudesse evitar o tomba­
mento.

.

Um trecho da estrada Brusque-Itajar foi inter­
rompido pela manhã e liberado ao fmal da tarde.
Os acessos ao centro da cidade pelas ruas Brusque
e Silva estão interrompidos.
CONDEC

Toda a população flagelada está sendo atendi­
da pelas autoridades ligadas ao Conselho de Defe­
sa Civil do município. Um trabalho incessante
vem sendo realizado pelos integrantes do Conse­
lho que é coordenado pelo Capitão Celso Lobo,
da Capitania dos Portos de Itajaí, e dirigido pelo
Prefeito Frederico Olíndio de Souza. Participam
ainda do grupo os Srs. Agildo Bittencourt cava­
lheiro, Luiz Guimarães Dias, Milton Tolentino de
Souza e Ivo Probst,

Agricultor
.' .

cal no rio

e afoga-se
produto diretamente ao consumidor,'
sem passa-lo antes pelo processo de

pasteurização, o intermediário
J
tem

possibilidade de colocar uma boa

quantidade de água no produto. Isto -

explica - jamais se poderia fazer na

indústria de pateurização porque os

modernos processos que possuímos não
ns permite que deixemos alguma quan-
tidade de água que não faça parte de
Sua composição.

Segundo o titular da Lactubasa, al­
guns vendedores clandestinos "usam o

jogo duplo, chegando muitas vezes a

comunicar a funcionários da usina que
há leite para vender �orque sobrou da
venda ao consumidor'.

SAÚDE: HÁ FISCALIZAÇÃO
Embora dirigentes de usinas conti­

nuem afirmando que a falta de fiscali­
zação é o maior causador dos proble­
mas que vêm enfrentando, o Centro de
Saúde garante que seus fiscais agem
diariamente em' todo o município de
Tubarão e que têm multado comer­

ciantes clandestinos, conforme manda
a lei 923, que proíbe o comércio do
leite cru. Todavia, os industriais suge­
riram a participação de policiais no ser­

viço de fiscalização.

Rio do Sul (Corresponden-,
te) � As águas fizeram na ma­

'nhã de ontem nova VÍtima no

Alto Vale do ltaja í, qiando o

agricultor Lauro Nicolau Viei­
ra, 50 anos, residente na locali­
dade de Ribeirão do Café, mu­
nicípio de Rio do Oeste, foi
atirado fora di aranha em que
se deslocava para a sede do

município, caindo no Rio Ita­

jaÍ Oeste e 'perecendo afogado,
O acidente ocorreu por volta
das 10 horas, quando o agri­
cultor fazia um percurso de ro­
tina para realizar seus negócios,
e, a certa altura, viu-se obriga­
do a desviar para fora da estra-

. da tomada pelas águas. O cava­

lo assustou-se quando se en­

contrava na margem do rio e

passou a dar coices na aranha,
fazendo com que o Sr. Lauro
Vieira se desequilibrasse e se

projetasse no rio. Seu corpo'
foi localizado 45 minútos de­
pois a cem metros do local do
acidente.

.

O agricultor deixou oito fi­
lhos menores e ficou sem reali­
zar seus negócios na cidade, já
que o acidente fatal ocorreu

durante sua ida ao centro de
Rio do Oeste.

Nem mesmo o grupo escolar à margem da Jorge Lacerda foi poupado pelas águas, obrigando a suspensão das aulas.

Para se chegar nos estaleiros da Ebrasa, só de canoa.

Blumenau(Sucursal) - A previsão do tempo para este de 90%. A direção da' Companhia Jensen informou que o

finalde semana intranquiliza a população do Vale do Itajaí, fornecimento do leite está racionado em 50% e que poderá
que. ainda não conseguiu livrar-se das águas que se mantêm. diminuir ainda mais caso ,os produtores não tiverem
em nível um pouco alto em alguns bairros, principalmente condições de fornecê-los às usinas até amanha: A Jensen,
de Blumenau e Haj�í, 'embora nos últimos dois dias o tempo que mantém seu setor pecuário, continua abastecendo o

tenha proporcionado sol com um considerável aumento da mercado, embora em regime bastante precário. Embora
temperatura. com estoques bastantes diminuídos, a maioria dos

supermercádos da cidade conseguiram atender ao ime�so
fluxo de populares durante o dia de ontem. A filial da

Companhia Brasileira de Alimentos não alterou seu ritmo
de atendimento à população, já que o seu abastecimento foi

assegurado pelas filiais de Itajaí e Florianópolis que
transportaram, produtos - principalmente o pão e leite
através de helicóptero.

O diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos,
engenheiro Silvestre Rodrigues Neto, informou que hoje a

estação de tratamento de agua da Ponte do Salto, que teve

sua casa de máquina invandida pelas águas, deverá reiniciar
suas atividades. Desde 'segunda feira que Blumenau vem

sendo abastecida pela estação da rua Lages que tem a

capacidade de fornecimento de apenas 70 litros por
segundo. Segundo o Sr. Silvestre Rodrigues Neto, além de
avariar motores elétricos, as águas destruíram na estação de
Ponte do Salto quatro toneladas de produtos químicos
(sulfato de alumínio', cloro e cal) �tilizados para o

. tratamento da água potável. Entretanto, o Samae conseguiu
,

çvacuar em' tempo uma quantidade dos produtos químicosA Prefeitura Municipal revelou ontem sua preocupação que dará para ser utilizada durante os próximos três dias.
com as dificuldades que o comércio vem enfrentándo em se

abastecer com gêneros alimentícios, para atender as

necessidades de momento da população. O leite e o pão são
os produtos mais carentes, sendo que nos bairros a falta é

No centro da cidade, as principais ruas voltaram a

proporcionar condições ao tráfego de veículos, em

consequência do declive verificado no nível das águas do rio
Itajaí-Açu, que ontem à noite, atingia a 7 metros e 50
centímetros. O comércio, após dois dias de total

paralisação, voltou a funcionar ontem à tarde, mas, .mesmo
assim, continua sentindo os efeitos da inundação, já que o

movimento de usuários foi registrado somente 'nas
mercearias, onde começam a faltar gêneros alimentícios em

face da falta de acesso a Blumenau. Os caminhões que
abastecem a cidade com alimentos, encontram-se ainda
estacionados ao longo das rodovias - Jorge Lacerda e

BR-470 ., aguardando a liberação do trecho em Ilhota pela
Po l íc ía Federal. Segundo informações dos Distritos
Rodoviários. da região, a partir 'de hoje os veículos pesados
começarão a entrar em Blumenau, podendo, entretanto

. haver )�P!�V�stos �caso....as "previsõe!t, 40.. tempo se,
I copflImarem hoje. 1'.1" '�·o sob l"

Blumena'u lançou ontem sua

Campanha de Agressividade

Alfaiate c�tarine!1,se cria sua

Federação e fortalece a classe
Blumenau (Sucursal).- Com o objetivo inte­

grar e unir a classe em torno de seus interesses
comuns será constituída, no próximo dia 6 de
setembro, em Blumenau, a Federação dos Alfaia-
tes de Santa Catarina.

.

Segundo o Sr. Ervino Kuhn, idealizador da

Federação, a entidade, atendendo a insistentes
reivindicações dos profissionais catarinenses, ten- Ao final das comemorações, a primeira Dire­
tará obter recursos para implantar uma escola de toria da Federação discutirá a elaboração de um

aprendizes de alfaiate, cuja incumbência seria mi- programa para o IX Congresso' dos Alfaiates do
nistrar cursos de formação sobre os últimos cor- Brasil, a se realizar, em Blumenau, nos dias 3, 4 5
tes da moda.

.
'

e 6 de setembro, congregando cerca de 1500 re-

Para o dia 6 de setembro, data consagrada aos presentantes da classe.
1

Lages pede canal de televisão

Previsões do tempo
.:

para fim-de-semana
trazem preocupações

os engenheiros Otto Pfafstetter, Chefe
da Divisão de Projetos de Estrutura de

Barragem, e José Bessá, diretor regional
do DNOS, que farão um levantamento
do local onde deverá ser construída a

barragem, para facilitar a elaboração do

projeto. Hoje às 10 horasro Prefeito
Félix Theiss irá se reunir com autori­
dades civis, militares e eclesiásticas, às

quais irá relatar os resultados dos conta­
tos mantidos com o diretor-geral do
DNOS, engenheiro Carlos Krebs.

De outra parte, o Prefeito Municipal
mandou fazer um, levantamento de
todos os prejuizos da enchente para
posterior encaminhamento ao Ministério
do Interior, com o objetivo de solicitar
recursos parg. -suprir as deficiências pro­
vocadas pelas inundações. Os Cr$ 45
mil consignados no orçamento do Minis­
tério do Interior em nome de Blumenau,
ainda não foram liberados. Estes.recur­
sos são destinados a cobrir os prejuízos
causados pelas chuvas que caíram sobre
Blumenau há cerca de um ano.

alfaiates, além da constituição da Federação e de
sua Diretoria, está programa a realização de uma

missa campal, no Estádio do Vasto Verde, além
de uma churrascada e de uma partida de futebol,
envolvendo equipes de alfaiates de diversas eida­
des do Estado.

considera uma reivindicação local viável e justa,
justifica o pedido de .concessão de um canal de
televisão dizendo do "extraordinário surto de

progresso no setor das comunicações que hoje
atinge a vasta .região do planalto catarinense".
Depois de aludir sobre a vontade do Ministro
Hygino Corsetti em contribuir para os esquemas
no setor das comunicações sejam cada vez mais
dinamizados, o Prefeito Juarez Furtado finaliza
solicitando a colaboração do titular das Comuni­
cações no sentido de liberar no mais curto espaço
de tempo possível a concessão do canal de emis­
são de imagem e som para Lages.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Durante as solenidades, o Prefeito,Alfredo Garcinio falou sobre o munictpio.

Centenas de pessoas compareceram ao ato inaugural da Praça Miguel Procopiack.

Intenso programa alusivo aos festejos do
Cinquentenário de Canoinhas foi cumprido

no município. Muitas 'obras foram
inauguradas é Canoinhas foi a pioneira em

promover no Estado a Feira das Nações.

Can,oinhas festejou seus
'50 anos com lnsuguraçêes

e a Feira das Nações A placa foi descerrada por um familiar do homenageado. Na beleza das recepcionistas, o sucesso da "Feira das Nações ': a pioneira no Estado,

Canoinhas (Sucursal de Joinville),­
"Carninhos do Sul", "Estrada das Tropas" e

"Roteiro dos' Sertões para Viarnão" era

como se denominava a primitiva "picada"
ún ica estrada pela qual por mais de ce,m
anos' fazia-se o comércio, princlpalrnente
entre o Rio Grande do Sul e São Paulo. Nos

grandes sertões de, Papanduva, procedentes
de Rio Negro penetraram 9S primeiros po­
voadores através de picadas que iam abrindo
nas florestas virgens em 1.835. Ali instalados
com o constante sacrifício de vida e das pro­
priedades nascentes debaixo dos olhares dos

índios enfurecidos, os colonos iniciaram a

extração de erva mate por processos rudi­

mentares, produto que em muares, através
de picada feita na mata, conduziam a então
Vila de Rio Negro donde retórnavam condu­
zindo roupas e outros artigos indispensáveis
as suas famílias. Assim começou a ser des­

bravada a imensa e maravilhosa floresta que
atualmente se encontra transformada num

-

dos mais belos e progressistas munic ípios do
estado catar.inense. A civilização porém, só
depois de aproximadamente 57 anos, se es­

tendeu até o local da atual cidade. Pelo Rio

Canoinhas aqui aportaram os primeiros colo­

nizadores do território canelnhense, exceto
Papanduva, já anteríorrnente conhecida' pe­
los sertanejos. Oevido a enorme distância, a

civilização que já existia no atual Distrito de'
Papanduva, não conseguiu se estender até

local dos demais atuais distritos. Aproxima­
damente em 1.892 subiram o Rio em canoas

vindas do Paraná, �Igumas pessoas destemi­

das que chegaram, até o lugar onde hoje se

estende faceira a Cidade de Canoinhas. Foi

FRANCISCO DE PAULA PEREI RA o Fun­

dador de Canoinhas. Erp uma pequena bar­

ragem à margem do rio, se instalou o inicia­

dor da transformação dum sertão bravio em

uma bonita e risonha cidade. Vencendo fe,

ras, lutando com os índios, não desanimou

Paula Pereira. Ao poucos novos cornpanhei­
ros a ele se aliaram entre os quais, João Ma­

riano da Luz, Manoel Ferreira de Lima,
Camilo Carneiro, José Romão Nogueira,
Manoel Gravi, Liberato .Ferreira e Gustavo
Waeschter. No alto do Morro um visionário

havia plantado, uma grande cruz, feita de

madeira lascada. Os povoadores construíram
sobre ela uma pequena capela dedicada a

Santa Cruz, que foi escolhida para Padroeira
e Protetora do povoado. Logo depois novos

, habitantes se reuniram aos primitivos entre

eles, Eugênio de Souza, Roberto Ehlke,
João Vicente Ferreira, Vitório Bacelar, João
Matoso, Major Vieira e' Estanislau Schu­

mann. Toda a grande faixa de terras vivia

abandonada pelos governos, e' sem justiça.
As ordens vinham de Rio Negro, Paraná, que
não dava a menor importância a localidade

sob seu domínio. ,E os criminosos foragidos
acharam um refúgio. Os primeiros habi­

tantes iniciaram verdadeira.guerra aos bandi­

dos e estes se foram mais para o centro da

floresta. Os crirrunosos continuavam aumen­

tando e Rio Negro nem ligava. Na povoação
o progresso começava, apesar do perigo de

vida a que viviam expostos os primeiros, ca­
noinhenses honrados: E o interesse dos qo­
vernos começava a aparecer. Com o progres­
so que começava a dominar a nova locali­

dade e seus arredores, o Governo Catari-,
nense criou em 1.904 o Distrito de Santa

Cruz de Canoinhas, anexando-o ao muni­

cípio de Curitibanos, sob sua jurisdição
viveu até a sua transformação em município.
Foi nesse tempo que começou o povoado a

ter algumas autoridades, sendo nomeado De­

legado de Polícia pelo Governo Catarinense
o Sr: Roberto Ehlke.j-e Juiz .de paz o, Sr.

Miguel ;e!E!�r!l g':_combate ao banditismo

começou a ser feito com mais eficiência,
mas sem conseguir uma completa limpeza
do território, principalmente no interior
onde se refugiavam os criminosos foragidos
da Justiça Psranaense. A sede do Distrito
porém já conseguia viver mais desafogada,
sem contudo estar satisfeita com a vizinhan­

ça de assassinos, os mais desalmados. Apesar
de tudo a maior força empregada contra os

criminosos era a dos habitantes de Canoi­
nhas. Em Três Barras e Canoinhas quem go­
vernava era o Paraná, e em Canoinhas, Santa

da grande aspiração do povo, que desejava, de Sargento, colocado a disposição da Socie­

que Canoinhas se tornasse um grande e im9 dade Alvis de produtos Químicos Ltda (ln­
portante centro de progresso, e isso se su- dústria de Guerra). Exerceu o cargo de ve-

em inúmeros conclaves e seminários.

CINQUENTENÁRIO COM FESTAS E

INAUGURAÇÕES
Canolnhas.testejou no último dia 25 seus

50 anos de Fundação com uma programação
realmente a altura, e que contou com a pre­

sença de autoridades estaduais e locais. A

inauguração da agência do Instituto Brasilei­

ro do Desenvolvimento Florestal IBDF foi

realizada na sexta-feira dia 24, com a presen­

ça do Secretário Geral do IBDF, Flávio Cata-"
zans Vieira, Delegado Estadual do I BDF, Sr.
Mauro Pinho Gomes, e autoridades locais.

Também foi inaugurado naquele mesmo

dia as obras de ampliação da Escola Muni­

cipal Alto da Tijuca. Na oportunidade dis­

cursou o Vice Prefeito, Dr. Paulo da Rocha

Faria, que disse_ da necessidade das melho­
rias introduzidas no estabelecimento. As 11

horas o Secretário Paulo Müller Aguiar pres­
tigiou a solenidade 'de inauguração da Praça
Miguel Procopiak, um dos responsáveis pelo
progresso da cidade. O Sr. Ortv Magalhães
Machado, falou em nome di! família Proco­

piak, agradecendo a homenagem feita pela
Prefeitura Canoinhense. As 14 horas foi

,inaugurada a Feira das Nações, que constava
de pratos típicos da Alemanha, Ucrânia

Síria', Brasil e Japão", promoção dos forman­

dos do Colégio Coração de Jesus. A inaugu­
ração do Obelisco e nova iluminação da Pra:
ça Lauro Müller, foi (/m dos pontos altos'

dos festejos.
O acontecimento se realizou às 18 horas,

tendo se pronunciado o Prefeito Alfredo de

Oliveira Garcindo. 'Em seu discurso disse que
o dinheiro do povo está sendo aplicado em

obras, no ensino e em melhoramentos de es­

tradas. Citou que o dinheiro. recolhido com

os impostos retrocede em benefício de todos

através de melhorameritos em que todos

usufruem. Também fez uso da palavra o De­

putado Estadual, Benedito Therézio de Caro,
valho, que manifestou seu contentamento

em afirmar que a CELESC contribuiu com

toda a mão de obra, e a Prefeitura aplicou
na construção do obeliscb e iluminação cer­

ca de Cr$ 450.000,00, o que representava'
pouca coisa em face dos mel horamentos que
a cidade ganhava.

Alegre onde se encontrava, incumbindo o

Dr. Sérgio Uchoa Rezende, Secretário da

Fazenda, que o representasse. Desde quinta­
feira chovia na cidade de Canoinhas, o que
obrigou a suspensão de inúmeras inaugura­
ções que estavam .prevístes para sábado, o

desfile de domingo, inclusive o jogo entre

Avaí e Selecionado de Canoinhas.
Dois shovvs populares foram realizados

sábado pelos cant�res Don e Ravel e por
Cláudia Barroso, nos Clubes Operário e Ca­

noinhense. As 21 horas de sábado a Prefeitu­
ra Municipal homenageou autoridades e con­

vidados especiais com um jantar no Elite
'Tênis Clube, tendo comparecido assequintes
pessoas, Dr. Sérgio Uchoa de Rezende (Se­
cretário da Fazenda, representante do Go­
vernador Colombo Machado Salles, Prefeito
Alfredo de Oliveira Garcindo, Vice Prefeito,
Paulo Eduardo da Costa Farias, C,?ronel Avi­
Falcão, representante do Comandante da 5a.

Região Militar, Deputado Aroldo Carvalho,
Deputado Estadual Benedito Therézio de

Carvalho, Deputado Luiz Henrique da Silvei­

ra, Sr. Cesar Borges, representante do Dele­

gado Estadual do I BDF, Sr. Nivaldo Roeder,
presidente da Câmara Municipal, Sr. Nilton
Ritmann, assessor da ACIC, e ex-senador Ivo

O'Aquino Fonseca. Durante o jantar falaram
diversos oradores, destacando-se o Secretá­
rio da Fazenda, Dr. Sérgio Uchoa Rezende,
que desculpou-se pela, não presença do Go­
ver nador, dizendo que Sua Excelência,
manifestava desejos de visitar Canoinhas,
mas que devido as condições adversas do

-ternpo em Porto Alegre onde se encontrava,
não 'foi possível sua presença ali. Manifestou
também o Secretário Sérgio Uchoa Rezende

a satisfação de poder ajudar a cidade. de

Canoinhas, dentro 'daquilo que for possível
em sua Pasta, afirmando que Canoinhas sem­

pre teve seu apoio, e' a partir de agora os

Canoinhenses poderão contar com os pro­

gramas do Governo Estadual, principal­
mente no que se refere com os financia­
mentos feitos através do FUNDESC e BESC.

cedeu o sonho se tornou realidade. Pelo ve­

nerando Coronel Vidal Ramos, o gra_nde
amigo e patrono de Canoinhas, que nessa

época ocupava a suprema magistratura do

Estado, foi assinada a lei no. 907 de 12 de
Setembro de '1.911 que desmembrou parte
do município de Curitibanos, ,a qual pela
mesma lei constituiu o municípió de Canoi­
nhas. A sede foi elevada a categoria de Vila e

o município, corri grande .júbifo e festejos
entusiásticos foi solenemente instalada a 6
de Dezembro de 1,911. Canoinhas. estava en­

tregue a alguém, embora modesto e simples,
sem as luzes de uma profunda instrução,
bondade sem igual e amor intenso pela terra:
Major Manoel Tomaz Vieira. Foi esse gover­
no que enfrentou o banditismo, a questão
do Contestado e a luta dos Fanáticos que
terminou em outubro de 1.916. Fase dolo­

rosa, trágica mesmo, pois a Civilização e as

propriedades de Canoinhas foram destru í-

reador por 12 anos, ex-candidato a prefeito
em 1.960, ex-deputado a candidato estadual

em 1.964, Presidente da Associação Rural

de Canoinhas por 6 anos, Redator do jornal
"Correio do Norte de Canoinhas, repórter
do jornal "Correio da Manhã" do Rio de

Janeiro. Exerceu ainda o cargo de Secretário
MuniCipal por seis' meses do Governo Bene­

dito Terézio .de Carvalho Júnior, Fiscal de

Tributos Estaduais de Santa Catarina, atual­
mente além de Prefeito Municipal tendo

sido eleito em 15 de novembro de 1.972, é o

presidente da Associação dos Municípios do

Planalto Norte Catarinense (AMPLA).
VICE PREFEITO PAULO EDUARDO

DA ROCHA FARIA
Natural de Curitiba, Paraná, nascido em

30 de Novembro de 1.931, filho de Alceu

Saldanha Faria e de Mària Luiza Rocha

Faria. Curso primário efetuado no Colégio
Dom Pedro II em Curitiba. Curso Ginasial e

das. De Canoinhas pouca coisa escapou à Científico efetuado no Colégio Estadual do
onda destruidora. Apenas a fé no futuro e

Paraná, 'formado pela Faculdade de Agrono­
a�Dmllao torrão mártir, �es��.am nos �noi- mia da Universidade Federal do Paraná em

nhenses, � cuja, �rente se en<i0nt��;:'.�'o guia� .... 1.955" possuindo também o 20. ano do
sereno Major Vieira. Curso de Ciências Contábeis da Faculdade

A 20 de Outubro de 1.915, o Dr. Wen- de Ciências Econômicas do Paraná, Profes-
ceslau Brás que ocupava a Presidência da Re­

pública conseguiu que fose firmado o acor-
.

dq de limites entre Santa Catarina e Paraná,
sendo Governador .ern nosso Estado o Dr.

Felipe Schmidt. Com o acordo celebrado

começou Canoinhas a sua verdadeira época
de construção e de progresso, pois tudo que
do passado restava quase se resumiu na lem­

brança cruel da destruição de todo o pro­

gresso anterior. E o Major Vieira soube con-

sor de Cultura Técnica para curso de nível

médio agrícola registrado na Superintendên­
cia do Ensino Agrícola, e Veterinário, Enge­
nheiro Agrónomo concursado junto à Secre­

taria da Agricultura do Estado de Santa Ca­

tarina em 1.956 e promovido em 1.960 e

1.962 pór merecimento, atingindo o último

nível da carreira, Exerceu os cargos' de chefe

do Serviço de Metrologia Contrato e Conces­

sões da Prefeitura Municipal de Curitiba,
Chefe do Serviço de Estudos e Pesquisas da

Secretaria da Agricultura, em Florianópolis,
Chefe do Posto de Monta de Canoinhas, Pro­
fessor do Centro de Preparação Agrícola,
Professor do Colégio Comercial de Canoi­

nhas, Diretor do Centro de Tratoristas de

Canoinhas, Diretor e Professor do Ginásio

Vidal Ramos de Canoinhas, desde 1.961.

Membro efetivo do Conselho Universitário
da Universidade da UDESC, Vice presidente
da Fundação 'Universitária do Planalto do

Norte Catarinense FUNPLOC, tendo exerci­

do também o cargo de vereador em Canoi­

nhas. Possue 'também diversos cursos de
aperfeiçoamento, além da participação ativa

duzir com acerto o início de um grande fu-Catarina. A, confusão' impedia o progresso
rápido de toda a zona. E os Canoinhenses tqro, Foi com o Governo do Municípió nas

apoiando a incorporação definitiva à Santa 'mãos do Sr. Ivo O'Aquino Fonseca que Ca­

noinhas começou mesmo a crescer. Foi em
1.923 que sob sua administração Canoinhas

conseqaiu provar que não mais era "foco de

Catarina de uma zona por assim dizer, sem
dono; tendo a sua frente o então Superin-
tendente de Curitibanos, Coronel Francisco
Ferreira de Albuquerque, auxiliado pelo sau-

criminosos".
Por fim o Sr. Sérgio Uchoa Rezende conqra­
tulou-se com o cinquentenário da cidade,
fazendo votos de franco progresso em todos
os setores de atividades. O programa de

domingo que marcava desfile às nove horas,
e jogo de futebol às 16 horas, não teve segui­
mento em consequência das chuvas que
desde a quinta-feira caia copiosamente em

toda a região.

doso Májor Vieira e Eugênio de Souza, ini­
ciaram a campanha para a criação de mais
um municípió catarinenseque devia tomar o

nome' de Santa Cruz de Canoi nhas. Governa­
dor do Estado era naquela época Vidal Ra­

mos, sendo que a Vila já possuía cerca de 60
residências. A luta para a criação do municí­

pio só terminou em 1.911 com a realização

PREFEITO ALFREDO DE OLIVEIRA
GARCINDO

:Natur91 de Cachoeiro do Itapemirim
(Espírito Santo). filho de Querino de Olivei­
ra Garcindo e de Maria Porto de Oliveira.

Cursos: Primario ginasial, jornalista pro­

fissional, Escola de Intendência do Exército

(Guanabara), Integrante da FEB, graduação

GOVERNADOR AUSENTE
O Governador Colombo Machado

Salles que estava sendo esperado em Canoi­
nhas desde quinta-feira não compareceu, em
virtude de não conseguir decolar de Porto

No programa da Câmara de Vereadores, um
reconhecimento do Legislativo àqueles
que participaram do progresso do

municfpio nos seus 50 anos: os ex-Prefeitos

Ex-Preteltos de Canoinhas
tiveram a hemenagem do povo
através da Câmàra Municil}al

"o ódio deve ser esquecido, 'porque o mo­

mento é de paz, e queremos a paz, além dê
uma cidade realmente linda, com todos seus
habitantes unidos em torno de um só objeti­
vo: ....: o seu progresso ", O discurso rápido e

franco, feito pelo Presidente da Casa teve

merecidos aplausos pela grande assistência
presente ap Cine Vera Cruz: A Banda da Po­
lícia Militar após o discurso do Presidente da
Casa executou o "Hino de Cenoinhes" e pos­
teriormente o "Hino Nacional Brasileiro "­
Apresentou-se em seguida o Coral Csnoi­
nhense que também foi muito aplaudido in­

terpretando inúmeras canções que resulta­
ram em muitos aplausos. Vários vereadores
durante a solene reunião da última sexta­

-feira usaram da palavra, a maioria se congra­
tulando com a passagem do Jubileu de Ouro
da cidade, e alguns discorrendo sobre o Cen­
tenerio de Santos Dumont. O Sr. Orty Maga­
lhães Machado, filho de Canoinhas, há mais
de 20 anos ausente, alto funcionário do Ban­
co Central no Rio de Janeiro, profundo co­

nhecedor da história de Canoinhas, ocupou
grande parte do tempo para contar fatos re­

lacionados com o munictpio, Seu pronuncia­
mento se -estendeu por 'mais de uma hora,
tendo obtido grandes elogios pelo seu grande
conhecimento a respeito da vida da cidade,
sua origem etc. Os vinte ex-prefeitos home­

nageados pela Câmara Municipal de Cs­

noinhas, alguns já falecidos tiveram como re-

Canoinhas (Sucursal de Joinville) - A Câ­
mara Municipal de Vereadores do município
de Canoinhas prestou homenagem aos ex­

-prefeitos na noite do último dia 24 do cor­

rente. A solenidade foi realizada nas depen­
dências do Cine Teatro Vera Cruz, dentro
das comemorações do Jubileu de Ouro da

Cidade. O cinema local foi pequeno para
abrigar o enorme público presente, constituí­
do de autoridades, convidados especiais,
além do Dr. Sergio Uchoa de Rezende. repre­
sentando o Governador Colombo Machado
Sslles, e o Seeretário dos Serviços Públicos,
Engenheiro Paulo Müller de Aguiar. A sole­

nidade de abertura da homenagem aos 20

ex-prefeitos de Canoinhas, foi aberta exata­

mente às 20,30 horas, pelo Presidente do Le­

gislativo Municipal, Sr. Nivaldo Roeder.

Em rápidas palavras exaltou' o significad�
da homenagem aos ex-preieitos, acentuando
que eles tudo fizeram para crescer a cidade,
não medindo esforços para seu progresso,

!(que custou, mas veiõ. Destacou o Sr. Nivaldo

l�Roeder em traços rápidos alguns dados sobre
i criacão de Canoinhas, fazendo questão de
ressaltar que não foi fácil chegar até aqui.

, Alegrou-se em anunciar que. ali estavam os

Canoinhenses unidos para festejar o Jubileu
de Ouro da cidade, e que não ficassem uni­
dos somente naquele dia, mas continuassem
unidos' para o "nosso 'progresso ". Disse que

As homenagens aos ex-Prefeitosforam presididas pelo vereador Nivaldo R�eder.
presentantes membros da família e são os

seguintes,
1 - Manoet'Thomaz Vieira (1911 - 1918).
2 - Otávio Xavier Rauen (1918 - 1922),3
- Dr. Ivo D'Aquino Fonseca (1922 - 1926),
4 - Emilio Hltzmsnn (1926 - 1930), 5 -

Álvaro Soares Machado (1933 � 1936),6-
Alinor Vieira Corte (1936 - 1944),7 - Oli­
vério Vieira Corte (1944 - 1945),8 - Dr.
Lázaro Bastos (1945 - 1946),9 - Olivério
Vieira' Corte (1946 - 1947), 10 - Otávio
Soares Tabalipa (1947 - 1949), 11 ....;' Dr.
Osvaldo de Oliveira (1949 - 1950), 12 -

Ney Pacheco de Miranda Lima (1950 -

1951), 13 - Benedito Therézio de Carvalho
Júnior (1951 - 1955), 14 - Herbert Ritz­
mann (1955 - 1956), 15 - Generoso de
Almeida Prohmenn (1956 - 1956), 16 - Dr.
Maroldo Ferreira (1956 - 1961), 17 - Dr.
João Colodel (1961 - 1966), 18 - Benedito
Therézio de Carvalho Netto (1966 - 1970),
19 - rufi Nader (26/09/68 - 05/11/68),20
- Alcides Schumscher (1970 - 1973).

Estiveram presentes à sotenkiede da Câ­
mara Municipal de Cenoinhes, além dos ho-

menageados, vereadores, Prefeito Alfredo de
Oliveira Garcindo, Vice-Prefeito Paulo
Eduardo da Rocha Faria, Deputado Haroldo
de Carvalho, Secretários" Sérgio Uchoa Re­
zende, Paulo Muller Aguiar, Ex-Senador
D'Aquino, Alcione Gomes de Oliveira, Ad­
ministrador Regional da Celesc em Joinville
Valmir Danídio (Presidente da Federação
dos Madeir�iros do Paraná) Dr. José Geraldo
Batista (Juiz de DÍ!_!Jito), Coronel Milton de
Mel/o (Comenaente do 30. BPMJ Dr. Fiariey
Avai dos Santos, Delegado de Polfcia, Dr.
Hoyêdo de Gouvêe Lins, Secretário do De­
senvolvimento do Estado, Sr: Mauro Pinho
'Gomes, Delegado Estadual do IBDF Frei
Her:rique Muller, vigário da Paróquia de Ca­
noinhss, Dr. Paulo de Carvalho presidente da
Arena de Canoinhas, Deputado Luiz Henri­
que da Silveira, Sr. Milton Gomes da Asso­
ciação Comercist e Industrial de éanoinhas
Sr. Luiz da Veiga Netto, Delegado do IBDF
no Paraná, Profa._Sophia Damásio da Silvei­
ra, e tenente Osvando Nsrláchi, Chefe da
13a. Delegacia do Serviço Militar em Cenoi-
nhes. , Autoridades prestigiaram a sessão solene da Oimara.
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Mais de sessenta empre­
sários interessados em re­

servar áreas no aterro da
baía sul já, oficializaram
seu interesse a Besctur,
órgão do Grupo Financei-

, ro Besc encarregado da co­

mercialização. ,A maioria
dos empresários conduz
seus planos à implantação
de empreendimentos turís­
ticos, ao comércio, hote­
l aria e habitação, mas por
enquanto a Besctur tem se

limitado a catalogar os in­

teressados, sem nada ga-·
rantir em relação à aquisi­
ção de áreas por parte dos

empresários da Capital - a

maioria - e também do in­
terior e de outros Estados.

CAUTElA
Segundo o Sr. aro Ge­

vaerd, Diretor da Besctur e
membro da Comissão de
Urbanização do aterro, tu­
do está sendo feito com a

maior cautela e zelo, para
que não se deflagre uma

corrida imobiliária ou o

mercado seja aviltado. O
próprio Governador Co­
lombo Salles recomendou
que a missão confiada ao

Besc, de legalização e co­

me rcialização do aterro,
.

'

atenda a "critérios rígidos,
'justos e objetivos".

- A, cornercialização
dos lOO.OOOm2 não avil­
tará o mercado imobiliá­
rio, pois os preços - hoje
apenas conjecturados - se­

rão coerentes com as áreas
mais valorizadas da Capi­
tal.

TRAMITAÇ'ÃO
Ressaltou o Sr. Oro Ge­

vard que o interesse dos
empresários não implica
em compromissos, nem

por parte deles nem do go­
verno, não gerando qual­
quer espécie - de direito ou

obrigação.
.

- Mesmo porque os

preços das áreas disponí­
veis e todas as suas condi­
ções somente serão estabe­
lecidas após exame .e auto­
rização da Assembléia Le­
gíslativa, quando o Gover­
no Estadual receber o do­
mínio e a concessão da
área,· que ainda pertence.
ao Governo Federal, onde
tramita o pedido que há
quase doze meses vem sen-

do enriquecido, tom o má­
ximo cuidado, atenção e

perfeição, com documentos,
plantas e levantamentos.

.',

I�--------�----------------------------------�----

A Besc Turismo já catalogou pelo menos sessenta empresários
Quê manifestaram interesse na aquisição de áreas no aterro

.

da baía sul. O comércio, turismo, hotelaria
e habitação fazem suas primeiras investidas.

. ,

s.mas ta
snoaterro

Os roomilm2 que a B�sdur vai comercializar sofrem o primeiro assedio dos empresáriJs.

Sapatos, rádios, sombrinhas ou relógios: abandonados.

Diger, relojoeiro há, trinta anos e com uma loja na rua

Conselheiro Mafra no. 53, é praxe daqueles profissionais cobrar
uma pequena taxa como garantia, o que reduz no final o preço a

pagar pçlo freguês, facilitando desta forma a: recuperação dos
objetos. Por isso, .segundo 'contou Mário Diger, são raríssimas as

peças abandonadas.
.

.

ATÉ SOMBRINHAS

Para o único estabelecimento de conserto de s�mbrinhas e

guarda chuvas da 'cidade, a Andorinha, localizada na rua

Conselheiro Mafra, "

o "esquecimento" de objeto levados para
reparações estendeu-se mesmo durante os dez dias de chuvas que
caíram recentemente sobre Florianópolis. Para Maria Catarina
Diel, gerente-da loja, este tipo de ocorrência é inevitável mesmo
para o' seu ramo, onde os consertos são baratos, mal atingindo
Cr$ 10 cruzeiros, e isto, apenas quando 'é feito um trabalho mais

complexo, como trocar o pano de uma sombrinha. Conforme
contou Maria Catarina, a inscrição anunciando responsabilidade
das lojas por apenas determinado tempo não assusta mais

ninguém, pois conforme a lei, o proprietário de um artigo pode
recuperá-lo, desde que esteja munido do recibo, em qualquer
época. A loja tem mais de trinta sombrinhas e guarda chuvas

abandonados, alguns deles j'á completamente podres e

imprestáveis para o uso mas mesmo assim o estabelecimento é
obrigado á ·guardá-Ios. Uma sombrinha azul que sofreu uma

reforma completa há mais de um ano encabeça a lista de mais de
trinta objetos do mesmo tipo abandonados por seus proprietários
é que por lei, não podem ser vendidos nem dados. Por isso devem

permanecer indefinidamente ocupando espaço nas estantes a

espera dos donos que quase sempre não retornam nunca mais,

Embaraço notransporte
do leite só garante

abastecimento dos hospitais
o colapso no abastecirnen­

to de leite da Capital, foi refle­
xo das recentes enchentes no

Vale do Itajaí, que interrom­

peram grande parte das rodo­
vias. Segundo informações da

Direção da Usina de Beneficia­
mento de I Leite de Florianó­
polis não houve a possibilidade
dos'caminhões que trazem o

produto "in natura" para a Ca­

pital passarem, pois o trânsito
entre Ilhota e Gaspar encon­

trava-se interrompido, Segun­
do �. mesma fonte, a produçã'o
de leite da Região da Grande

Florianópolis, só tem condi­
ções de abasteeer 10% da po­

pulação da Capital.
Em geral a Usi�a recebe

diariarriente 35 mil litros do

produto, que são trazidos por
seis caminhões. Ontem apenas
dois carros tiveram condições
de chegar ii cidade, porque fo­
ram rebocados por tratores,
nos trechos de mais difícil
acesso, A Usina deu prioridade
na entrega do leite, para os

hospitais, que 110 dia �e ontem
tiveram um abastecimento
normal. Os particulares' esta­
vam sendo atendidos na pró­
pria Usina, uma vez que a

quantidade do produto dispo­
nível, não permitia que se fi­
zessem entregas nos estabeleci­
men tos comerciais. O leite

para a Usina de Florianópolis,
vem de Rio do Sul, justamente
um dos municípios onde a en­

chente foi mais violenta.

FRIGOR

Segundo esclarecimentos
do Gerente da Frigor em Flo­

rianópolis Sr. Adolfo Hochleit­

ncr, somente segunda-feira ha­
verá possibilidade de normali­
zação no abastecimento de lei­
te.

- Um dos fatores do colap­
so no abastecimento do leite

Os desfiles da Semana da Pátria se reves-'
tem a cada ano de novas atrações e signifi­
cados. E desde que foi estendida sua come­

moração em caráter formal a alunos de colé­
gios. públicos, essa data ganha novo colorido
nas ruas.

Atualmente, pelo menos este ano, sete,
de setembro deixará de simbolizar a inde­

pendência do país. A data está ganhando no­

va dimensão: ela está se estendendo a outros
vultos históricos do Brasil. Uma amostra dis­
so está dando a Escola Básica Padre Anchie­
ta, que no ano passado fez desfilar na ave"

nida Rubens de Arruda Ramos, pela passa­
gem do sesquicentenário da independência
brasileira, figuras históricas como: Dr. Pedro
I, 'José Bonifácio, Princesa Leopoldina, entre
outros; caracterizados pelos alunos da escoo

Ia, que participará do desfile Escolar do dia
2. Este ano o colégio vai aumentar o número
das figuras históricas c sugestivas para a oca­

sião: como Santos Dumont, que foi come-

Besc não dá prior
registra iniereesc.... ----

Os objetos bem

idcntiflcados que
\

não merecem sequer

o apreço dos donos
.

Sombrinhas, rádios, 'gravadores e pares de sapatos encontram­
se encalhados às ceritenas nos diversos estabelecimentos da'
cidade especializados em consertos, porque seus proprietários se

esqueceram, viajaram ou não tiveram dinheiro para resgatâ-Ios
depois de reparados.

.

E porque, juridicamente, os donos daquelas lojas não podem
desvencilhar-se dos artigos abandonados, mesmo que tenham per­
manecido sob sua responsabilidade por mais de dois ou três
meses. Diversas lojas estão com os depósitos completamente
abarrotados, e. lamentam o capital empatado nos reparos, avalia-

.

do em milhares de cruzeiros.
RÁDIOS E GRAVADORES
Para a Eletrônica Auro, situada na rua Fulvio Aducci, no. 683

os prejuízos já são consideráveis dado o valor das peças repostas.
Conforme disse o proprietário, Rogério Antônio, mais de cinco
mil cruzeiros foram investidos em consertos de 20 gravadores e

30 rádios é seus donos não compareceram ao local para recuperá­
los. Segundo contou, estas dificuldades começaram no .dia
mesmo da inauguração da loja, em 1969. Naquela época um

indivíduo deixou um rádio. Telespark, de automóvel, para que
fosse trocada uma válvula queimada. O conserto, apesar de ter
sido avaliado em apenas Cr$ 13,00 jamais foi pago e nem o rádio
procurado \ pelo dono. Na Eletrônica as estantes já estão comple­
tamente tomadas pelo grande número de aparelhos abandonados,
a maioria avaliada em Cr$ 500,00 cada um. Rogério Antônio já
recorreu inclusive a urna fonte da Justiça a fim de averiguar que
destino poderia dar aqueles objetos, porque inclusive a loja já
está se ressentindo da falta de espaço; Segundo foi. informado, a
advertência incluída no recibo entregue aos fregueses anunciando
"responsabilidade, sobre os objetos por um espaço de tempo de
até 60 dias", .nâo tem o menor valor jurídico, devendo as lojas
guardá-los escrupulosamente até que um dia os proprietários legí­
timos venham, buscá-los.

SAPATOS E RELÓGIOS
Entre todos os objetos levados para reparação e depois

abandonados, os sapatos são os que foram esquecidos em maior
número. Na Sapataria Rápida, da rua Gerônimo Coelho, 20% dos
1.200 pares consertados e guardados nas estantes foram
abandonados pelos seus donos. Confornte disse o proprietário
Antônio Simas, são as mulheres que "esqueceram': a maior parte
dos sapatos, "porque no pequeno período em que o sapato
permanece na lojaa moda muda e então as mulheres compram
artigos mais atualizados, deixando o par velho "encalhado" no
estabelecimento".

-

Os duzentos pares de sapato esquecidos mensalmente na loja
são guardados, a espera dos donos por um período de até 10
meses. Depois, tanto para recuperar o espaço das estantes como

para, recuperar o custo da reforma, alguns pares são vendidos por
preços insignificantes, outros dados aos pobres ou então doados
a Colônia Santana.

Já os relógios são abandonados em número-muito pequeno.
Primeiro porque, ao contrário dos sapatos são mais valiosos, e

depois, porque é um artigo de uso pessoal renovável apenas
depois de muitos anos de uso. Este aspecto cria um hábito muito

particular, fazendo com que a maioria das pessoas se sinta
"incompleta" sem o relógio.' Por outro lado, como disse Mário

Os Colégios do Ensino Médio em Florianópolis
preparam-se com todo o esmero para uma

figura "condigna" no Grande Desfile Escolar
da Semana da'Pátria, no próximo domingo.

Colégios revivem rio
\

desfile. escolar do

dia 2 os grandes
vultos da história

Segundo Gevaerd, "o
trâmite de um processo
dessa natureza é sempre
muito demorado e qual- I

quer movimento que in­
centive a especulação po­
derá embaraçar ainda mais
o seu curso."

:_ Em todo caso, en­

quanto o aterro não estiver
sob o domínio do Estado,
a única providência da Besc­
.tur é organizar um t catálo­
go .

dos interessados, sem

qualquer concessão ou

prioridade.
LOJAS
Revelou ainda o Diretor

da Besctur que "a maioria
dos empresários interessa­
dos nas áreas do aterro pla­
neja a implantação de lo­
jas, naturalmente com o

objetivo de desafogar, a

área antiga do cornércio
'

daIlha, faixa já saturada e

espremida entre as duas
baías.

- As manifestações de
interesse ocorreram desde
o início das obras do ater­
ro e persistem até agora.
Isto, além de tudo, repre­
senta uma segurança ao,

êxito do grande ernpreen-

A obstrução das rodovias que ligam a Capi­
tal ao Vale do Itajaí causaram embaraços
na distribuição do leite e a produção
da Grande Florianópolis só tem con­

dições de abastecer W% da população (ia
Cidade.

Nas jantes de produção, o embarque foi insuficiente.
foi a enchente e' outro fator,
foi a produção que baixou

50%. A Usína rccolhc o leite
diretamente do produtor, mas

as estradas do interior do Vale,
também foram afetadas pelas
águas, impedindo o tráfego na­

quelas localidades.
Segundo o Gerente, nor­

malmente os caminhões que
trazem o leite 'para o depósito
da Frigor em Florianópolis,

chegam às. três .horasl da ma­

nhã. Ontem entretanto, apenas
dois caminhões conseguiram
chegar ao meio-dia. A fuma

começou -a fazer a distribuição
do produto à tarde, mas com

uma redução de 40% do nor­

mal entregue diariarncntç. A

Frigor também deu prioridade
aos hospitais, para depois co­

meçar a distribuir, aos super­
mercados e panificadoras.

morado, em julho, o centenário de seu nasci­
mento e uma. homenagem <Ia patrono do es­

tabelecimento, Padre José de Anchieta e to­
da a atmosfera de sua época, Mas a surpresa
para este ano que a escola irá apresentar no
desfile de sete de setembro, consiste numa

réplica perfeita do avião Demoiselle de San-
tos Dumont.

.

CRIATIVIDADE
Aproveitando essa' grande datà brasileira

o·s Colégios da cidade estão em atividade
'desde o mês passado, onde ensaios diários
são feitos c, de uma maneira paralela, são
efetuados trabalhos que despertam a cria tivi-
dadc dos seus alunos.

'

O Instituto Estadual de Educação, por
exemplo está mobilizando seu corpo discen­
te desde julho, com ,ensaios, palestras ·cívi­
cas, pesquisas sobre vultos históricos, traba­
lhos manuais com motivos da data ... Enfim
atividades que possam despertar os alunos
para o Brasil.

dimento do Governo Co­
lombo Sanes.

SEM GARANTIA
O Sr. Oro Gevaerd fez

questão de frisar ainda
uma vez que, no momen­

to, a única garantia que
existe é a de que não fiá
prioridades ou compromis­
sos para venda ou aquisi­
ção das áreas objeto do in­
teresse empresarial.'

Isso só ocorrerá
quando forem estabeleci­
das as normas, critérios, e

condições de comercializa­
ção; inclusive após a con­

sulta e manifestação do

Município, que devera exa­

minar e aprovar os deta­
lhes técnicos elaborados
pelo Consórcio que progra-:
ma a úrbanização do ater­
ro, projeto que. também
dependerá da aprovação da
Comissão específica presi­
dida pelo Diretor-Geral do
DER; engenheiro Ernani
Santa Rita.

O projeto final de urba­
nização do aterro tem seu

prazo previsto para a pri­
meira quinzena do mês de
setembro.

A redução na cota diária
foi necessária, pois se fôssemos.

entregar a cota normal para
cada estabelecimento, apenas

alguns, receberiam· o produto,
ao passo que outros ficariam
em falta.

A Frigor recebe em média
13 a 20 mil litros de leite dia­
riamente. Ontem receberam

apenas a metade.
- Acredito que só haverá

possibilidade de se normalizar
o abastecimento, na segunda­
feira. Pois a maré alta em lta­

jaí está impedindo o escoa­

mento normal das águas. Ama­
nhã poderá melhorar um.pou-·
co, pois as estradas do interior
do Vale dando condições de

tráfego, haverá a possibilidade
dos caminhões irem buscar o

leite diretamente nos produ­
tores. Mas não acredito que
antes do fim da sernena, pos­
samos entregai' a quantidade
normal do produto aos consu­

midores.
DISTRIBUIDORAS

Enquanto as usinas distri­
buem uma cota menor de lei­
te, procurando atender a i·ódos
os distribuidores da Capital, as
panificadoras c supermercados
não têm condições de fazer o

.

mesmo. Alguns distribuidores

que diariamente recebem cem

litros do produto, na tarde de

ontem só conseguiram 50 li­
tros. Dessa forma precisaram
fazer um racionamento, vcn­

dendo apenas um litro de leite,
para cada freguês. No centro
da cidade, ainda houve a possi­
bilidade de cada família, se

abastecer de 'um litro do pro­
duto. Mas nos ·bairros, onde a

distribuição é feita através de

pequenas vendas, a população
não chegou a ver o produto. A
solução é comprar leite em pó,

.
até. que haja a normalização.

Mas as inovações, fora do comporta­
mento normal dos desfiles cívicos, será apre­
sentada pela Escola Básica Padre José de An­
chieta, anexa ao Educandário vinte cinco de

Novembro, que irá exibir-alegorias e caracte­

rização de grandes figuras históricas, Para
comemorar condignamente sete de seteinbro, , ,

I e despertar a criatividade dos alunos, o colé­
gio está montando a réplica do "Dernoi-.
selle ". O detalhe importante é que esta obra
está sendo efetuada pelos alunos dia após
dia, manualmente. t a caracterização chega
a surpreender pela grande aproximação. Se­
gundo o Diretor da Escola Básica Anchieta
- Adauto. Bcckhauser - a medida é para'
despertar nos alunos Uma maior conscienti­
zação de nossa História. Diz ele:

A nossa maior preocupação este ano foi
a de fugir a rotina dos desfiles simplesmente,
para proporcionar ao nosso corpo discente
uma participação maior nesta grande data

, brasileira.
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Turismo

o Plano

Regional'

A SUDESUL [Superin­
.tendência do Desenvolvi­

mento da Região Sul) ela­
borou em 1971 o Plano

-Regional de Turismo, par­
'e integrante-do Plano Na­
cional de Turismo e que
estabelece uma série de

medidas a serem adotadas

em Santa Catarina para o

desenvolvimento do iuris�
mo. A respeito de Floria­

nópolis apresenta reco­

mendações de alto valor,
com relação aos seus bal­

neários, preservação do pa­
trimônio histórico, artesa­

nato e costumes populares,
capacidade de alojamento"
restaurantes, Caldas da Im­

'peratriz, Lagoa da Concei­

ção e refere-se" ainda ao.
Plano Diretor da cidade. �

Faz também um levanta­
mento sobre Canasvieiras,
que com a conclusão da es­

trada asfaltada ligando-a
ao centro urbano, vai

aumentar ainda mais as

suas características turtsti­

cas. Recentemente o De­

partamento Autônomo de
I

'Turismo (DEATUR) entre-
gou ao Governador Colom­
bo Salles um relatório ba­
seado neste plano. Sua ex-

* r cecução, juntamente com

,
� a construção de novos ho­

téis e .a inauguração Ivo­
ram Pálace Hotel, abrem
um novo capítulo para o'

aprimoramento do setor

turístico da ilha.

Basta se olhar para constatar: a ilha de Santa Catarina possui um potencial turís!ico
raramente igualado no sul do país. Mas (e' isso' também' todo mundo sabe) so os

recursos naturais não fazem turismo. É necessária a criação de uma ínfra-esnutura que
proporcione condições .adequadas para ,que. o visitante permlll!eç� _no. local, d� acordo
com as exigências da Vida moderna (fato ainda um tanto ÓbViO, ja dito e redito). M\ls
será que em Florianópolis �so �stá acontecendo? . . ,. A'

Todos os hotéis da capital informam que o movimento de hospedes, no ultuno mes

de julho (o das férias), decresceu este ano, em comparação a 1971 e 1972. Esses dois
últimos anos foram os que acusaram o maior movimento de turistas na cidade,
provavelmente' por causa da conclusão da BR-I01, no trecho Florianópolis-Curitiba.
Será que- issosignifica\ que os turistas vêm, mas não voltam? Não existem, entret�to,
dados muito precisos a este respeito. As informações foram prestadas pelos hoteleiros.
Ó DEATUR, órgão oficial do turismo em Santa Catarina, parece não se interessar '

muito pelo problema. Eles não possuem nenhuma estatística da vinda de turistas à
capital ou ao Estado. Nem o DIRETUR, órgão ligado à Prefeitura.

, De qualquer forma as queíxasdos turistas, com' relação a Florianópolis, já são bem
conhecidas. Primeiramente os hotéis ainda não oferecem um atendimento que possa
ser considerado de primeira categoria. Pelo menos os que existem há mais de dez anos.

O Ivoram Pálace Hotel ainda é muito novo para se poder fazer uma avaliação correta
dos seus serviços. ,

Outra coisa que o turista reclama São os preços dos restaurante. Florianópolis tem a

fama de ser a cidade do sul onde a comida custa mais caro. Alguns restaurantes cobram
ao nível do Maxim'S de Paris. Sem trufas, é claro.

AS atrações culturais e de' divertimento também são muito pobres. Os cinemas
oferecem pouco conforto e a programação deixamuito a desejar. Espetáculos teatrais e

musicais só uma vez ou outra. Boítes e bares noturnos' só favorecem aos jovens e às
confrarias. O turista vem aqui, conhece as praias e os recantos pitorescos" anda pela
cidade, vê as suas coisas antigas, fotografa a ponte Hercílio Luz e, de repente, descobre
que não tem mais nada o que fazer. Então V;U embora. E geralmente não volta.

o turismo, apesar do turismo
Alguém já disse que se fosse dedicada à

,

, ação prática no setor a energia que
até aqui tem sido despendida na conversa

e no papel sobre a questão turrstica
na Ilha, o turismo seria, sem dúvida

alguma, uma forte fonte de renda.

IIA cidade de. Florianópolis é possuidora
de condições e de quantidade e variedade
tal de recursos que, se fundamentado
em bases sól idas e bem estudadas

for implantado um plano de realizações
turísticas, em curto espaço de tempo,

terá comprovado que no mercado turístico
reside a mais importante

fonte de seus recursos financeiros.
Necessita, porém realizá-lo."

I

construção de uma travessia para pedestres sobre o

rio que liga os dois lados da praia. O conjunto
formado pelas duas partes da urbanização deverá
ser objeto de um projeto detalhado que remaneje e

discipline todo o traçado, condicionando-o às nor-.
mas recomendáveis para urbanizações turístícas."

A LINDA'LAGOA
A Lagoa da Conceição também mereceu capítu­

lo à parte. Sua paisagem, suas límpidas águas, as

dunas, foram exaltadas como de beleza indiscutí­
vel. Quanto à sua urbanização eis o que diz o pla­
no: "Atualmente os terrengs acessíveis já são escas­

sos; embora ainda exista grande número de, habita­
ções. Não há loteamentos corretamente organiza­
dos, com exceção de um projeto de Oscar Nieme­
yer. Este é constituído por um clube fechado, co-

.

mo costumam ser os clubes de Florianópolis e por
,um loteamento turístico. Sabe-se que os terrenos
não serão vendidas isoladamente; isto ocorrerá
apenas quando a residência e todo o tratamento
exterior de paisagismo estiver concluído. Tudo in­
dicá que a execução do loteamento está sendo fei­
to de.forma a que seja obtido um resultado satisfa­
tório sob o ponto de vista turístico, servindo de,
exemplo para aqueles que vierem a se empenhar
em empreendimentos deste tipo: é necessário, em
primeiro lugar, se dispor de um projeto adequado e

elaborado por profissionais especializados."

CAPACIDADE DE AWJAMENTO

Quanto à capacidade de alojamento o plano
,

constatava que ela não estava dimensionada (1971)
para receber demanda turística e muito menos
num futuro próximo. A maior parte dos hotéis não
está voltado especificamente para o turismo de fé­
rias ou de verão, pois as praias mais apreciadas
ficam distantes. Mas é ressaltado que mesmo assim

encontram-se. turistas Que se h<?spede!ll nos hoté!S
da cidade, para veranear nas p!aIas da ilha. A partir;
de 1972, entretanto, entrou em funcionamento o

Hotel Lancaster, próximo a Lagoa da Conceição,
'que recebeu, no último verão, .um expressivo nú­
mero de hóspedes. Este ano a inauguração do Ivo­
ram Pálace Hotel e mais tarde a conclusão do Ce­
comtur (Centro Turístico e Comercial) e do Gran­
de Hotel Florianópolis, que deverão iniciar suas

atividades em 1975, abrem novas portas para o

"turismo em Florianópolis.

A oferta de restaurante é considerada bem mais
significativas e alguns (não muitos), são apontados
como de boa categoria, na cidade. Os restaurantes:
da Lagoa da Conceição também são assinalados co­
mo ponto de atração obrigatória para qualquer vi­
sitante. Mas é recomendado, além do aprimora­
mento dos seus serviços, que seja estimulado o apa­
recimento de bares nas outras praias, que sirvam
chopp na rua, acompanhado sempre de petiscos do
mar. Isso, aliás, já começou a ser posto em prática,
no último verão, na praia da Joaquina, apesar dos

bares nem sempre satisfazerem à exigências mais'
requintadas.

Fala-se muito em turismo, hoje em dia,
em Florianópolis. Pois é mais do que
sabido que a ilha de Santa Catarina é
dotada de inúmeros recursos, tanto

naturais, quanto artificiais, para a

exploração turística. Mas para que esses

recursos possam ser aproveitados é
necessária a criação de uma infra­

estrutura, que dê condições adequadas, de
acordo com as exigências da vida

moderna. E, em Florianópolis, será que
isto está acontecendo?

.

O Plano Regional de Turismo, além de outras

preciosas sugestões e indicações, refere-se também
à estância hidromineral de Caldas da Imperatriz, '

como recurso de inestimável valor para a explora­
ção. turística, apesar de estar um tanto estacioná­
'ria. A água mineral de Caldas da Imperatriz possui
reconhecidas qualidades no tratamento de grande
número de enfermidades e é extraída com uma das
mais altas temperaturas que se conhece (41 o.C). O
plano sugere que seja formado um grupo que se

proponha a. executar, 'dentro de prazos perfeita­
mente determinados, obras que transformem o lo­
cal, dotando-o dos elementos necessários para uma
Estância Hídro-Míneral de primeira categoria.

o Plano Regional acentua também a necessida­
de de Florianópolis executar e concretizar o seu

Plano Diretor (elaborado pelo ESPLAN em 1970 e

ainda não aprovado - nem desaprovado - pela
Câmara Municipal)1 que cria novas condições para
o desenvolvimento turístico nesta área.

, Em linhas gerais isto é o que estabelece o Plano
Regional de Turismo como medidas a serem toma­
das para que a ilha de Santa Catarina se transforme
efetivamente num centro turístico de projeção. Ba­
seado neste mesmo plano o DEATUR entregou ao

Governador Colombo Salles, há duas semanas

atrás, o relatório 'da Comissão Coordenadora do
,

Acordo 0/75, elaborado pelo órgão.
'

,

Se as idéias contidas no Plano Regional de Tu­
rismo forem seguidas, tudo leva a crer que Floria­
nópolis poderá atingir seus objetivos turísticos.
Mas de nada adianta estabelecer fantásticos proje­
tos e deixar tudo no papel. Os planos precisam ser

concretizados. Os órgãos ligados ao turismo preci­
sam ser aparelhados adequadamente e contar com
recursos para uma ação efetiva, Porque apenas a'

feitura de mapas turísticos, roteiros e slides de na­

da adiantam. O turista vem e quer contar com to-

das as facilidades e conforto. É preciso existir (e
isto também é um tanto óbvio) uma conjugação de
esforços e intenções das diversas áreas ligadas ao
setor (públicas e privadas) para que os resultados
sejam efetivamente positivos. E isto está demoran­
do tanto, a acontecer na ilha de Santa Catarina.

A estrada de
Canasvieiras,
justiça seja
feita, é uma

das poucas obras
que efetivamente

podem ser

consideradas
decisivas para
o turismo na

\

Ilha, sob OSI

cuidados do
Poder Público

Estadual.

Há empreendimen­
tos sérios e

vu ltosos no setor

turfstico de

Florianópolis.
A iniciativa

privada, sensível
às potenciaii-

,
dades que o

turismo oferece,
leva vantagem
sobre o setor

público.

,

Entende-se por turismo
"o conjunto das relações e Referindo-se à ilha de Santa Catarina, o Plano

, fenômenos produzidos por Regional de Turismo da ré�,ã? sul, elaborado �m,

.uma viagem de recreação e' 1971, diz que a ilha constitui-se num verdadeiro
, permanência de pessoas fo- centro de interesse turístico; pelos recursos que
ra de seu domictlia, desde 'nela são encontrados e que se superam mutuamen-

que esta viagem e perma- te tanto em quantidade como em qualidade. E
.

prossegue: "O recurso mais importante e também
nência não sejam motiva-

o mais frequente é a praia de banho que se repete
das por uma atividade lu- em toda a periferia da ilha e no continente, das
crativa.

"

O turismo, como mais variadas formas, tipos e orientações, rodeadas
fenômeno de massa, teve sempre de paisagem bela e variada:" São destaca­

origem apás a 2a. Guerra, das, em seguida, as obras de arquitetura que datam
"

Mundial. Isso ocorreu de-
da época da colonização açoriana "e que ainda ho­
je transmitem beleza pela simplicidade plástica ob­

pois que os países eurq- tida mesmo com métodos e materiais construtivos
peus foram desenvolvendo primitivos. Necessitam, porém, a bem de se recons­

-

suas atividades econômicas tituir o patrimônio, de uma restauração criteriosa e
de uma fórmula de auto-preservação." Dois anosnormais e que o padrão de -

depois o que se verifica é que não houve nenhuma
vida foi aumentando,

. providência oficial no sentido de ser preservado ou

acompanhado por uma ele- restaurado o que ainda resta na ilha de Santa Cata­
vação paralela do nível de rina pertencente ao período colonial, Pelo contrá­

renda 'per capita ", férias rio, muitos desses exemplos arquitetônicos antigos
já, foram postos abaixo. A sugestão do Plano Re-·

remuneradas e maior dis-
gional de Turismo, nesse aspecto, era 'bastante Iógí-· ponibilidade para o ócio. ca: "Cabe às admínístrações estadual e municipal

Outro aspecto que deve ser proporcionar condições e por meio de um projeto
considerado é que o ho- claro e definido de restauração, buscar a

mem moderno vivendo em contribuição de empresas turísticas que, por sua

'vez, teriama seu encargo a restauração, o uso e a
grandes cidades, trabalhan- preservação destes 'recursos". Infelizmente
do em fábricas e escritó- observa-se que, até agora" nada disso foi feito.

YJ rios,' sente a necessidade
_ HÁBITOS E ARTESANATO I

,� , -c. -� "'- .

I cada vez maior de um con- Um outro aspecto que o Plano da SUDESUL
·

tato com a natureia e a vi- aponta como de considerável importância é o que

da ao ar livre. É uma eva-
está ligado aos hábitos, costumes e, prineipalmen-
te, o artesanato, originários da colonização açoria­são normal e até natural. na. Segundo o plano, a contribuição popular ao

No Brasil o turismo al- turismo, por meio de um simples estímulo pode·

cançou matar impulso ser ativada, dando uma resposta imediata à massa

após a década de 60, quan- de atores e espectadores que virão às ruas exibindo

do o sistema rodoviário co-
suas danças (boi de mamão) e suas escolas de sam-

.ba. A venda de ingressos em coretos e palanques
meçou 'a se desenvolver, in- .

traria parte dos turistas, que sempre estão dispos-
terligando todas as nossas tos a presenciar este tipo de manifestação popular.
regiões. E sugerida também uma contribuição para o apri-

moramento do espetáculo, seja em suas fantasias
ou em sua própria organização. Mas o que se obser­
vou nestes últimos anos foi :que só as escolas de
samba têm contado com o apoio dos órgãos públi-
cos, para as suas apresentações, enquanto que os

'espetáculos populares, tipo boi de mamão, cacum­
bi e pau de fita, estão desaparecendo. Na 'última ,

temporada foram mínimas asexibições de boi de
I

mamão de alguma categoria, que, em épocas ante­
riores, se constituíam num espetáculo tradicional
dos verões da ilha.

O artesanato de rendas também é salientado no'
Plano

_ Regional, como um grande atrativo turísti­
co: "E um produto de muito boa colocação junto
aos turístas, mas que .não tem comercialização or­

ganizada. O artesanato é vendido por intermediá­
rias que O· compram a baixo custo da rendeira, que
desta forma não tem estimulada sua produção. Re­
comenda-se a criação de uma grande feira que se

encarregue da canalização e comercialização do ar­

tesanato de rendas, comprando e vendendo a preço
justo. As mesmas' considerações valem para o arte­
sanato de cerâmica que é vendido no Mercado Pú­
blico." Essa idéia, foi aproveitada em parte com a

criação da Associação de Rendeiras da Ilha (AS­
SORI)� que funciona junto ao DEATUR. '

O Plano Regional de Turismo faz, em seguida,
na parte referente a Florianópolis, um longo inven- ,

tário sobre as 42 praias localizadas na ilha de Santa
Catarina e nas. baías norte ,e sul, na parte continen­
tal. As praiàs consideradas mais adequadas ao uso
turístico são Canasvieiras, Jurerê, Ingleses, Santi­
nho, Campeche e Joaquina (interligadas) Armação

'.', do 'Pântano do Sul e Lagoa da Conceição.
Com relação a CanàsvÍeiras, o màis- destacado

balneário de Florianópolis, o plano observa que a
faixa de areia junto à água não tem via longitudinal
próxima, más o fato de algumas residências' invadi­
rem a faixa prejudica o seu uso. limitando os estu­
dos de aproveitamento futuro. E recomendado por
isso que todo loteamento seja rezoneado, criando­
se um núcleo central para divertimentos, densa­
mente arborizado. Este núcleo deverá se integrar à
faixa de práia sem ser interrompido pelo trânsito
de veículos. A faixa de praia, por sua vez, deveria
ser dotada de locais para bares, troca de. roupa,
bolsões arborizados para estacionamento, guarda­
sóis, boa arborização e todos os requisitos neces­

sários para o seu completo uso. Essas sugestões ;

.continuam mais válidas' do que nunca, principal­
,mente considerando-se que, com a conclusão da
estrada asfaltada ligando a cidade a Canasvieiras,
prevista para o fim do ano, o movimento da praia
no verão vai aumentar ainda muito mais.,

Mas as recomendações. do Plano Regional de
Turismo não param aí. Eis o que se segue: "O
loteamento em si necessita ser reestudado, criando
-se um sistema viário de traçado descontínuo e evi-
"tando-se retas extensas.As calçadas devem ser ar­

borizadas e os lotes aumentados em suas dimen-,

sões. Recomenda-se também medidas para que se

implante um hotel de categoria turística. Este po­
derá ficar junto &0 núcleo central, local que se

indicou também para o equipamento de diversões.
O loteamento deverá ser dimensionado quanto à
sua largura máxima para evitar a super-lotação da
faixa de areia. A segunda parte da praia, por não
apresentar ainda nucleação muito densa, tem con­

dições de receber urbanização de grandes lotes e

instálàções para a prática de esportes marítimos,
hotel de categoria-luxo e upl programa completo
de realizações turísticas. E sugerida também a

�-------,_._--.,..
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SOB A SOMBRA DA

OUTRA (You'll Like My
Mother). Uma velha man-

\

são aristocrática, uma tem­
pestade de neve que isola a

heroína neste cenário, uma
família sinistra; são os in­

gredientes deste filme de
Lamont Johnson, que se

insere na linha do horror

psicológico. Nos papéis
principais: Patty Duke, a

garota problemade O Mi­

lagre de Ana Sullivan, e

que está ausen te
j
do

cinema, desde 1968 (Me,
Natalie), Rosempary
M u r p hy e Ri c h a r d

Thomas. Jo Helms escre­

veu o roteiro, partindo de
um livro de suspense de
Naomi A. Hintze. No elen­
co ainda estão Sian Barba­
ra Allen, Dennis Rucker.

Produção BCP para a Uní­
versal. Distr. CIC. Cine São
José: 3 :- 7,45 - 9,45 ho­
ras.

O LADRÃO QUE
VEIO JANTAR ,(The
Thlef who . Carne to Di­

nner), a revolta do homem
contrao sistema; analista
de computador vira ladrão
de jóias. Comédia de Bud

Yorkin, com Ryan O'Neal,
Jacqueline Bisset e Warren
Oats. Technicolor. 18

CINEMA EXTRA - No
Auditório da Reitoria,
Trindade Hoje as 10 horas
Max Linder, com 3 corné-

Pensar dá Câncer

anos. Ritz: 5 - 7,45 -

9.45 horas. '

QUANDO EXPLODE
A VINGANÇA (Duck,
Vou Sucker). Filme de
muita violência, em torno

de .revoluções (México?) e

com a presença de Rod

Steiger, James Coburn e

'Romolo Valli. A direção é
de Sergio Leone, que, ga­
nhou reputação com wes­

rem spaguetti. Techní­
color. United. Cine Coral:
3-8-10horas.

O PIRATA DOS MA­
RES SEM DONO,
c/Robert Woods GERA­

çÃO A JATO,.com Roget
Frank, 18 anos. Roxy: 2 e

8 horas.

GERAÇÃO ,A JATO 18
anos. Cine Jalisco: 8 horas.,

CABARET, de Bob

Fosse com Liza Minelli e

Michael York. Technico­

lor. 18 anos. Cine Glória: 5

e 8 horas.
ALIADOS CONTRA O

CRIME (Fuzz) de Ríchar

Colla, com Burt Reynolds
e Yul Brynner. Censura 18
anos. Cine Rajá: 8 horas.

.ÁFRICASECRETA do-i
cumentário em cores -e-+ 18
anos. Cine São Luiz: 8 ho­

ras.

Folheando livros, pondo em ordem um amontoado já
quase esquecido, encantamos coisinhas pequenas; mas

muito importantes. Nos fazem, às vezes, sentar e ficar
pensando. Numa das últimas arrumações de livros, ele
encontrou um - entre outros - com dedicatória: "Ã
você, meu 'amor, ofereço neste dia, com os melhores
sentimentos que existem em meu coração. De sua namo-

, "

rada...
"

Uma dedicatória banal, se tivermos pressa e preguiça
de parar. Ele não. teve pressa. Lembrou do que tinha

feito com tantos "melhores sentimentos ': Lembrou

quantos corações ele teve nas mãos. E tudo agora, distan­

te, não parecia passar de brincadeira. Normal, todos pas­
saram por experiências semelhantes, é costume ter namo­
radinhas e brincar de amar. É costume não ligar para as

marcas que às vezes se deixa não tanto no fisico, mas

I
dias - 90 minutos. 16 ho.l,ras ZAZIE DANS LE ME­

TRO, de Louis Malle, pro­
dução em cores, de 1960.

TV. CULTURA - CANAL
6

13:30 - TV. Educativa;
14:00 - Sessão da Tardei
15 :00 - Os Bugalloos;
15:30 - Bambam e Pedri­
ta; 16:00 - Perdidos no

Espaço; 17 :00 - Celso e a

Sociedade; 17 :30 - A Fei­

ticeira; 18:00 - Aventuras
de Jerônimo; 18:30 -''it0-
sa dos Ventos; 19:20 -�

Bola em Jogo; 19:30 - Re­
de Nacional de Notícias;
19:55 - Tom e Jerry;
20:00 .; Mulheres de
Areia; 21 :00 - Clube dos
Artistas; 24:00 - Dan
iAugust.

TV

TV. COLIGADAS - CA-
NAL3 '

I14:00 - Sala de, Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15 :20 - Vila

Sésamo; 16 :20 '- Seriado
de Aventuras; 16:45 - Pe­

nélope; 17:15 - Ben, o ur­
so amigo; 17:15 - Paladi­
no, Defensor da Justiça;
18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;
19:45 - Tele Jornal M.

Hering; 20:10 - Semi­
-Deus; 21 :00 - Chico City;'
22:00 - Jornal de S. Cata­
rina na TV; 22:10 - O
Bem Amado; 23 :00 - Cine
Tecor.

f

principalmente naqueles recantos do coração aos quais
ninguém nunca tem acesso. Marcas que foram curtidas

em longas fossas.
Lembrou - ele -' de rostos e nomes. De palavras e

gestos. De beijos furtivos no cinema, mãos passeando,
primeiras emoções. De como nunca se dava importância
a nada. Era preciso se impor como machão, ter muitas
mulheres, falar de muitas aventuras e contar vantagens.
Depois, com os apelos do tempo, as coisas mudaram.
Mudaram os rostos, as idades, os locais, as transas, mas

no fundo continuavam crianças a brincar de homem e

mulher. O homem, a mulher, um sempre mandando no

outro, se enfrentando como inimigos, deixando entre si

armaduras prontas e armadas.

Amanhã, outra dedicatória, ou qualquer indicio que
sobreviva ao tempo, lembrará mais uma vez de brincadei-

ras inconsequentes. E nunca as pessoas acham necessário
tentar um relacionamento um pouco maior queo su�r­
ficial. Nunca os amores se arriscam a ir muito além do

sexo, nunca as 'amizades passam de conversa do momen­

to e comentários alegres de coisas comuns.

O Homem não conseguiu resolver nenhum dos seus

problemas de relacionamento, vive encarcerado em soli­
dões - infernos - construidos por ele próprjo, larga os

cachorros no primeiro que tentar entra no precioso e

bem cercado jardim de segredos. E o Homem ainda sorri.
Sente stratos e fascistáides. Convocando para lutar con­
tra inimigos em nome de "valores sagrados". Transfor­
mando qualquer bobagem em "guerra santa". E o Ho­
mem, que poderia raciocinar, sentir humanizar-se, amar,
enxergar os semelhantes com olhos de semelhante, fecha­
-se em sua casca e enterra a cabeça na areia.

De vez em quando sente saudades de sentar na areia,
segurar as mãos de uma menina, e .olhar o por-do-sol,
depois, falar de coisas profundas como a liberdade, o

amor, a justiça social. e ser ouvido e ouvir. Mas a

sociedade fabrica meninas burras para machões

inconsequentes. As excessões, terão, que, sozinhos, a

despeito da maioria, mudar o munao e mostrar como se

morre tendo vivido por uma luta rão utópica e fantástica
para os que se contetam com a.equidistância, com o não

compromentimento, com a paz e a mornidão das águas
.
paradas, rasas e mal cheirosas. A Iumanidade precisa de
um novo renascimento. Antes que a treva seja total.

Cesar Valente

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Tudo que disser

respeito a interesses pesso­
ais e românticos estatá ho­

je sob espetacular influên-.
cia astral. Haverá novida­
des e boas notícias, su­

.cesso profissional e social,
também. Pode iniciar via­

gens.

TOURO - Indícios de me­

lhorias de, situação finan­
ceira. Procure voltar suas

atenções para as coisas que
mais lhe interessam. In­
fluência das melhores ao

trabalho, à vida social e ao

romance. Pode viajar.
GÊMEOS - Não se preo­
cupe com o que possa
acontecer e nem se deixe

influenc.iar por impressões
negativas. Lembre-se de

que, com otimismo e mais

confiança em si, tudo se

torna mais fácil de ser so­

lucionado. Bons negócios.
CÂNCER - Neste dia, vo­
cê deverá agir de modo

produtivo e sem perda de

t�mpo, porque muito

poderá ser realizado ou

conseguido em seu benefí­
cio. Lucros em evidência.

\

Sucesso nas comunicações,
viagens e no amor.

LEÃO - Dia em que terá
o máximo de sucesso, des­
de qu� aja de modo mais

prático e inteligente. Toda­
via, evite os erros para. não
ter aborrecimentos. Suces­
so romântico e muita atra­

ção pelo sex<? oposto. Ele­
vação material.

VIRGEM_ - Suas energias
poderão ser empregadas
com excelentes resultados
neste dia. Todavia; evite

assumir .cornprornissos
contrários à sua condição
financeira. Sucesso român­

tico, em viagens e social:

LIBRA - O certo é ser

sempre otimista para que
as coisas possam' ir cada
vez melhor para você. Hoje
terá algumas favorabílí­
dades no período da ma­

nhã. A tarde e à noite, te­
nha mais cautela. Cuide da
saúde.

ESCORPIÃO - Os abusos,
os contatos demasiados
com pessoas' suspeitas, po­
derão causar-lhe sérios
aborrecimentos hoje. Evi­

te, pois. Muito bom fluxo
ao trabalho e às novas

associações e amizades. Po­
de viajar.
SAGITÁRIO- Faça o que

puder para aumentar seu

círculo - de amizades, seus

conhecimentos profissio­
nais e aumentar sua popu­
laridade. Terá sucesso. Êxi­
to financeiro, social e nos

negócios. Boa saúde. Ame.

CAPRICÓRNIO - Confie
mais em si mesmo, procu­
rando compreender o seu

grande valor, tanto pela ca­

pacidade profissional co­

mo pelo que poderá reali­
zar de bem no futuro. Mui­
to bom fluxo ao amor e às
novas amizades,
AQUÁRIO - Procure
manter contato com gerite
inteligente e de nível social
elevado, pois estas poderão
ajudá-lo bastante em pró­
ximo futuro. Sucesso pro­
fissional e nos estudos. Ex­
celente ao amor.

PEIXES - Posto que seu

signo pode incliná-lo às

pesquisas profundas; à fílo­
sofia, à ficção científica ou

a espaçonáutica, procure
convergir, tudo isso é ter­

reno prático . <Terá sucesso.
Bom ao casamento e ao

amor.

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

�:\\\}n�.",,:j,,_.\(\b.__i: :,:URODONAL
e viva MAIS contente'

RU:8 BancU.fI,
,� O MUNDO· 3

EM QUE VIVEMOS

,

,
,

CONTI,GO
Placar

Geografia
Povos & Países

Os Cientistas

Almanaque Disney
Mãos Maravilhosas \."

MAGA MIN

Sétimo Céu

História Universal
Os Animais

Cinema

/'

'Um herái lúcida: o

amor de Jacqueline é

bem mais reconfortante
do que escravizar-se

, aos computadores
(Jacqueline Bi�set e
Ryan O'Neal).

Darci Costa

o ladrão que veio jantar
O filme parte de uma idéia válida e inteligente, que dá

margem a mil ê uma reviravoltas, refletindo uma situação
moderna e atual, qual, relações entre homens e computa­
dores. O roteiro de Walter Hill está repleto de situações e

idéias inteligentes, que não são devidamente aproveitadas
pelo diretor Bud Yorkin, e que, por isso mesmo, não
alcançam: o necessário rendimento; o que,não chega ser

surpresa para quem o conhece. Bud York que conhece­

mos de 3 ou 4 fílmes, tem sido um cineasta acomodado,

Neurose, segundo o dicionário, é um distúrbio psíqui­
co em consequência de recalque. Objetivando fugir à

neurose, o' herói deste filme, apenas aceitável, de Bud

York abandona a profissão de analista de computador,
para se dedicar à saudável profissão de ladrão de jóias,
onde não apenas se recupere de um estado pré neurótico,
como também conquista Jacqueline Bisset, que acha a
sua profissão fascinante e lhe dá amor, além de parceria
no planejamento e execução das grandes jogadas. Embo­
ra satírico, e filiando-se à linha da comédia sofisticada,
The Thief Who Carne To Dinner, defende e ilustra uma

filosofia de vida: um homem escravizado ê máquina, é
um robot ou Um homem morto; o mesmo que Charles

Chaplin (Carlitos) já afirmava em 1936, com seu incrível

Tempos Modernos '(Modem Times). Roubar jóias, no ca­

so, representa uma revolta do indivíduo contra o sistema

neurotizante; um grito de independência contra a socie­

dade que asfixia o indivíduo, procurando transforma-lo

em apenas mais uma peça da engrenagem diabólica.

que se limita a. cumprir, mecanicamente que manda o

'roteiro. Não há nenhum delírio no filme, nem uma cena

realmente engraçada, de forma a marcar a passagem do

filme; tudo 'fica a meio caminho. A música de Henry
Mancini não se destaca: fotografia de Phillip Lathropp é

de boa qualidade. Ryan O'Neal, Jacqueline Bisset 'e

Warrem Oats, tem satísfatóriç desempenhos apenas pro­

fissionais; ninguém cumpre performance além do simpá­
tico, no que se incluem o próprio filme.

E65E eot>..TO DE
QUE A. TEi<RA eRA

DE QUEIJO!

Cebolinha

'CEBOL.INHA! VE.1A
se A CHUVA
DIMINUIU!

\ 30.to

Cascão·
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Zury Machado

dor do Distrito Z-] O, Sr. João Erico de Sou­
za e foram homenageados os srs. Aldo Mário
de Almeida, Arnaldo Heusi, Ari Garcia, José
H. Cesário Pereira, Eduardo Solon Canziani,
Eurico Krobel e Gil G. Nascimento.

MÔNICA
O lindo broto Mônica, filha do elegante

casal Maria Oliveira e Mário Meyer, está de
parabéns pelo seu aniversário ontem.

BODAS DE OURO
Estamos recebendo convite do simpático

casal Zita e Eugênio Raulino Koerich, para a

missa e recepção dia 15 próximo, quando o.
casal estará comemorando SUqS bodas de

ANIVERSÁRIO
Nossos cumprimentos ao Sr. Máriq José

Mateus, pelo seu aniversário anteontem. O
gerente do .Bradesco e Sra. Mateus, em sua

ALMOÇO
A elegante sra. Sarita Pederneiras, em sua

residência recebeu um grupo muito íntimo,
para um delicioso Mocotó, que nada deixou
a desejar. Entre seus convidados, o Desem­
bargador e Sra. Eugênio Trampowski Tau-

.

lois, Engenheiro e Sra. Haroldo Pederneiras,
Sr. Humberto Pederneiras e Sra., Sr. Alcides
Ferreira, Sr. e Sra. Lauro Maia e Sr. Odim
Moellmann Baptista.

FEAESC
O Coordenador do Fundo de Estímulo e

Apoio à Educação em Santa Catarina

(FEAESC), prof. Evaldo Baasch, participou,
em Brasília, da reunião promovida pelo Mi­
nistério da Educação, objetivando ampliar a

faixa etária dos alunos beneficiados pelo sa­

lário educação. O FEAESC, órgão da Secre­
taria da Educação, é responsável, dentre
outras atribuições, pela concessão de isen­

ções contribuintes do salário educação.

ouro.

LAGES
A lIa. Exposição de Arte Lageana será

inaugurada dia 10., com movimentado e ele­
gante coquetel, no salão de recepção doEdí­
fício do Rádio e TV.

CONVITE
Do Comandante Geral da Polícia Militar'

do Estado, Coronel Renato Trein, estamos
recebendo convite para o concerto sinfônico
da Banda da PM e Associação Coral de Flo­
rjanópolis, dia 3 às 20,30 horas, no Teatro
Alvaro de Carvalho. O concerto será em co­

memoração à Semana da Pátria.

SR. HÉLIO
O Sr. Hélio, na' Av. Mauro Ramos 268, é

diretor. técnico do Centro de Estética
Summer Time.

LIONSCLUBE
Com movimentado jantar na sede' da So�

ciedade Guarany, em Itajaí, o Líons Clube
daquela cidade comemorou 20 anos de bons
serviços. Esteve presente ao jantar o governa-

Nadia Wolk,
um broto que é sempre notícia
em sociedade.

A sra. Sonia Moellmann
sempre em atividades com

diversas promoções
beneficentes,

!7r....,�
- fJ

•• ' ."\"'y1'

CINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H CINE CORAL - 3 - 8 � 10 H

residência, receberam convidados para um

jantar.
TAÚ

O Banco Itaú acaba de fazer convênio
com a Varig, para financiamento de viagens
de turismo ao exterior. Segundo estamos in­

formados, é o mais favorável financiamento
em questão de viagens para turistas.

SEPULTAMENTO
Foi com imenso pesar que, na manhã de

quarta-feira, a' sociedade acompanhou o

sepultamento do conceituado professor Hen-
rique Stodieck.

_

INAUGURAÇAO
O Governador Colombo Salles viaja hoje

para Jaraguá do Sul, onde presidirá solenida­
des de inauguração de obras de sua adminis­

tração nos setores de Educação e Transpor­
tes.

e'NEM'A
PARA
HOJE

TECH N ICOLOR

., tlUnllio UIJI�
,TIUO .Jl\NrliUl

THF THIEF WHO C.AI.IE TO DINNEREXIBIDORA
CENTROSUl LTOA. , ,,(1 : , ,

CINE JAlISCO - 8 H

B\\DIIIRr o MAIS PREMIADO,
��.

. ��o

CINE GlÓRIA - 5 - 8 H

"Heé'f?!t:cIv
ATRIZ
.'"1ne�'
ATOR GOADJUVANH
�
DIRETOR
-.eBÍt_

.

ADAPTAÇAO MUSICAL
�
MONTAGEM
�
FOTOGRAFIA
�.,_""""-
SOM .�����

LlZA MINNflll
Michael Yark

�,Helmut Griem Lili]
.Joet Grey ·[m,"·'

, __ lIaOle...

DE DOMINGO

RITZ

A PARTIR

DR. HERCÍLIO IDe passagem para O ruo
de Janeiro, esteve na Ilha o

conceituado psiquiatra da
cidade de Blumenau, Her­
cflio Luz.Costa.

DEPUTADOS
Os srs. Sebastião Netto

Campos e Edmundo J .1.
Saliba, assumiram as cadei­
ras de deputados na

Assembléia Legislativa do
Estado.

MINISl'ROS
lOS Ministros Alfredo

Buzaid, na Justiça, e José
Moura Cavalcanti, da Agri­
cultura, já copfirmaram
SUas presenças em Floria­
nópolis entre os dias 24 e

28 de setembro próximo,
quando proferirão pales­
tras aos participantes do
VI Congresso Brasileiro de
Cooperativismo. Este ano
o conclave será realizado
na capital do Estado, com
a presença aproximada de
1 . .200 cooperativistas de
todo o Brasil.

ALMIRANTE CAMINHA
Sob a chefia do Almi­

rante Erick Marques Cami­
nha, chegará a Florianô­
polis, no próximo mês de
outubro, uma comitiva do
Estado Maior das Forças
Armadas. A comitiva virá
fazer um estudo dos corre­
dores de exportação e con­

dições sócio-econômicas
da região sul do País.

HOTEL
Está em ritmo acelera­

do a construção do Grande
Hotel Florianópolis, locali­
zado bem no centro da ci­
dade. Tem recebido mere­

cidos elogios. a Firma
Emedaux, pelo fabuloso
empreendimento.

EM CURITIBA
Nova Galeria Colonial,

é um belíssimo estabeleci­
mento de móveis à rua Co­
mendador Araujo, 170, em
Curitiba, onde os clientes
são sempre muito bem
atendidos, pela elegante
Sra. Ivete,

, ' ... J� -Ó; .:.\

ROD STEIGER E JAMES COBURN
ARRASAM TUDO

EM
"QUANDO EXPLODE A VINGANÇA"

PELO MESTRE DA

AVENTURA

'RO'XV' PROGRAM'A· DUPLO 2 - 8 H
1 � FILME '2� FILME

SEXO
.

QUE PROVOCA AMOR!
QUE PROVOCA �LUCINAÇAO!

••• QUE PROVOCA DOlO!
.

BRASECRAN
APRESENTA

com

TONY VIEIRA • CLA�DETTE JAUB1RT • HElTM! GAIOTTl • ELDEM RIBEIRO
.

.

participação especial de WANDA KOSMO
DIREÇAO DE TONY VIEIRA.

E�STMANCOJ.OTt II
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SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR'
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

VEíCUlOS USADOS DE QUALIDADE

Departamento deVeiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '3Uf'jfOJ'i'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO M,AFRA, 28

FONE 31-17

Opala-Sedan Luxo - Azul Le Mans

Opala:Sedan-Especial - Cinza Prata

Opala-Sedan-Especial - Branco Polar

Opala-Cupê-Especial - Preto

Corcel-Cupê - Verde patropi
Corcel-Cupê - Branco nevada

Corcel-Cupê - Verde tropical
Corcel-Sedan'- 4 portas - Vermelho

Corcel-Sedan - Verde Majorca
Volks - 1300 - Branco Lotus
Volks-TL-Sedan - Verde . .

Karmanghia - 1500 - Vermelho

Karrnanqhia - 150G - Bege c/Vinil
Buggy - Kadron Preto . . . .

Aero Willys-Sedan - Çinza
Sinca Jangada - Vermelho e Branco

COMrRClO DE

AUTOMOVElS
l!!'.'itl11(!@I@1J
OPALA CUPÊ LUXO Cinza Camurça .. .' 1"974

MAVERICK Super Luxo Prata Antares Metálico 1974,

DODGE CUPÊ Luxo Vermelho Tudor O.K.

VARIANT Branco Lotus O.K.

FUSCÃO Azul Niagara O.K.

FUSCA Verde Hippie :
O.K.

FUSCÃO Branco Lotus 1972

CORCE L CUPÊ Std Marron Canela 1972

TL Vermelho Montana 1972

FUSCÃO Azul Diamante 1971

FUSCÃO Bege Claro 1971

FUSCA Azul Diamante .•.......................1971

CORCEL CUPÊ Luxo Azul Diplomata 1971

CÓRCE L CUPÊ Luxo Verde lcara f ' 1970

VARIANT Azul Diamante 1970

KARMANN-GHIA Branco Lotus , 1970

VrJLKS Bege Claro - .' 1969

VOLKS Vermelho Cereja : 1967

RURALWILLYSBrancoc/Azul 1970

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fanei: 6632 e 6359

Florianópolis.

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do ")uI
Opala Branco alpino .69

Opala Bege e preto .70
Volks Verde Caribe .68
Volks Verde folha .69
Volks Azul .69
Volks Bege .70
Volks Laranja granada .67
Variant Branca . . .70
Kombi Azul .65
Kombi Verde Caribe .68
Kombi Branca .(9

VERAS VEíCULOS LTOA.
Rua Santos Saraiva no. 660

., Estreito Fone 6208
FORD GALAXI E VE RME LHO . . . . . 1967

FORD CORCEL AZUL TURQUESA CUPÊ 1971

FORD CORCEL BELlNA AZUL TURQUESA 1971

FORD CORCEL VERMELHO CUPÊ LUXO 1969

FORD CORCEL BRANCO/LOTUS 4 PORTAS 1969
CHEVROLET OPALA AMARELO MET. LUXO 1971
CHEV ROLET OP'ALA AM ARELO MET. STD 1971

VOLKSW-9-GEM 1300 BEGE 1969
VOLKSWAGEM 1300 BEGE CLARO . . . 1967
KOMBI AZUL & BRANCO LOTUS 1500 1968

Aberto das 7,30 às 20 horas.

OPALA -72-LUXO
Vende-se um 4.100-seme-novo, super equipado, bom preço
e aceita-se carro de menor valor. U RGENT(SSIMO. Tr. Rui'
João Pinto 21-30. andar conj. 9 - Hoje, amanhã e sábado
até 18hs.

CLUBE ATlÉTICO MARECHAL GUILHERME
Av. Santa Catarina sino. BALNEÁRIO

SECRETARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA PARCIAL

"elo presente EDITAL, ficam, convocados todos os Sócios
Efetivos e Proprietários, para uma Assembléia Parcial, a realizar-se
no dia 1-5 SET 73, na sede do Clube Atlético Marechal Guilherme,
Av. Santa Catarina s/no., às 08,30 horas em la. Convocacão e às
09,00 horas em 2a. Convocação, para fins da letra a do § 20.' do Art.
60 dos Estatutos.

ORDEM DO DIA
- Eleição para Presidente e Vice Presidente da Diretoria e Conse­

lho Fiscal.
Hor iarió polis - SC, 28 de Agasto de 1973

ARNALDO ALVES PEREI RA DOS SANTOS
Presidente do C A M G

CE RTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1965, motor no. B-284.651, chassis B5-209.2"3,
pertencente ao sr. Audi Kiliano Kretzer.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca

Chevrolet Opala, ano 1971, motor lJ0513M - Chassis
51469AB131869, propriedade Cezar de Moraes Matos.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1971, placas AA-5449, Motor no. BH-209402,
pertencente ao sr. Bertinus Janning.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Ford-Corcel, ano 1972, placas AA-1805, motor 1660;J9,
pertencente ao sr. Savio César da Cunha.

. 71
.71
.70
.72
.72
.72
.71

.70

.70

.68

.72

.67

.69

.71

.66

.64

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, o�

CONSÓRCIO NACION-AL FORD.

Par-t-icip_e também você do segundo grupo.

Não é' todo dia que se oferece essa

oportunidade. Por isso é para pouca gente! E
de muito nível.

'"
Precisamos: Dois (2) corretores com

experiência em relações-públicas; com d isposi­
ção para viajar dentro do Estado, ém áreas,
préestabelecidas; remuneração à base de aju­
da-de-custo, e comissões; possibilidade míni­
ma mensal: Cr$ 5.000,00.

Não exigimos, mas o candidato motorizado
,

tem preferência.
Entrevistas: Rua Padre Roma, 47, no perío­

do das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

Rua Santos Saraiva. 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA UE VEicULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas passes.

Galaxie LTO landau met.c/ar cond. turquesa
Galaxie LTO landau hidr. c/ar azul ..
Galaxie LTO landau azul ipanema , .

Galaxie LTO azul com teto vinil preto
Galaxie 500 meco turquesa real
Galaxie 500 meco verme! ho
Corcel sedan turquesa água
Corcel sedan bege maringá .

Corcel sedan azul .

Corcel sedan vermel ho . . .

Corcel G.T. amarei ho e/teto vinil preto
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê vermel ho
Corcel cupê vermel ho

Corcel cupê verde
Karrnann-Ghia TC. vermo montana

Karmann-Ghia vermo molibato

Karmann-Ghia laranja granada'
Karmann-Ghia branco lotus
Volks TL. vermelho
Volks branco lotus

Volks verde caribe .

Volks vermel ho
Volks kombi verde e branco
Rural wiliys verde e cinza 4x2

Rural willvs verde e bege 4x4 -

Rural wiliys verde

Aero willys azul
F-l00 marfim ..

F-l00 pick-Up bege marajó
F-l azul .. : ...

F-l00 azul marfim
F-350 verde guaçu
Opala cupê vermelho luxo

Opala ouro velho . : ...

Esplanada chrysler verde musgo

ESplanada chrysler branco . ._.
. . . . . . . . . . .

Esplanada chrvster branco luxo
DKW Vemaget gelo .

Caminhão F-600 carroceria . . . .

1973
1972
1971
1969
71-72
1969
1972
1969
1969
1969
1972
1972
1971
1971
1969
1970
1968
1967
1964
1971
1969
í9tio
1968
1969
1968
1966
1957
1964
1967
1965
1948
1958
1969
1972
1971
1968
1968
'1968
1965
1963

CORRETOR DE PUBLICIDADE

OFERTA DE SERViÇO
Proprietário de uma Kombi, oferece seus serviços

na área da grande Florianópolis. tratar com Laércio
pelo fone 3604 .

\
.

AUXILIAR EM CONTABILIDADE
PRECISA-SE DE PESSOA DO SEXO

MASCULINO COM COMP'ROVADA PRÃTI­
CA EM CONTABILIDADE. REMUNE­
RAÇÃO Ã COMBINAR. ENTREVISTAS:
SÁBADO, DIA 10., DAS 8 ÀS 12 HORAS
OU DE SEGUNDA FEl RA EM DIANTE NO
HORÁRIO DA TARDE. TRATAR: EDIFf­
CIO ANITA GARIBALDI, 2a. SOBRELOJA,
SALA4.

F-350 ANO 1972
Vende-se uma F-350 carroceria térmica, tirada

em novembro de 1972. ótimo estado de censervação.
Tratar diretamente à rua Tupinambá, 629 - Es­

treito. Financia-se.

t MISSA DE 30º DIA

PREFEITURA DO MUNICfplO DE
FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
EDITAL

De ordem do SenhOr Secretário de Administração.; faço
público a quem interessar possa, que a Prefeitura Municipal
�e Florianópolis dispõe de vagas, para admissão imediata,
nas seguintes funções:

Mecânico, Auxiliar de Mecânico, Soldador, Eletrecista

de Automóveis,. Encanador, Carpinteiro, Motorista,

Operador de Patrol

Para maiores esclarecimentos, os interessados deverão se

dirigir à Secretaria de Administração do Município.'
Florianópolis, 28 deagosto de 1973.

Orlando linhares Sobrinho

Chefe da Divisão de Pessoal

A FAMfllA DE ADILES GLAVAN (0101), cum­
pre o doloroso dever de comunicar o seu falecimento,
ocorrido no dia 5 de agosto.

AGRADECE, 'especialmente, ao DR. SÉRGIO
FRANCALACCI que a tratou, bem como à IRMÃ
ÁUREA E SUA EQUIPE tão eficiente.'

AGRADECE ainda à I RMANDADE DO SENHOR
JESUS DOS PASSOS E HOSPITAL DE CARIDADE,
pelas atenções dispensadas.

CONVIDA parentes e amigos para a MISSA. DE
300. DIA, que a Irmandade do Senhor Jesus dos Pas­
sos e Hospital de Caridade mandará celebrar na

TERÇA-FEl RA; DIA 4· DE SETEMBRO, às 8

HORAS, na IGREJA DO HOSPITAL DE CARI­
DADE.

A TODOS, NOSSOS MAIS SINCEROS AGRADE­
CIMENTOS E QUE DEUS LHES PAGUE.

COMPANHIA MADEIREI RA SANTO AMARO
IND. E COM. "ClAMA"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

C.G.C. (mf) 86.024.155
De 0.rdem do senhor diretor superintendente e, na conformidade

dos estatutos sociais, ficam convocados os senhores acionistas para
assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 10 de- setembro
de 1.973 às 10 horas na sua sede social situada na Rua Natividade,
S/N em Sto Amaro da Imperatriz, para deliberarem sobre a seguinte.

Ordem do dia
10. - Ratificação dos termos da ata da Assembléia Geral Ordinária,
realizada no dia 28 de maiô de 1. 973;
20. - Regularização da situação referente ao arquivamento, da ata

da �sembléia Geral Ordinária de 28/05/73, em face ao indeferi­
mento pelo plenária da m.rn. Junta Comercial do Estado, visto o

não' cumprimento do disposto no artigo 880. do Decreto-Lei no.
2.627/40.
30. - Outros assuntos de interesse geral para a sociedade.

Santo Amaro da Imperatriz, 24 de agosto de 1973
'Dr. Milton Fett Dr. Murilo Rodrigues
Diretor ___. Superintendente Diretorv- Gerente

·APTO. ED.DONA TEREZA ,.

Rua Luis Delfino
Vende-se uma jái" de aparto., c/2 dorm., amplo living, ba­

nheiro, cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Acompanha um aparelho de ar condicionado, armários ernbu-

,

tidos, cozinha tipo americana e persianas.
PREÇO: Cr$ 135.000,00

TRATR C/GASTÃO EMEDAUX - Fones:
3164/4604/4340

PESCADOS GANCHOS S.A. - INDÚSTRIA E
COMERCIO "PEGAN"

C.G.C./M F. No. 82.617.838
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI,NÁRIA
De ordem do Sr. Diretor Presidente e, na conformidade dos

estatutos sociais, ficam convocados os senhores acionistas, para a

Assembléia Geral Ordinária, à realizar-se no dia 12 de outubro de
1973, às dez (10) horas na sua sede social em Canto dos Ganchos,
município de Governador Celso Ramos. para deliberarem sobre a

CARLOS HOEPCKE SIA COMÉRCIO E INDUSTRIA
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇAO
Pelo presente edital são convidados os senhores acionistas de

CARLOS HOEPCKE S/A Comercio e I ndústria, a se reunirem em

assembléia geral ordinária, que será realizada no dia 29 de setembro
de 1973, às 9 horas, na sede social, à rua Deodoro, no. 2, nesta

capital, para deliberarem sobre a seguinte.
.

ORDEM DO DIA
a) Exame, discussão e aprovação do balanço e das contas relativas ao

exercício de 1.7.1972, a 30.6.1973, parecer do co�selho fiscal e

relatório da diretoria;
b) Eleição dos membros do conselho consultivo e da diretoria;
c) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e respectivos
suplentes;
d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
.AVISO - Em cumprimento ao disposto do artigo 99, do decreto-lei
no. 2627, de 26 de setembro de 1940, comunicamos que estão à
disposição dos senhores acionistas, na sede. social, à rua Deodoro,
no. 2, nesta Capital, os documentos constantes das letras a, b e c, do
mencionado artigo.

Florianópolis, 29 de Agosto de 1973
JOSÉ"MATUSALÉM COMEU

Diretor Presidente
CARLOS HOEPCKE S.A.

CONSELHO REGIONAL·DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
Cumprindo o disposto no artigo 162 e seus parágrafos do Regi­

mento Interno do Conselho Regional de Medicina do Estado de
.

Santa Catarina, levamos ao conhecimento público quefoi extraviada
a Carteira ProfissiOnal do Médico, de propriedade do Dr. Gerhard
Miers, inscrito neste Regional sob o no. 254.

O documento original extraviado perde o vaiar, a partir da pre­
sente data, sendo do mesmo emitida uma segunda via.

Florianópolis, 22 de Agosto de 1973 .

Dr. WALDOMI RO DANTAS
Presidente

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
Cumprindo o disposto do artiga 162 e seus parágrafos do Regi­

mento Interno do Conselho Regional de Medicina do Estado de

Santa Catarina; levamos ao conhecimento público que' foi extraviada
a Carteira de Identidade Profissional de Médico, de propriedade do

Dr. Roque Batista Velho, inscrito neste Regional sob o no. 1.113.
O documento original extraviado perde o valor, a partir da pre-

sente data, sendo do mesmo emit-ida uma segunda via,
.

Florianópolis, 28 de agosto de 19.73
Dr. WALDOMIRO DANTAS

Presidente

SIDERÚRGICA SUL CATARI"'ENSE S.A.
-SIDERSUL -

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Ge­

rai Ordinária, a se realizar no próximo dia 6 de setembro às 17,00
horas, na sede social sita à Rua dos Ilhéus, no. 8 - Ed. APLUB -

110. andar - sala 111, nesta Capital, para deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

10,) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente
ao exercrcío de 1972, bem como examinar, discutir e deliberar a

respeito dos Pareceres do Conselho Fiscal, dos Balanços e das
Contas dos Administradores.
20.) Eleição de Diretores, de Membros do Conselho de Adminis­
tração, e dos membros do Conselho Fiscal.
'30.) Fixação de honorários dos membros da Diretoria, do Conse­
lho de Administracão e do Conselho Fiscal.
40.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 23 de julho de 1973.
ÁLVARO LUIZ BOCAIUVA CATÃO

Diretor Superintendente.

seguinte:
ORDEM DO DIA

10. ., Leitura, apreciação. discussão e deliberação sobre o relatório
da diretoria, balanço qenal, conta lucros e perdas, parecer do conse­

lho fiscal e demais contas e atos relativos ao exercício social findo
em 30 de junho de 1973.
20. - Eleição da Diretoria e fixação de seus vencimentos.
30. - Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes, com a fixação de seus

vencimentos.

40. - Assuntos Gerais do interesse social.

Governador Celso Ramos, 24 de agosto de 1973.

Dr. Milton Fett Dr. Murilo Redrigues
'Diretor Presidente

-. Diretor

PESCADOS GANCHOS S.A. INDÚSTRIA E
COMERCIO "PEGAN'

C.G.C.lM. F. no. 82.617.838
CONVOcAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em .Assem­

bléia Geral Extraordinária, na sede social em Canto dos Ganchos, '

município de Governador -Celso Ramos, às 14 horas do dia 15 de
setembro de 1973, afim de deliberarem sobre a sequinte:

,

ORDEM DO DIA
10. - Aumento de capital social de Cr$ 1.854.918,00 (Hum milhão
oitocentos e cinquenta e quatro mil, novecentos e dezoito, cruzei­
ros), para Cr$ 2.191.937,00 (Dois milhão, cento e noventa e um mil
novecentos e trinta e sete cruzeiros), mediante a incorporação de

Cr$ 337.019,00 (Trezentos e trinta e sete mil e dezenove cruzeiros),
oriundos dos incentivos fiscais do decreto-lei nç. 221 de 28-02.67.
20. - Alteração dos Estatutos Sociais
30. - Outros Assuntos de interesse social

Governador Celso Ramos. 24 de agosto de 1973.
Dr. Milton Fett Dr. Murilo Rodrigues
Diretor-PresidÊmte Diretor
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* promotora de vendas l tda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. ').,7 - Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI -1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

oI/lItreumatis��
,

1){)t·S rins

1/tê$ motivos
•• •

ir.::URODONAE·�·
que combale as dores musculares e

articulares ...
- 'tome URODONAL e viva CONTENTE!...

,APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
.

Tratar com Sr. Antônio;- Fones: 4002 é -

4050.

APTO. DIAS VELHO C/161,OOm2
Vende-se aparto. no 130. andar - c/3 dormitórios, livinq,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 165.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:3164/
4604/4340

APTO. DONA MARTHA
Vende-se aparto. no Edif. Dona Martha no. 801 - b10t;0 A
c/3 dorrn., living, banheiro, copa-cozinha, dependência de

empregada e área de serviço. \
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:
3164/4604/4340

APTO. NO CENTRO
·Ampl.o apto. com 146m2, localizado na

Rua Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais
dependências, podendo ser financiado. ,

,"J ....�T,r.atàr "com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

TERRENO JARDIM ITAGUAÇO
Vende-se excelente lote à rua Carijós, c/428,62m2. Prece:

Cr$ 55.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

4340/3164/4604

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mista c/3 dormitórios, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro e abrigo para carro, sita à Rua Thiago da Fonseca -

Capoeiras.
Preço: Cr$ 48.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - Fones:
3164/4604/4340

CASA COQUEIROS
Vende-se casa·a Rua José do Vale Pereira (Juca do Lovtíe),
c/2 dorrn., amplo living, banheiro, garagem, nos fundos de­

pendência de empregada, terreno c/336,60m2.
'

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

3164/4604/4340

CASA ESTREITO
Vende-se casa de alvenaria c/3 dormitórios, sala, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada e garagem - Rua São José,
294.

Preço:Cr$ 125.000,00
TRATAR C/GASTÃO EMEDAUX - fones:

31 64/4604/4340

CASA LAGOA
Vende:se casa de alvenaria, c/2 pavo., logo após as dunas, c/4
dorm. 2 banheiros, copa e cozinha:

Preço: Cr$ 90.000,00
_

'

TRATAR C/GASTA0 - EMEDAUX - fones:
31 64/4604/4340

APARTAMENTO ALUGA-SE
Com 3 quartos, living, copa-cozinha, dependências de

empregada.
Tratar à rua Frei Caneca no. 15 - Térreo - Agronômica,

a partir das 18 horas (dias úteis) - sábado e domingo pela
manhã.

ALUGA-SE
Apartamento amplo no centro(8 peças)
Tratar: Rua Santos Dumont 12; apto. 2

PREDIO
Rua Felipe Schmidt - 800 m2 - próprio

para "comércio ou repartição. Construção de 6
'anos.

ALUGA-SE
4 salas no Ed. Dias Velho - Tratar
4059.

ALUGA-SE
Precisa-se de uma casa com 4 quartos, 2 banheiros - tratar ed.

Daniela apartamento 1.104.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orcalllento do Estado para 74 fixa
. .

'

receita e despesa ellll,5 bilhão

Pratini: no fim da década, nova sociedade

dres: "Nessa etapa - afirmou -as nego­

ciações podem ficar prejudicadas. Dei­
xem 'nossos assessores trabalhar em

paz '',
Pediu ainda especial atenção para o

noticiário internacional que trata da cri­
se do aço e explicou que o que está ha-

. vendo no Brasil é um crescimento acele­

rado do consumo. Quanto às outras ma­

térias primas,' esclareceu que existem

certos casos isolados de escassez, ameni­
zados com a importação de produtos.

- Ocorre que em face da estrutura
industrial brasileira, houve um hiato en­

tre os programas de produção de peças J

finais e bens duráveis. É comum 'se veri-'

.Joinville sediará em setembro
o 30. seminário de engenharia
Joinville (Sucursal) ) O Diretório .Aeadê-:

mico.9 de Março; da Faculdade de Enge­
nharia de Joinville, está organizando o III
Seminário' de Engenharia da Região Sul.

O Pr ímeíro seminário foi realizado no ano

de 1.970 na Capital Catarinense, tendo se

revestido de inteiro êxito e contado com

. a participação de 100 alunos das Escolas
de Engenharia do Paraná, Santa Catarina
e Rio Gr ande do Sul. O segundo serninã­
rio foi realizado em Porto Alegre e con­

tou com a presença de 400 alunos de En­

genharia. O III SERS, coma é chamado, .

será realizado em Joinvílle no período de
6 a 9 de setembro, com a presença de
cerca de 200 alunos das Escolas de Enge-

nharia de Porto Alegre, Pelotas; Caxias do
Sul.. Santa Maria, Florianópolis, Blume­
nau, Curitiba, Maringá e Londrina. Entre
estudos, plenários e conferências estarão
em pauta, Currículos, Mercado de Traba­
lho, Engenharia Operacional, "Cursos
Sanduiches", Tecnologia Nacional, Re­
prese ntação Estudantil, Problemas do

Ensino, Tomadas de Posição Conjuntas, e
Reivindicação nas Escolas. As teses que
serão debatidas no Seminário de Engenha­
ria de Joinvílle serãç levadas para Belo
Horizonte em novembro, onde se insta­
lará o 10. Seminário Nacional de Enge­
nharia, contando com representações de
vários Estados da União.

.

Dirigente loi,ista; faz alerta
a todos os empresários de País
"Todo :o empresário que não estiver

atento às mudanças que ora se verificam
no panorama 'econômico do País poderá
sucumbir", declarou ontem o presidente
da Corifederação Nacional dos Clubes de
Diretores Lojistas, Jorge Geyer.

Em entrevista à imprensa, disse que!
l

houve exagero na notícia de que cerca de
330 mil empresas do setor iriam fechar as

portas. Admitiu, porém, qu\e a situação

do setor não é boa, apesar de a Confede- .

. ração não dispor de dados e informações
sobre a situação do comércio lojista.

Cohab busca, recursos do BNH

,para o núcleo de Curitibanos
A Companhia de Habitação de. Santa

Catarina - Cohab - encaminhou ao BNH
projeto de conclusão das 150 casas que se

.

encontram inacabadas em Curitibanos. O
conjunto habitacional foi contratado pela
Cohab em 1.968, tendo a firma encarre­

gada dos trabalhos paralisado a construção
dois anos depois, abandonando o canteiro
de obras. O contrato foi rescindido pela
atual direção da Cohab, 'que realizou um
levantamento das necessidades para a con­

clusão do núcleo,

Fonte da Cohab informou que em con­

sequência da paralisação serão necessários
cerca de Cr$ 496 mil pau dar condições de
habitabilidade ao conjunto. A Prefeitura de

Curitibanos realizou uma pesquisa sócio­

econômica, constatando a existência de

170 famílias interessadas na aquisição das
casas.

Os problemas de infra-estrutura, que
vinham retardando à apresentação do pro­
jeto ao BNH, serão resolvidos de comum

acordo com a Prefeitura, que executará as

obras viárias e a rede pluvial; pela Casan,
que instalará a rede distribuidora de água, e

pela Celesc, que garantirá energia elétrica às
residências. Os trabalhos de conclusão, pre­
vistos para cinco meses, serão executados
diretamente pela Cohab, As casas deverão
ser vendidas aos interessados com presta­
ções mensais de Cr$ 56,00 (dois quartos) e

de Cr i 68,46 (três quartos).

O Governador Colombo Salles .encamí­
nhou ontem à Assembléia Legislativa, atra­
vés do Secretário Sérgio Uchoa de Rezen­

de, a Proposta Orçamentária para o exerci-
. cio de 1974, que fixa, a receita - e igual
despesa - em Cr$ l.545.732.728,00. Des­
se total, Cr $ 164.852.342,00 representam
recursos da administração indireta. Houve
um acréscimo, com relação a 1973, de

16,29% na receita - orçamentária, que no

exercício atual montou em Cr$
1.223.925.766,00.

No ofício que encaminha a Proposta ao

Legislativo estadual o Chefe do Executivo
salienta que' nela. está consubstanciado o

plano de trabalho para mais um ano da
atual administração, revelando a programa­
ção de nova etapa das realizações formula­
das e em execução atualmente.

Do total da receita, 67,18% provêm da

receita tributária gerada na economia inter­

na. O ICM municipal, por sua vez, é orçado
em Cr $ 179.400.000,00, correspondentes

aos 20% sobre a circulação de mercadoria
estadual, o que proporcionará uma distri­

buição de 12,99% do montante da Propos­
ta Orçamentária aos municípios catari­
nenses e superior a 30% sobre o atual exer­
cício. A Secretaria da Fazenda salienta que
o Estado distribui aos seus municípios
12,99% mas recebe 8,60% do Governo Fe­

deral, através do Fundo de Participação dos
Estados.

De acordo com a Proposta encaminhada
.â Assembléia, a despesa orçamentária está
distribuída em programas cujos valores acu

sam, em destaque, para o exercício vindou­
ro: Transportes, Cr$ 2�5.416.840,00; Edu­
cação, Cr$ 232.375.540,00; Assistência e

Previdência; Cr$ 112.246.224,00; Saúde e

Saneamento, Cr$ 104.919.362,00; Defesa
e Segurança, Cr$ 6�Di4.302,00; Energia,
Cr s 38.227.257,00 e Agropecuária, Cr s
37.333.618,00. No programa a cargo dos

municípios serão aplicados Çr$
191.196.200,00.

A despesa global do Te­

souro, prevista em'
Cr$ 58.556 milhõs, consti­
tui aumento de 20% em re­

lação à execução provável
. "de 1.973. Tal montante

corresponde a cerca de
13% do Produto Interno
Bruto, aproximadamente a

mesma participação é espe­
rada para' o corrente ano.

Us dispêndios vincula-·
dos, no valor aproximado
de Cr$ 20.932 milhões,
correspondem a um au­

mento de 21 % em relação
a 1973.

A despesa de pessoal re­
presentá'Cr$ J 9.445, an­

tes de computado o au­

mento de vencimentos do

próximo exercício. Os dis­

pêndios de capital devem
situar-se na ordem de 42%
do total.

A receita corrente do

,.u >�Fa'ta d:e "ller:galhiies de ferrof�
pre;udicà àyconstrução civil

Tesouro é estimada em

Cr$ 58.205 milhões, com

elevação de cerca de 21 %
relativamente à arrecada­

ção provável de 1.973 (re­
estimativa).

ca de Cr$ 2.540 milhões
(a preços de 1.974);

2 - os setores prioritá­
rios, de Educação, Saúde,
C iência-tecnológica, Agri­
cultura, receberam aumen­

to de 16% na dotação de
.

"outros custeios/capital",
e 14% as demais áreas.

Na opinião do Ministro da Indústria e

Comércio, o mercado automobilístico
brasileiro não mais se ressentirá pela

falta de matérias primas.

Pratini vê fim da crise na

indústria automobilística

, Após acender com uma tocha de fo- ficar, por exemplo, no caso da indústria

go a boca do alto do forno da Cosipa, automobílfsticà, que há falta de deter­
em Cubatão - o maior forno do País - minados componentes intermediários. A
o Ministro Pratini de Morais afirmou on- indústria que fabrica esses. componentes
tem que não existe crise de matéria pri- não acompanhou o desenvolvimento da

ma no mercado automobilístico, "agora indústria de produtos finais. A demanda

completamente suprido de chapas e bo- de aço no País, atualmente, é de
binas a frio". Esclareceu também que 7.200.000 toneladas, das quais estão

"todos que acreditaram no País têm ho- sendo importadas 11 N de aço e 16 N de

jematéria prima", mas quem não plane- produtos laminados, além de 2.000 to­

jou sente os efeitos de uma escassez in- neladas de planos acabados. Verifica­
ternacíonal. Ele acredita que até o final mos, além disso, a elevação dos preços,
da década o Brasil terá uma sociedade o que dificult� os custos. O Brasil está

industrial, tendo capacidade instalada de tendo um eficaz programa de combate à

32 milhões de toneladas de aço, vencen- inflação e precisamos comprar matéria

",do, assim, "o verdadeiro subdesenvolvi- prima no exterior pelo preço menor pos-
menta, que é tecnológico". sível, para não prejudicar o desenvolvi-

Depois de percorrer por uma hora e menta mdustrí al também. E os preços
meia as dependências da Cosipa - Com- 'do aço comprado no mercado externo

panhia Siderúrgica Paulista - acampa- -são de 35 N e 90 N superiores ao merca­

nhado pela Diretoria, 'e de reafirmar a do interno.

crença de que existe disponibilidade de O Ministro Pratini de Morais anun-

aço indispensável para a expansão da de- ciou para fins de 1977 ou' início de
manda industrial, o Ministro Pratini de 1980 as operações das usinas de Tuba­
Morais passou 'v:ínte,núnutos.em compa- -rão (no E�pí�ito Santo) e,,<!e�Itaqui (r.io�>"

',.fifri:a do Sr. Joseâ O'Neíll, presíderite daJ'Mhtanhão), que contribuirão para dar '10
Ford do Brasil. Saiu de um gabinete pro- País, no' final da década, a capacidade
tegido por cuidadosos relações públicas, instalada de até 32 milhões de tonela­
dizendo apenas que "conversamos sobre das. Dos 5 milhões de toneladas produ­
vários assuntos, somos dois velhos ami- zidos em 1970" haverá uma capacidade
gos".

•

'instalada de até 13.500 milhões de tone-

O Ministro da Indústria e Comércio ladas em 1976,20 milhões em 1978 e,
também nada quis revelar sobre a' cria- fmalmente, 32 milhões em 1980. A dife­

ção da Multinacional do Café e pediu rença entre 'a capacidade instalada e a

silêncio para as negociações do acordo produção costuma oscilar em torno dos

do café, que estão se realizando em Lon- 10 N.

Orçamento da União já está no Congresso
'A mensagem foi levada à Assembléia por Sérgio Uchoa

o Presidente MédiCi en­
viou ontem ao Congresso
Nacional, para aprovação,
o Orçamento da União

para 1.974, num total de
Cr$ 58.556 milhões, com

o deficit apenas residual de
Cr$ 350 milhões, o que re­

presenta uma percentagem
inferior a 0,1 % do Produto
Interno Bruto.

Na. mensagem que
acompanha o projeto, o

Presidente da República
destaca que "fato marcan­

te da recente evolução eco-
.

nômica brasileira é que' o
crescimento acelerado, a

.

taxas de cerca de 10% ao

ano, tem sido acompanha­
do de redução progressiva
da taxa de inflação. Passou
o orçamento federal, além
disso, a financiar progra­
mas de maior envergadura
e significação, destacando­
se o Programa de Integra-

ção Nacional (PIN), o Pro­
grama de Redistribuição
de Terras e de Estímulo à

Agro-indústria do Norte e

do Nordeste (Proterra), os

,.corredores de transportes,
o Fundo de Desenvolvi­
mento de Prrgramas Inte­
grados, o Plano Básico de
Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico'. Simulta­
neamente, reduziu-se ainda
o deficit do Tesouro e se

evitou a elevação de alí­

quotas de impostos".
No anexo projeto, pro­

põe-se um orçamento, para

1.974, no total de
Cr$ 58.556 milhões (valor
correspondente à despesa
global do Tesouro) e um

deficit, apenas residual, de
Cr $ 350 milhões. Pela pri­
meira' vez, em décadas, o

deficit é inferior a 0,1% do
Produto Interno Bruto.

agravar-se daqui para o futuro".
Ele disse que, na próxima semana, viajará

para Brasília, a fim de manter contatos COm

o Conselho Nacional de Siderurgia, no senti­
do de que o órgão determine a importação

- - ,_ - -�,-,

Os objetivos do" Plano
N ac ional de Desenvolvi­
mento orientaram a desti­

nação de recursos a setores
e programas prioritários,
cabendo assinalar:

1 - para execução do
Plano Básico de Desenvol­
vimento Científico e Tec­

nológico, o Fundo Nado­
n a I de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
tem previsão de dotação
de Cr $ 500 milhões, além
dos recursos atiibuíd�s di­
retamente aos Ministérios,
para esse programa. Tais
recursos permitem estimar
o total de aplicações do
PBDCT em 1.974, em cer-

O Orçamento geral da
União para o exercício fi­
nanceiro de 1.974, com­

posto pelas receita e despe­
sa do Tesouro Nacional e

pelas receitas e despesas de
.

entidades da administração
indireta, autônomas e fun­
dações institufdas pelo po­
der público, estima a recei­
ta geral em

Cr s 71.713.528.000,00,
inclusive Cr$ 350 milhões
relativos a operações de
crédito a realizar, e fixa. a
despesa-em igual importân­
cia.

,
O presidente da Câmara Brasileira da In­

dústria de Construção Civil, Sr . Haroldo da

Graça Couto, disse ontem que os constru­
tores de todo o País estão sentindo a falta .de

vergalhões de ferro, que não deverá ser supri­
da pela produção nacional nos próximos dois
anos.

Informou que a produção mensal atual
desse material é da ordem de 77. mil tonela­
das, enquanto que o consumo já está 20%
acima desse volume, "deficiência que poderá

- "_ -

de vergalhões em quantidade necessária ao

equilíbrio do mercado, como já fez com os

aços planos. O Sr. Graça Couto disse esperar
que a medida seja tomada com .a máxima

urgência. ,

Thiele representa
Brasil.·na Hungria
Viajou ontem para a Hungria o Sr. Werner Max

Rudolph Thiele, Delegado Regional do Etipoa. Na
qualidade de representante do Governo brasile.iro,
vai participar da VIII Sessão do Comitê sobre Méto­
'dos de Análise e Amostragem, da Comissão Mista da
Organização das Nações Unidas para Alimentação e

Agricultura - FAO - e da Organização Mundial da
Saúde.

O conclave será realizado de 3 a 7 de setembro,
em Budapest.
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Nada concluído sobre
.

o atentado fatal
ao coronel reformado

Dois tiros, desferidos quase à queima-roupa, puseram
fim, na manhã de quarta-feira, à vida do coronel refor­
mado Paulo Chagas Pinto, em Porto Alegre. O fato ocor­

reu por volta de' 7h30m, sendo o militar ateridido ainda

com vida por um advogado seu vizinho. Este, contudo,
ao invés de conduzir a vítima imediatamente a um hos­

pital, apenas procurou informar-se sobre o acontecido,
ouvindo "fui baleado" como resposta. Informou, as auto­
ridades policiais, que chegaram ao local da ocorrência 15

minutos depois, removendo o coronel ao Hospital do
Pronto Socorro, onde veio a falecer na mesa se cirurgia.

Somente uma hora depois, tempo mais que suficiente
para que os autores do afentado escapassem, a Delegacia
de Ordem Política e Social da Capital gaúcha passou a

investigar, pois em se tratando de militar, o caso é de sua

alçada. A Delegacia especializada em Homicídios desig­
nou agentes, especiais para cornpanhar o fato duas horas

depois, quando do início, do seu expediente.
VÁRIAS HIPÓTESES

Estão sendo analisadas pelas autoridades policiais rio­
grandenses, inclusive de suicídio, apesar do militar ter

sido alvejado duas vezes no abdomem e a arma utilizada'
ser encontrada a 14 metros do local onde caiu o corpo.
Em segunda análise, poderia, admitem os policiais, que o

coronel Paulo Chagas Pinto tenha sido vítima de latrocí­
nio. Ele possuía três fazendas, em Santiago, Uruguaiana e

São Borja; atravessava excelente fase financeira; manti­
nha negócios de investimentos e outras transações e era

solteiro. Em seu bolso havia papéis indicando recebi­

mento e envio de grandes quantias em dinheiro do e parã
'

o Interior gaúcho.
A terceira possibilidade é a que está sendo mais deti­

damente estudada. Apesar de solteiro, o coronel refor­

mado, convivia com duas mulheres, tendo três filhos
com uma delas. A outra havia se tornado sua amante há

poucas semanas e da sua residência o militar havia saído
horas antes do crime. Outra hipótese é de que o crime
tenha sido praticado tendo a vingança corno móvel. Ho- '

mem de poucas relações, e introvertido; o coronel era
considerado "violento, às vezes, apesar da sua aparência
de calma e de paz interior." Uma mulher moradora do
bairro de Moinhos de Vento, onde se registrou o fato,
afirmou ter' visto após os tiros uma Kombi, com dois
homens no seu interior, afastando-se em alta velocidade
do local.

Discussão acalorada e

tiros, apesar da' chuva

Com ferimentos produzidos por tiros de revólver,
Marcelino foi internado no Hospital Santa Catarina, sen­

, do grave o seu estado clínico. A cena ocorreu por volta
de 20h30min, envolvendo ainda Bentinho Salvador, Má­
rio Rodrigues e João Ademir Correia.

Tratava-se de uma discussão familiar, sendo os ânimos
acirrados quando Vitor Anastácio atmou-se com um fa­

cão para ferir Marcelino. Foi desarmado e empunhou um

revólver, disparando várias vezes em direção ao desafeto�
Contudo não saiu ileso, pois os amigos da vítima o feri­

ram a faca, determinando seu internamento no Hospital
Protestante. Para atender a ocorrência, as autoridades

policiais foram obrigadas a recorrer ao uso de canoas,

para transportar os envolvidos à delegacia e os feridos

aos hospitais.

Julgamento é adiado
e jurados não gostam
Em virtude do não comparecimento do advogado de '

defesa - Evilásio Caon - o Tribunal do Júri da Comarca
de Tijucas decidiu adiar, "sine-die", o julgamento do
tenente Walter Zizimo Emerim, da Polícia Militar, que
estava marcado para ontem . .em consequência, as 21

pessoas convocadas para formarem o conselho de

sentença ficaram intrigadas e até mesmo revoltadas com
o fato. Os motivos apontados para isso' são as

perspectivas de se verem na obrigação de voltarem
novamente a Tijucas, quando do próximo julgamento; e
também porque terão de pagar todas as despesas
contraídas (a maioria é de outras cidades, com despesas
de viagem; hospedagem e alimentação às suas expensas).

Os motivos alegados pelo defensor do miliciano em

não comparecer à sessão não foram divulgados.i O
tenente Walter Zizimo Emerim seria julgado ontem, a

partir das 13 horas, -pelo homicídio praticado em 15 de
dezembro de 1970 contra o bacharel Cesar Benjamim
Duarte, delegado de Polícia de Tijucas.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO' D� ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

Nas alturas o perigo s� alia à'
luta diária pela sobrevivência

Embora os acidentes de

trabalho estejam entre as

causas mais frequentes de

mortes no Brasíl., apenas
superados pelo câncer,
doenças do coração, trânsi­
to e fome, muito pouca
coisa tem sido feita" na

prática, quanto à seguran­
ça do trabalhador. O Mi­
nistério do Trabalho, após,
muitas e muitas análises (e
continua analisando) tenha
imposto normas, condi­

ções e equipamentos que
reduzam as possibilidades
dos acidentes, empresas de
obras, fiscais e muitos ope­
rários não cumprem as exi­

gências, apesar do índice
de acidentes de trabalho
vir aumentando, e muito, a
cada ano, na proporção di­
reta ao desenvolvimento.

Segundo levantamentos
estatísticos, cerca de 10
mil pessoas morreram nos

últimos cinco anos no Bra­

sil, vítimas de ocorrências
desta natureza. Em Floria­

nópolis só agora; com a

"f ebre" da construção ci­

vil, o fato vem sendo ob­
servado. Com base no que
acontece no país e em ou­

tras partes do mundo, as

autoridades em segurança
da Capital catarinense vi-'
nham desenvolvendo fisca­

lização e promovendo
camp anhas de esclareci­
mento a empreiteiros e tra-

Para viver muitas 'pessoas arriscam a sua própria vida.

balhadores, quanto à ne­

cessidade do uso de equi­
pamentos, que objetivam
unicamente a sua segu­
rança.

NA CORDA BAMBA

está sendo verificado Um

certo relaxamento nessas

providências e é comum a

formação de pequenas pla­
téias, durante vários perío-

dos diários, e em locais dir
versos da cidade, para

apreciar o malabarismo de

trabalhadores, que pendem
de altos edifícios seguros
apenas por uma corda ou

postados em pequenas pla­
taformas de madeira, desa­
fiando a lei da gravidade,
com a vida por um fio, ou
na corda bamba.

Em geral são operários
que trabalham mo "aca­
b amento" dos edifícios,
correndo o risco de "aca­
bar" também com a sua vi­

da. Na manhã de ontem',
transeuntes e motoristas

pararam na rua Felipe
Schmidt, proximidades do
cruzamento com a Padre

Roma, contendo a, respira­
ção diante do espetáculo
gratuito que lhes era ofere­
cido. Na janela de um

apartamento, situado no

quarto andar do prédio em

construção estava traba­
lhando um jovem. Apo'­
iado numa estreita saliên­
cia ele limpava os vidros,
alheio a tudo que se passa­
va à sua volta. Seus únicos

equipamentos, de segu­
rança eram os pés, apoia­
dos na saliência e uma das

mãos, agarrada à janela,
enquanto a outra manejava
um pedaço de estopa. Mui­
tos dos assistentes pren­
diam a respiração, enquan­
to outros torciam para o

trabalhador sofrer uma

''vertigem'' .

Universitário brasileiromorto em
,

Córdoba pelos seus sequestradores

Contudo, ultimamente

questro de Valter, informando que ele

estava passando bem e que a sua liber­

tação com vida custaria 5 milhões de

pesos argentinos. A exemplo das men­

sagens seguintes o telegrama não conti­

nha nenhuma indicação sobre o reme­

tente-a não- ser .a- proeedêneia: Cordo­
ba.

No dia seguinte, veio um segundo
telegrama, também anônimo, mas .re­

metido' de Buenos Aires, repetindo os

termos do anterior. Segunda-feira, dia
27, endereçado para a caixa postal nr
18, J "Salton S.A., Indústria de Vi­

nhos", chegava uma carta datilografa­
da, renovando a exigência de um resga­
te de 5,milhões pesos novos argenti­
nos. Terça-feira, dia 28, chegava um

terceiro telegrama, este transmitido de

Buenos Aires, reduzindo a soma do

resgate para "qualquer quantia que

possam dispor".
Segundo familiares de Valter, seu

pai e irmão, em Cordoba desde o dia

24, não chegaram a estabelecer conta­

to com os seqüestradores. O mais mo­

ço dos dois únicos filhos do casal

Admar e Lourde Salton, como não

conseguisse se classificar no vestibular

que tentou no ano passado, em Porto

Alegre, resolveu estudar Medicina em

Cordoba, onde tinha parentes pelo la­

do materno, que é descendente de ar­

gentinos. Com a mesada dos pais, alu­
gou um apartamento onde residia sozi­

nho, andava bem trajado e, recente­

,mente, dirigiaum Opala zero km, pre­
sente em sua última visita a Bento

Gonçalves, nas férias de verão. O pa­

drão de vida que levava em Corcbba,
segundo seus amigos' de B�nto Gonçal­
ves, deve ter estimulado a cobiça dos

seus sequestradores. Amigos e parentes
são unânimes nos elogios à Valter: "era

um belo e bom rapaz, que nunca se

meteu em política ou qualquer compli­
ca�ão".

rad as às costas e os criminosos

tentaram incinerar o cadáver - cercan­

do-o com dois pneus em chamas -vi­

sando impedir a lidentificação! Os do­

cumentos .da vítima foram roubados.
Valter Salton estava há dois anos

em Cordoba, cursando o segundo ano
'

da Faculdade de Medicina da Universi­

dade Nacional. Na última terça-feira
seus pais viajaram para a Argentina a

fim de identificarem o corpo. Contu­

do, membros da: família confirmaram

que o jovem encontrado morto é mes­

mo o acadêmico de Medicjna. Sigilo
completo é mantido em torno das in­

vestigações. Familiares de Valter disse­

ram ser ele uma pessoa de atitudes es­

tranhas, muito embora não tivesse ini­

migos. As autoridades policiais argenti�
nas estão muito confusas diante do cri­

me, não sabendo a quem atribui-lo: se

a terroristas ou a criminosos comuns.

Valter sumira há 10 dias.
,

Desde segunda-feira, quando a úni­

ca emissora local, a Radio Difusora,
"furou" inclusive os jornais argentinos,
ao noticiar, em primeira mão, embora
de forma ainda imprecisa, o assassina­

to, na cidade de Cordoba, Argentina,
do estudante. A tranquila rotina dos

Campanhas contra o

, cigarro devem ser

genéricas; diz o INC
O diretor do Instituto Nacional do Câncer Moacir

�ntos Silva, disse qu� não pode precisar o ;onto de
VIsta de um boato, em nível nacional, que aponta o cigar­
ro Minister COmo maior responsável pelos casos de cân­
cer entre fumantes. Ressaltou que se trata de uma "ex­
ploração comercial", acrescentando que os médicos e

instituições ofici a is de 'luta contra a moléstia devem fa­
zer campanhas genéricas contra o cigarro e o hábito de
fumar, sem recorrer a ataques a casos específicos de mar­

cas, pois o risco é cair justamente naquilo que pretendem
os fabricantes, ou seja, chamar a atenção para uma emba­
lagem, esquecendo-se da nocividade do produto em ge­
ral.

Sugere o diretor do INC que as fábricas nacionais

indiquem nos maços a composição do produto, princi­
palmente o teor de nicotina, que afeta o aparelho cardio­
vascular - e o de .alcatrão de tabaco - que afeta os

pulmões, inclusive em relação ao câncer.
As autoridades colombianas já chegaram a uma con­

.clusão: o fumo é nocivo ao organismo humano, razão
pela qual foram proibidas a fabricação e a propaganda de
cigarros, além de iniciar intensa campanha de esclare­
cimento público, através de todos os veículos de'comuni­
cação. O mesmo está acontecendo na Úbia. Entre os

vários motivos para estas atitudes, destaca-se também
que o homem, quando deixa de se preocupar com os

vícios, encontra sua real personalidade e observa mais a

sociedade que o cerca, integrando-se e participando dela.

IQ��E_S_T_AD__0_-__3_1�de_A_g_o_st_o_d_e_l_9_73__-_P_�_in_a�14 r==���1 � __

Foi confirmado na cidade argentina 25 mil habitantes da cidade de Bento
,

de Córd<?,ba que o estudante gaúcho 'Gonçalves - a 148 km a nordeste de

Valter Salton - pertencente a uma tra- Porto Alegre - foi abalada pelo drama

Blumenau (sucursal) _ Nem o extraordinário volume dicional família de Bento 'Gonçalves, vivido há mais de uma semana por uma'

das águas do rio Itajaí-Açu, que alcançaram 11.84m além que se dedica a fabricação de vinhos e das mais tradicionais famílias da re-

do nível normal, acalmou os ânimos de cinco moradores' champanhas - é o rapaz assassinado na gião.
da rua A_ntôni?' Z�V�Q�?��Í!"f.? <.!����Íll:l.�$oite �e ",'� �t(_'?��;-12��!iada. por d�f���f�90�..cq�r _ .6,isl1_.eto �o imigrante italíano;"que'
quarta-feira, VItor�nastaclO, operane &t Prefeitura MV- " o ha�íaih sequestrado�VladO carta' a ' . foi" pioneifõ da vinicultura em) Bento

nicipal, após acalorada discussão com Marcelino Salva: seus .famíliares no Brasil fixando em Gonçalves, Valter Salton, em novem-
dor, de 19 anos, seu vizinho, partiu para resolver a ques- "300 mil pesos argentinos - cerca de bro completaria 22 anos e foi morto
tão à bala. 200 mil cruzeiros - o preço do resga- por seus sequestradores antes que a fa-

te. Quando � carta chegou ao Brasil, mília' com eles estabelecesse

Valter já estava morto; negociações para o seu resgate, pelo
Seu corpo foi encontrado quinta-. qual exigiam a soma de cinco milhões

feira passada,' num monte de lixo à ,de pesos' novos argentinos ( cerca de

margem de uma rodovia nos subúrbios Cr$ 3 milhões).
de Cordoba. Estava com as mãos amar- Seus pais, Admar e Lourdes Salton,

estavam apreensivos com a sorte do fi­

lho desde a madrugada do dia 22,
quando através de uma ligação telefô­

nica foram avisados por uma vizinha

de apartamento de Valter, de nome

Estela, que ele, há três- dias, estava de­

saparecido. No dia 25, através de nova

ligação telefônica, foram cientificados

pelo vice�consul do Brasil na localidade

de Rosario, que seguindo instruções de

seus superiores ,havia se deslocado para

Cordoba, de que Walter fora encontra­

do morto.

A esta altura, !Desmo' ahtes da famí­

lia receber, em Bento Gonçalves, a pri­
meira das quatro mensagens dos se­

questradóres exigindo um resgate de 5

milhões de pesos novos pela vida do

estudante, Admar Salton acompanha­
do de seu outro filho, Augusto, de 23

anos, já se' encontrava em Cordoba à

procura do paradeiro de Valter. Sua

mulher, Lurdes, se deslocou para Porto

Alegre, ficando hospedada na casa de

um irmão, à espera de notícias de Cor-
_,

doba.
'

No dia 24, um tio do desaparecido,
Silo Salton, abria um telegrama ende­

reçado à "Salton S.A. Indústria de Vi- !

nhos", na qual. era comunicado o se:'

COMUNICAÇÃO
De ordem, comunico a quem interessar possa que se acha aberta a Tomada de

Preços - Edital no. 001/73 para prestação de serviços de Microfilmagem - na

Secretaria da Administração.
As propostas serão recebidas até. às 15,00, horas do dia 12 de setembro de 1973

na Portaria da Secretaria da Administração, à rua Tenente Silveira, Edifício das

Diretorias, 40. andar, em Florianópolis, local onde será obtido cópia do referido

Edital; e serão prestados maiores esclarecimentos. '

Secretaria da Administração, em Florianópolis, 22 de agosto de 1973.

HÉLIO ARNALDO DA NOVA

Chefe de Gabinete

OAB confirma morte do

advogado como suicídio
A Ordem dos Advogados do Brasil, secção do Distrito'

Federal, recebeu o relatório do médico Célio Menicucci,
concordando com o laudo do legista Hermes Rodrigues
Alcântara, segundo o qual o advogado Henrique Ornellas
Cintra, que estava preso numa cela do 80. Grupo de
Artilharia Anti-Aérea, em Brasília, morreu asfixiado por
enforcamento.

'

O médico f o ra encarregado pela OAB para acompa-
nhar a necrópsia no cadáver do advogado. Segundo o

laudo e nota oficial, distribuídos pela Polícia Federal,
Ornellas perpetrou suicídio, enfocando-se com duas gra­
vatas e um cinto, no banheiro da cela.

Por outro lado, o DPF já recebeu do Tribunal Federal
de Recursos o pedido, de informações formuladas pelo
ministro Godoí Ilha, para instruir o pedido de habeas­
-corpus impetrado pela bAB, em favor de. três outros
advogados ainda presos. Eles também estavam no quartel
do Exército em que morreu Henrique Ornellas, mas se­

gunda-feira, por ordem do general Antônio Bandeira, fo­
ram transferidos para as .ce_1as especiais do DPF, em Br a­

sília. d.0

Os membros do Instituto dos Advog a dos ,do Brasil
decidiram no Rio, por unanimidade de votos; enviar ofí-
cio ao presidente da República, fixando a solidariedade
do órgão a todas as medidas adotadas recentemente pelo
Conselho Federal da OAB, em defesa dos três advogados
paranaenses presos, acusados da participação em diversos
crimes.

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS·

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a
'

TOMA,DA DE PREÇOS - EDITAL No. 20/73, para a execução dos serviços de implantação na

rodovia SC-23, trecho do contorno de Laurentino.
'

As propostas serão recebidas até às 15.00 horas do dia 20 de setembro de 1973 no Protoco­
lo Geral do DE RSC., sito à rua Tenente Silveira - Edifício das Diretorias, ia. andar em

Florianópolis, local em que está afixado o referido EDITAL, no hall de entrada. e onde serão
obtidas cópias do mesmo e todos os esclarecimentos necessários,

DE RSC,. em Florianópolis, 29 de agosto de 1973.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC.

Denúncias contra o

câmbio negro do trigo
Sindicatos de panificadores de vários Estados estão

denunciando o câmbio negro no mercado 'da farinha de

trigo, que vem em prejuízo não só dos fabricantes de

p
ã

e.s, corno também, e principalmente, dos
consumidores. Alegando falta, de matéria prima, muitos
industriais de farinha de trigo estão cobrando .10
cruzeiros a mais, em cada saca de 50 quilos. Os
sindicatos pedem que a Sunab interfira com urgência na

questão, de forma a evitar que se agrave ou se torne

insolúvel.
'

Denunciam também que os industriais exigem
pagamento à vista e que o comprador vá buscar o

produto nas indústrias, evitando desta forma gastos com
o frete. Como' "paliativos", embora não conventes

surgem os chamados "pães de guerra", grosseiros e de
.

baixo teor nutritivo, havendo reflexos diretos na

economia e na saúde de uma população inteira.
Não bastasse isso, diversos sindicatos denunciam

ainda preços exorbitantes, nas origens, no que se refere à

alimentação básica. do brasileiro - carne, peixe, cereais"
legumes e verduras -, no vestuário, na moradia e na

, instrução, salientando que a carga é excessiva para um ,

salário médio que ultrapassa em muito pouco o mínimo
.

estipulado.

Aumenta o volume de

roubos em automóveis
A Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações regis­

tra diariamente três a cinco queixas referentes à inci­

dência de furtos de documentos e cheques do interior de
automóveis. Essa tática é usada pelos larápios no sentido
de mais tarde aproveitar o certificado de compra do veí..

culo ou mesmo carteira de habilitação e outros docu­

mentos, para realizar transação de car;ros roubados, f3d­
litanto assim toda a manobra que deveria ser feita caso
não possuíssem esses documentos.

'

No caso de blocos de cheques, que são roubados tam­
bém do interior dos veículos, são imediatamente alte­
rados pelos ladrões e no mesmo instante descontados.
Caso a conta bancária da vítima do roubo não tenha

mais saldo, os ladrões aproveitam para fazer grandes
compras implicando assim o verdadeiro dono do talão.

É o que aconteceu com Manuel Fr ancisco Garcez, que
se queixou na Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda-

lç ões, que há três semanas sentira a falta de um bloco de
,

cheques do interior do seu carro. Imediatamente tomou

as' providências necessárias para evitar que o ladrão não i

pudesse descontar a quantia. Só ontem é que Manuel
Fr ancísco constatou que apesar dos ladrões não conse­

guirem descontar o seu saldo bancário, espalharam gran-
de quantidade de cheques alterados em várias lojas.
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Resumo

40GRAUS
Os times amazonenses não estão sabendo aproveitar suas

três grandes vantagens sobre as equipes do sul neste

campeonato nacional: Calor - a temperatura chega aos 40

graus em campo; o gramado está muito fofo e que não pode
ser experimentado em treinos pelas equipes de fora; e as

. compras na zona franca � cada jogador de fora anda pelo
menos oito quilômetros' para adquirir os artigos
estrangeiros.

PALMEIRAS RECUPERA· SE

Estadual de futebol
de salão amanhã

CAMPEONATO

NACIONAL

advogados do CRB, p' atacante l
Candido estaria sem

contrato, razão pela qual não poderia participar da partida.
GRADIM DIZ NÃO

Gradim, 65 anos, dos quais 38 como técnico de futebol,
desmanchou as pretensões do Moto Clube de São Luiz, ao
não aceitar a proposta que lhe foi oferecida para dirigir a

equipe no nacional.
O Moto Clube está desejando novo técnico para

substituir o atual, que, declarou taxativamente ontem antes

do jogo com o Fluminense: "Não fico mais neste clube".
Gradim achou muito pouco os 6 mil' que lhe .forarn
oferecidos.

A DESCULPADA LUSA

CARBONE ASSINA

Amádorismo

Terá inicio no proximo sabado o campeonato
estadual 'de futebol de salão, nas categorias principal e
juvenil.

Instituido pela Federação Catarinense de Futebol de
Salão o campeonato terá a participação de 18 clubes,
dividido em três zonas.

ZONA SUL: dia '10./9 em Criciuma - Macril x Clube
12 (juvenil); Cecrisa x Cupido (juvenil); Macril x Colegial
(Principal) e H.Búrigo x Cupido (principal). Dia 2/9 -

Cecrisa x Clube 1.2 {juvenil}; Macril x Cupido (juvenil};
Macril x Cupido (principal) e H.Búrigo x Colegial
(principal). Dia 9/9 em Florianópolis - Clube 12 x

Macril (juvenil); Cupido x Cecrisa (juvenil); Colegial x
Macril (principal) e Cupido x H. Búrigo (principal).

.

ZONA NORTE: dia 10./9 em Joinville - Cruzeiro do
Sul x Frederico Heil (juvenil); Guarani x A.Schlosser
(juvenil); Tigre x Casa do Rádio (principal) e Guarani x
A.Schlosser (principal). Dia 2/9 em Joinville - Guarani x
Frederico Heil (juvenil}; Cruzeiro x A. Schlosser
(juvenil); Guarani x Casa do Rádio (principal) e Tigre x

A.Schlosser (principal). Dia 8/9 - em Brusque -

Frederico Heil x Cruzeiro do Sul (juvenil); A.Schlosser x
Guarani (juvenil); Casa do Rádio x Tigre (principal) e

A.Schlosser x Guarani (principal). Dia 8/9 em Brusque -

A.Schlosser x Cruzeiro do Sul (juvenil); Frederico Heil x
Guarani Uuvenil); A.Schlosser X Tigre (principal) e Casa
do Rádio x Guarani (principal).

ZONA SERRANA: dia 10./9 em São Joaquim -

Escola Técnica x Bradesco (juvenil); Saci x Dias Velho
� Guvenil); Nevada x Bradesco (principal) e Escola Técnica
}) x Caravana (principal). Dia 2/9 em São Joaquim -

'f Escola Técnica x Dias Velho (juvenil) Saci x Bradesco
j Guvenil; Nevada .x �radesco (principal) e Escola Técnica

x Bradesco (principal), Dia 8/9 em' Rio . do Sul -

Brades.co x Escola Técnica (juveníl); Dias Velho x Saci
(juvenil]; Bradesco x Nevada (principal) e Caravana x

Escola Técnica (principal). Dia 9/9 em Rio do Sul -.Dias
Velho x Escola Técnica (juvenil); Bradesco x Saci
(juvenil); Caravana x Nevada (principal) e Bradeseo x

Escola Técnica (principal).

Ita;aí assiste uma
�Iimpíada domingo
Com jogos nas quadras dos Colégios Pedro Antonio

.Fayal, Nilton Kucker, Salesiano, São José, Escola Básica

Henrique da Silva Fontes e no Ginásio de Esportes
Governador Ivo Silveira, começará no próximo domingo às
9 horas, prolongando-se até o dia 9, a IV Olimpíada
Estudantil de Itajai (OLFI), que contará com a participação
de inumer os estabelecimentos de ensino da cidade,
constituindo-se anualme,nte na maior programação
amadorista do municipio.

.

A abertura oficial ocorrerá no dia lo. de setembro as 14
horas com concentração dos atletas participantes e fanfarras
no pátio do Colégio Salesiano. Em seguida haverá desfile
dos atletas pelas ruas Gil, Stein Ferreira, XV de Novembro,
Hercilio Luz, Avenida Marcos Konder indo até o 'Estádio do
C. N . M arcilio Dias "onde serão realizadas as demais
solenidades. As festividades de abertura constarão de

hasteamento das bandeiras do Brasil, Santa Catarina, Itajai e .

a Olímpica.
A declaração oficial de abertura da IV OLEI será feita pelo
presidente do Gremio Esportivo Salesiano de Itajai
promotor da Olimpiada, Renor Avelino. Marca.

FERRO E CIMEtflO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro -- Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

Belém

sporte
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Da Costa? Fernando Bastos!
Paulo Carça! liãoMarino !
Cilberto Nahas l"Bezerra!
Veneza! Walter.Miraglia!
PauloHe.,.rique!Arítoninho !
Joel! Chico Samara !
MajorOrtiga-! Zenon!

Recife

Alguns clubes já começaram
a sentir os

primeiros problemas com as

víaqens e mudança de
clima toda semana. E o

nacional recém começou'.

No jogo entre Nacional e Guarani foi nítido o extremo

cansaço do time campineiro já no final do primeiro tempo.
Os locutores chamavam a atenção para o fato, afirmando:
"eles I

não estão com a lingua de fora não. Estão é com uma

! .

gravata de lingua". A delegação da Portuguesa de Desportos viajou ontem a

Na quarta-feira, o Palmeiras buscou se poupar ao tarde para Manaus, onde enfrenta o Rio Negro no sabado. O

máximo um jogo lento e até certo ponto monótono. E o treinador da Lusa, Oto Glória, justificou a derrota do time,

Rio Negro simplesmente aceitou jogar no mesmo ritmo do .

diante do Remo, dizendo que o time estava cansado, pois

adversário, quando o certo é fazer o futebol de correria e vinha de um campeonato muito movimentado.

forçar 'as diferenças adversárias a se desdobrarem e Jogamos 120 minutos na 'decisão com Q Santos e além

acabarem por "abrir o bico". Contando caio os jogadores dó mais saímos de um clima de 12 graus para 40, disse o'

fora, mas já perfeitamente ambientados e acostumados treinador.

com o calor, os quadros amazonenses poderiam fazer. disso
a ,sua maior arma. É por isso que Campos, no ano passado,
conseguiu fazer o seu carnaval particular sobre os clubes de
fora.

Carbone assinou ontem a tarde contrato com o

Botafogo, treinando em seguida em General Severiano. O '

jogador gaúcho receberá salários de 15 mil, tendo seu pa�se
,custado ao Botafogo 750 mil cruzeiros. Os 182 mil

O Palmeiras retornou ontem a São Paula,.depois de referentes aos 15 por cento do preço do passe serão pagos
obter duas vitórias no norte frente ao Clube do Remo (2xO) pelos dois clubes.

'

e Rio Negro (2xl) e pronto para enfrentar. o Santos, no rA delegação do Botafogo chegou ontem à tarde ao Rio e

domingo. Osvaldo Brandão acha q�e seu time começa a os jogadores foram dispensados até hoje à tarde, quando
adquirir a confiança perdida nos Jogos do campeonato Carbone será apresentado aos novos companheiros.
paulista e tem bronqueado muito com Luiz Pereira, porque

'

/

acha que o zagueiro tem brincado durante as partidas, PALHINHA

facilitando as penetrações dos adversários. O gol do Rio Depois de um leve bate-bola às 8 da manhã na Toca da

Negro, por exemplo, marcado por Nilson, embora de Raposa, o treinador Hilton Chaves, do Cruzeiro, decidirá
,

pequena estatura marcou de cabeça entre Luiz Pereira e
.

sobre as modificações no ataque para a partida de domingo
João Carlos, frutos dessas brincadeiras. com o Internacional, em POFtO Alegre. Uma delas será
PORTEIROS MILITARES decorrente do retorno de Palhinha de sua lua de mel e já

A imprensa de Alagoas Jaz apelo aos presidentesCleto reincorporado ao clube. Até agora o Cruzeiro tem jogado
Marques e Luiz Renato Paiva Lima, da Federação Alagoana com Eduardo, Roberto, Dirceu Lopes e Lima no ataque.
de Futebol e do C.R.Brasil, respectivamente, a fim de que Palhinha talvez entre no lugar de Roberto.
os porteiros do estádio ,Rei Pelé sejam agora soldados da

polícia militar de Alagoas para evitar o grande número. de MESMO TIME

penetras nos dias de jogos, Estranham os jornalistas que vão O treinador Orlando Fantoni, do América, deverá
cobrir os jogos do campeonato nacional, em Maceió, que o manter o mesmo time que venceu tão bem o Esporte Recife
estádio esteja cheio e a arrecadação nos dois primeiros jogos por 4 ar, mas admite a volta de Edson a ponta esquerda,
não passaram de 70 mil cruzeiros., . no lugar de Spencer, porque o considera a revelação da

No jogo com o AméricaMineiro, segundo informou o Sr. equipe e também porque ele desempenha impecavelmente a

Cleto Marques, 600 pessoas entraram no jogo sem pagar função de terceirp homem no meio campo.
ingressos, mas o número pode ser muito maior. O presidente ATLÉTICO X GRÉMIO
do CRB também se mostra de acordo com o apelo da O Grêmio chegou ontem de Natal, onde empatou emum
.imprens�, chegando ao ponto de comparecer as rádios gol com o América e o técnico Carlos Froner informou que
fazendo veemente apelo ao torcedor para que pague. o vai dirigir um coletivo hoje, no campo do Cruzeiro.
jogo, a �fim de que, Alagoas tenha condição no próximo Também hoje' de manhã, 'na Vila Olímpica, o treinador
Nacional. Telê Santana dirigirá um coletivo para todos os jogadores
CR .l3RASIL PROTESTA do Atlético, que vem de derrotá para a Desportiva

.
O departamento jurídico do CR Brasil, informou, hoje, Ferroviária por dois a zero.

,

que enviou representação a CBD, protestando contra o jogo Everaldo e Humberto Ramos, no Grêmio sofreram
realizado domingo último, contra o América Mineiro.. contusões na perna direita; mas, segundo Carlos Froner, eles

No documento apontam irregularidades cometidas deverão atuar domingo. Pelo Atlético Mazurkiewski treínou.,
durante a partida, e alegam que a presença de Candido ontem com os reservas e não poderá atuar contra o Grêmio.

prejudicou o time. Segundo informações prestada por. Mussula será conservado no gol.

Manaus

Paissandu
ganhou mais
um pontinho'
Reforçado com alguns jogadores do

Bangu, o Náutico venceu ontem a noi­

te no Estádio do Arruda a equipe do

At lético Paranaense por 1 X O.
Com esta vitória o Náutico salva a

situação dos clubes pernambucanos
que no atual campeonato brasileiro
não têm realizado o bom índíce apre-:
sentado no ano passado.

O clube pernambucano era aponta­
do. como favorito da partida, por causa
do empate contra o Ceará, em Portale-

�

za, no jogo de estréia.
A vitória do Náutico surgiu através

do jogador Borges, aos 25 minutos do

primeiro tempo. Nesta etapa, os dois

times apresentaram um bom futebol,
especialmente o Náutico que procura­
va a todo o instante o gol adversário.

No segundo tempo o jogo caiu bas­

tante de produção com as duas equipes
s e desinteressando pela partida. OAtlé­
tico,mesmoperdendo por lxü, parecia
satisfeito com a derrota aceitando o

toque' de bola do adversário que fazia

passar o tempo.
A partida foi dirigida pelo árbitro

Helio Casso, que interrompeu o encon­

tro. durante quatro vezes, por achar

que as bolas se encontravam vazias.

Um- público de 14.133 pagantes
compareceu ao estádio, que rendeu a

soma de 87.321,00.
O Náutico venceu com Luiz Fer­

nando, Borges, Dejalma Salles, Sidcley
e Franklin; Divino, Vasconcelos e

Adilson; Betinho, Paraguaio (Jorge
Mendonça) e Eloi. O Atlético perdeu
com Gainete, Vanderley, Di, Almeida,
Julio; Sergio Lopes e Didi Duarte;
Bilião, Caio, Taquito e Nilson (Sucupi­
ra).

Sem ataque
�;�ter ficou
no'O a O

Nautico melhor

que o Atlético
do Paraná: 1 a O

O ESTADO RESPONDE RÃ Neste ano, quan­

do terminar o Campeonato Estadual, O I;S­
TADO dirá quais foram (IS melhores do fute­

bol catarinense, em 1973. A exemplo do ano

passado, às' segundas feiras, a equipe de espor­
te de O ESTADO publicará a seleção da roda-

da. No. final do campeonato, serão seleciona­
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa­
trocínio é da Apesc..

" ASSOC�AÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - FONES 2589 e 4783 - FLORIANÓPOLIS se,

Depois de uma boa vitória no últi­

mo sábado diante do Internacional de
Porto Alegre, quando fazia a' sua es­

tréia no campeonato brasileiro, o Pais­
sandu empatou em O a O ontem a noite

com o América carioca, em Belém do

Pará:

O jogo foi desenrolado em clima
bastante medíocre e C0m os ataques
bastante apáticos, não criando nenhu­
ma situação de gol. Os dois times che­

garam a ser vaiados pelo bom público
que compareceu ao estádio, esperando
que o Paissandu reprisasse o bom fute­
bol apresentado no sabado passado.

As' duas equipes estiveram total­
mente perdidas em campo, .com os go­
leiros Edson Borracha e Wanderlei sim­

plesmente assistindo a partida.

O America sem contar com Sergio
Lima .:' expulso na última pártida -

foi substituido por Expedito que não
se encontrou no decorrer do jogo, o
mesmo acontecendo com Tadeu, Fie -

cha elair Santos. No Paissandu, o técni­
co João Carlos ccntinua confiante na

Dino Sani tirou Tovar c colocou classificaç�o de seu clube.
Falcão. A substituição surtiu' algum
efeito, pois o Inter conseguiu no se-

.

,.0 público deixou nas bilheterias do

gundo tempo algumas boas jogadas de estãdio Evandro de Lima a quantia' de
frente, mas falhando sempre no arre- 104.340,00. O juiz foi José Assis de
.rnate final. O Nacional preocupou-se . Aragão, que teve uma atuação bastante

apenas com sua defensiva e chegou ao fraca e comprometendo inclusive o an­

final da partida como queria: com o damento da partida, falhando em algu-
iempate assegurado. rnas marcações.

Equipes: NACIONAL - Procópio;
Flavio, Luiz Carlos, Eurico e Pompeu;
.Iorginho, Angelo e China; Zé Eduardo,
Ronildo e Reis .. INTER: Schneider;

.

Claudio, Fígueroa, Pontes e Scott;
Tovar (Falcão), Paulo Cesar e Djair;
Valdomiro, Garcia (Manoel) e Escuri­
.nho. O juiz foi Carlos Costa (carioca) e

a renda somou apenas Cr $ 88.407,00.

O Internacional provou ontem em

Manaus, contra o Nacional, que a falta
,de um ponta de lança poderá criar
muitos problemas para o treinador
Dino Sani neste campeonato. O Inter
teve mais volume de jogo mas todos os

seus ataques terminavam no risco da
área do Nacional.

A única chance' de gol nesta etapa
foi construida por Valdomiro cobran­
do um escanteio da direita. Escurinho

apanhou o cruzamento na metade da

grande área, de costas para o gol de

Procópio e no giro atirou forte, em

cima do arqueiro que defendeu parcial­
mente para depois segurar com firme­
za.

O Nacional bem armado no seu

.meio de campo, também não tinha jo­
gada ofensiva, pois atuava somente.

. com o ponta de lança Ronildo na fren­

te, tentando pegar a defesa adversária

-desprevenida. Mas o Internacional não
deu chance aos poucos ataques do ti­
me da casa.

FALCÃO

O América formou com Wanderley,
Paulo Maurio, Alex, Mareco e Alvaro;
Ivo e Mauro (Luizinho); Tadeu, Fle­
cha, Expedito e Jair Santos. O Paissan­
du empatou com Edson Borracha, Ro­
berto, Valdemar, China e Diogo; Ante­
nome e Chiquinho; Moreira, Leonidas
(Prado), Ivair, Gonzaga (Lulinha).

.o
::>
Q.

u
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Dezesseis jogadores
ea penas 3 cartolas

A delegação do Figueirense que viajou ontem para
Brasília vai chefiada por José Tonolli, Diretor de Fute­

bol, vice-finança João José Machado, como tesoureiro

Osni Costa, técnico Antoninho, Supervisor e preparador
físico Antônio Clemente, roupeiro Francisco de Ataide,
massagista Nocaute Jack e mais os jogadores Célio,
N ielsen, Pinga, Jailson, Abel, Moenda, Casagrande,
Carlos Roberto, Adailton, Quincas, Almir, Moacir, Caco,
Severo, Paulo Reina e Neilor.

O Presidente do clube acompanhou a delegação mas

como torcedor, pois deixará todos os problemas para
. serem resolvidos pelos seus diretores. "Minha presença
será apenas para dar moral ao pessoal e ver uma vitória

do Figueirense forà de Santa Catarina. Acredito que o

nosso, time vença o CEUB e a classificação ainda está de

pé."

A tabela de prêmios
prevê até o título

Até agora cada jogador do Figueirense ganhou de

prêmios a quantia de 150 cruzeiros pelos dois empates
em casa, pois a direção do clube estipulou a seguinte
tabela a ser observada neste nacional.
A vitória em casa dará a cada atleta a quantia de

1.25,00, se for por um gol apenas, se fizerem mais sobe

para 150. Fora de casa vencendo por um gol ganham 150

e, mais de um gol, 200 cruzeiros. Os empates em casa

valem 75 e fora de casa 100 cruzeiros.

Se conservarem a liderança existe um prêmio especial
de 200,00, mas o maior bicho será em �aso de conquista
do título nacional que é de 5 mil cruzeiros. Caso

cheguem em segundo ganham 3 mil e em quarto lugar
1.500 cruzeiros.

Estes prêmios serão dístríbuídos aos jogadores, massa­
'gistas, fisicultor, auxiliar técnico e roupeiro. Antoninho
ganha dobrado conforme contrato e os jogadores que
ficarem no banco recebem a metade do estipulado para
os titulares.

'

.-'Dois Toques-

Inexperiência' e/ou
imprevidência

Inexperiência foi o termo mais utilizado para explicar tu­
do que envolveu o jogo Figueirense x Botafogo, inclusive o

que aconteceu nos portões do Orlando Scarpelli, antes da

partida começar.

O time que consegue vantagem no marcador aos 35 minu­

tos e meio do segundo tempo, dtficllmente deixa a vitória

escapar. Os recursos para evitar que o adversário chegue ao

empate ou, até mesmo à vitória, são comuns e fáceis de serem

encontrados no esquema de qualquer treinador. Inexplicavel- ,

mente no Figueirense isto não ocorreu na quarta-feira à noite.
'

Caco fez dois a um quando faltavam pouco menos de dez

minutos para terminar o jogo e o Botafogo ainda teve tempo
e forças para ateançar o empate.

O zagueiro Jailson explicava ontem à tarde, no 'embarque
para Brasüia, que não houve tempo para que fizessem a cera

,
técnica - nome pomposo encontrado para o toque de bola -

nem para que catssem em campo simulando lesões. Talvez ai
a falha, ou falhas - uma de Antoninho e outra deAdailton,
capitão do time - que determinaram o resultado igual da
quarta-feira. Sem falar no aspecto diretamente ligado ao fute­
bol, que daria uma parcela de culpa ao zagueiro Moenda,
participante ativo nos dois lances do� gols botafoguenses. Mas
também não se pode queimar um Jogador por uma -simples
partida, sem levar em conta que ele foi um dos pontos altos
do time no jogo diante do Coritiba. A conclusão é que um

pouquinho mais de tarimba - e alguma catimba - teria ga­
rantido a vitória do Figueirense sobre o Botafogo. Só ISSO.

Fora do estádio é que aconteceram coisas piores. De ini­
cio leva-se em conta que o Orlando Scarpelli ainda não está

pronto e que a administração do Figueirense não teve tempo
para encontrar soluções que eliminassem os problemas surgi-
dos no jogo diante do Coritiba.

,

Na quarta-feira, no entanto, as portinholas - este o termo

mais exato - de acesso ao campo,' não suportaram o público,
fora do comum que se deslocou até o estádio. Na pressa de

entrar, a torcida terminou por arrombar portões e derrubar

parte do muro. Gente pisoteada e alguns feridos que necessi-

taram atendimento hospitalar. '

A i já não cabe mais a expressão ínexperíencía, pois no

domingo, por muito menos, teve torcedor que voltou para
'l casa, com ingresso na mão, sem condições de ingressar no

',prlando Scarpelli para assistir Figueirense x Con·tiba.

... Os responsdveis pelas reformas do estádio devem e�tudar
\ com carinho, [detrubar muros e construir novos portoes, se

Ifor preciso) o assunto. No Piaut já morreram nove - quatro
, no dia e cinco nos hospitais - em consequência de tumulto
da inauguração do estádio Albertão, em Terezina. Aqui, por
enquanto, apenas escoriações e torcedores c?m ingresso com­
prado sem poder entrar no Orlando Scarpelli.

GIULIARI transferiu o irrí- .

cio do terceiro turno para dia
9 de setembro. É, campeonato
estadual paralelo ao nacional,
com Hercílio Luz e Próspera,
em Tubarão, sendo assistido

por 11 pessoas (9 nas sociais e

2 nas gerais), com renda de
108 cruzeiros. Foi no sábado
passado, em partida válida pela
última rodada do returno,
transferida por causa da chuva.

* * *

cido, o prêmio em caso de em­

pate seria entregue, ao clube vi­
sitante). A turma do Hercflío

garante que o troféu estava na,

mesa da Liga Joinvillense mas

ao final do jogo ninguém sou­

be' informar que rumo o mes­

mo teria tomado.
,. * *

o MÉDICO que veio a FÍo­
r ian ópolis acompanhando a

delegação do Botafogo exami­
nou o goleiro Da Costa e che­

gou ao mesmo diagnóstico de
Nova Monteiro, traumatologis­
ta que trabalha com a seleção
brasileira: ele apresenta sinto­
mas de hérnia de disco. O dou­
tor Mendell disse ainda que a

operação vai depender do esta­

do psicológico do jogador c

que a demora em realizá-Ia não
vai piorar seu estado. Mas o

problema de Da Costa não é
esse, pois como profissional
não pode ficar afastado muito

tempo dos gramados.

NO EMBARQUE do Fi­

gueirense muita gente pergun­
tou porque os jogadores via­

jam sem uniforme. Prá que?
Não precisa mesmo. É melhor
deixar a -turma à vontade. O
Carlos Roberto, por exemplo,
foi para Brasília com um bla­
ser azul e camisa branca.

* * *

OS DIRETORES do Hercí­
lia Luz estão procurando o

Troféu Santos Dumont, que
deveriam ter recebido em Join­

ville, quando seu clube jogou e

empatou com o Caxias. (De
acordo com critério estabele-

Mário Medaglia

Ceuh x Figueirense

A delegação do Figueirense está em Brásília, para onde viajou
ontem à tarde, às 14h30min, pela Transbrasil.

Embora sua equipe tenha conseguido bons resultados nos dois

primeiros jogos, Antoninho viajou intranquilo.

•

)

Antoninho viajou preocupado.
Niio tem reserva para Severo

No embarque da delegação do Fi­

gueirense o treinador AntoÍ::tinho co­

mentou que a contusão de Severo I

p ode prejudicar os seus trabalhos em

Brasília. "A delegação vai apenas com

o Paulo,Reina para a reserva e se o

.Severo não se recuperar eu vou ficar
sem banco para o ataque. Não pudê
levar o Luiz Everton porque ainda sen­

te dor no. pé, o Marcão não tem condi­

ções de jogo e os outros não podem
render o que eu quero."

Com este problema e afirmando

que não mudará a equipe o técnico do
'Figueirense acredita que de agora em

diante o time vai andar melhor. Foram
bons - disse Antoninho - estes dois

empates, porque deram personalidade
à equipe. A vi a gem eles não vão estra­
nhar por causa dos jogos em São Pau­
lo.

Falou em Dagoberto que já está

pronto para entrar no time, mas a con­

dição de jogo junto à CBD não chegou.
"Gostaria de usá-lo mas não foi pos­

sível conseguir a sua transferência, ape­
sar do jogador estar treinando há mais
de 20 dias no clube. Todos já têm con­

dições, apenas o Dagoberto e Marcão
estão fora dos planos por causa dabu­
rocracia.

"

As diservações de Antoninho so­

bre o empate contra o Botafogo f0-
.ram analisadas, com tranquilidade, ape­
sar de achar que aconteceram erros na

equipe que não poderiam ocorrer.

,"Quando fizemos o segundo gol gritei
para que o Casagrande não subisse
mais ao apoio e que o Moenda se plan­
tasse com o Adailton. Mas não podia
impedir que o time fosse à frente aten­

dendo o pedidq da torcida que gritava
"mais um, mais um". EÍes queriam fa­
zer o terceiro e foi o erro, pois naquele
instante se obedecessem as ordens do
banco não teríamos deixado escapar a

vitória."

Antônio Clemente analisou o Bota­

fogo e fez questão de afirmar que ape-.
nas o goleiro' Cao não foi da seleção
brasileira, pois Marco Aurélio, Ferreti
e Nilson estiveram na seleção amadora
e Fischer foi do selecionado argentino.

"Os outros todos conhecem, inclusive
o Brito que tem o título de

tri-campeão mundial. Com tudo isto e
,

I

dse pesarmos e compararmos o ren i-
mento do Figueirense, até que o empa­
te naquelas circunstâncias foi um bom
resultado." No embarque, a preocupação com Severo

Nocaute e Jailson falaram do 80taf090

Em Brasília

Nocaute Jack era o mais, calmo no embarque do

Figueirense para Brasília. Conversava sobre Belo Horizonte,
relembrava o seu tempo de Cruzeiro. e não largava a sua

bolsa, que era diferente de todas. Enquanto os demais,
carregavam bolsas Athleta, Nocaute mostrava com sorrisos a

sacola Adidas. "A razão é muito simples. Eles me pagam
para carregar o material deles e o contrato que fiz foimuito
bom".

Conversava sobre tudo e de repente lembrou do jogo
com o Botafogo. "Eu corri para gritar com o pessoal para
segurar o jogo e obedecer. as ordens de Antoninho, mas o

bandeirinha chamou os políciais e eu tive que sair de
fininho. Mas mesmo assim foi um bom jogo e se não

ganhamos foi porque faltou alguma coisa.
"

,
.

Jailsori que escutava ao lado falou em tempo. "Não deu

nem para a gente sentir o gol, pois eles vieram logo para
cima da gente e o Ferreti se mexia bem dando Um trabalho
muito grande. Quando o time sentiu que precisava segurar a

partida e o marcador eles foram lá e meteram o gol."o zagueiro disse que não deu tempo para fazer cera.

Aval

Jorge ferreira\pediu um ;09.0
'paramovimentar seu plantel

Os titulares do Avaí
t reinaram coletivamente
ontem de manhã no está­

dio do Guarani da Palhoça,
quando Jorge Ferreira

orientou os trabalhos em

duas etapas. No primeiro
tempo do coletivo os titu­

lares empataram em dois

gols com os reservas. z».
non e Toninho fazendo os

gols para o time de cima e

Ferretão e Rogério para os

reservas.

No segundo tempo os

titulares tiveram que cor­

rer atrás dos juvenis de
Gercino que se preparam
para o campeonato juvenil
que começa sábado. Sem

motivação os titulares ti­

veram um trabalho muito

grande com os adversários.

Jorge nesta etapa tirou
Joceli e colocou J .Reis que
está treinando na equipe
há mais de 20 dias e não

tem situação regular na.'
equipe. Rubens que não

treinou por causa de uma

dor nas costas, elogiou
muito o goleiro que já foi

do Fluminense e seleç ao
,

'

amadora, J. Reis foi trans-

ferido para a capital e trei­
na esporadicamente junto
com o plantel do Avaí a

espera de uma oportuni­
dade. Ontem ele mostrou

boa colocação e fez algu-
\ mas boas defesas.

Na terceira etapa do co­

letivo foi a vez dos reservas
enfrentarem os juvenis e

novamente muita correria.

Logo após Jo�ge Ferreira

Os-titulares '(ia Aval treinaram ontem contra o time reserva e osjuvenis

orientou um treinamento

para os goleiros, inclusive
Aldo, que veio de Tubarão

e que também está na mes­

ma situação que J.Reis.
Rubens e Balduino fica­

ram à parte pois deveriam

se apresentar à tarde ao

mass agista Afonso para
darem continuidade ao tra­

tamento de recuperação.
Batista e Ademir, que

estão no Rio de Janeiro,
deverão se apresentar ama-

nhã ao departamento de

futebol do clube, pois a li­

cença que receberam para
resolver problemas particu­
lares já terminou. Todos os

dois foram liberados pelo
departamento médico e

deverão intensificar os trei­
namentos físicos para po­
derem voltar à equipe.

ra realizar uma partida
amistosa no próximo do­

mingo, pois o campeonato
estadual foi adiado mais

uma vez e como Jorge Fer­
reira pediu jogos para mo­

vimentar a equipe a dire­

ção deverá ter hoje uma

resposta do Inter. Assim,
,sem saber se o time joga
domingou ou não o téení­
co marcou para hoje de
manha: novo coletivo, no

mesmo local.

Avelino diz que Ceub

vai jogar na frente
Brasflia (de Mauro Pires, enviado especial) - O

CEUB também chegou a esta capital hoje no período
da tarde, às 15 horas, procedente de Curitiba, onde
foi derrotado pelo Coritíba por 2 a 1.

O treinador Avelino marcou treinamento para as 9

horas da manhã e falou que o seu time levou muito

'azar na quarta-feira, quando foi derrotado por "um

gol besta, que nunca poderia ter acontecido."
Contra o Figueirense disse que vai mandar a equipe

jogar ofensivamente, .pois com o Botafogo jogou re­

trancado por que era a primeira partida e não poderia
perder. Assim, passando por dois jogos e já elogiando
o rendimento da equipe, João Avelino não vai querer
segurar o jogo e sim procurar a vitória para O' seu time

que precisa dar Uma satisfação à torcida, "a equipe vai

Ser a mesma que enfrentou o Coritíba e os nossos

primeiros adversários foram os mesmos. O Figueirense
tem um saldo melhor que o nosso, mas não vamos

tomar conhecimento do time de Antoninhó. Somos
dois extreantes �este campeonato e por esta razão

acredito num jog� igual, com ávantagem de jogar em
casa." ,

Só deputados na

chegada do Figueira
Brasflia (de Mauro Pires, enviado especial) - O

Figueirense chegou a esta capital às 20 horas e 24

minutos, sem que estivessem a sua espera qualquer
membro da federação local ou dirigente do CEUB. Na

recepção à delegação apenas estavam presentes todos
os deputados da bancada catarinense na capital fede­
ral, que ganharam cada um unia bandeira do clube

para torcerem amanhã pelo Figueirense.
Os jogadores mostraram bastante desgaste físico

por causa do tempo da viagem e principalmente por
causa do calor, pois' a temperatura local está em 30

graus.
No aeroporto do Galeão a equipe ficou esperando

o caravelle da Cruzeiro, que vinha da Bahia, mais de 1

hora e 30 minutos. Como curiosidade o comandante
do Jatão da Transbrasil convidou os jogadores Adail­
ton e Moenda para participarem da aterrizagem, onde
o quarto-zaqueiro acionou o botão principal. ,

,

A 'delegação está hospedada no Brasília Palace Ho­

tel, que fica a 30 km do estádio Pelezão. Hoje pela
manhã Antônio Clemente: dirige um treinamento no

local do jogo às 10 horas para que os jogadores se

adaptem a temperatura.

Campeonato Juvenil

Amanhã a primeira,
rodada do certame

.

Como o tempo melhorou e os gramados onde serão

disputadas as partidas pelo I Campeonato Juvenil da Grande

Florianópolis também, a Comissão Organizadora do

certame marcou a data de amanhã para o início das compe­

tições.,
Assim, Paula Ramos e Guarani abrem a rodada jogando

às 13 horas e 30 minutos no Adolfo Konder, corno preli­
minar de Avaí e Saldanha da Gama, que tem horário marca­

do para as 15 horas.

Em Biguaçu o Áustria vai enfrentar o Biguaçu Atlético
Clube no campo do BAC às 15 horas, sendo a única partida
da tarde, pois Figueirense x Milan foi marcado para a 'próxi­
ma quarta-feira como preliminar de Figueirense x Corín­
tians pelo campeonato nacional.

Hoje a noite na FCF o Tenente Cabreira deverá indicar
os árbitros que estarão dirigindo os jogos pelo I Campeo­
nato Juvenil da Grande Florianópolis. Neste certame o

diretor do DA -deverá observar o rendimento de alguns
juizes para possível aproveitamento dos mesmos no estadual
do próximo ano e Zilton Borges, que dirigiu América x

Internacional, neste estadual será um deles, ele poderá, con­
forme suas atuações, ser aproveitado no quadro de árbitros

principal do próximo ano.

Na mesma oportunidade a FCF vai designar os delegados
para as partidas, cujos preços serão de I cruzeiro pol'

pessoa.

FERRO E CIMENTO
I
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